
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEGUNDA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO DE 2025

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.823 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Considerado um dos principais operadores das fraudes 
contra aposentados e pensionistas, Antônio Carlos 

Camilo Antunes, o “Careca do INSS”, é aguardado hoje, 
na CPMI. O empresário, que está preso, foi convocado na 

condição de investigado e terá o direito de permanecer 
em silêncio ante perguntas que possam incriminá-lo.

Deflação de agosto não alivia 
as pressões inflacionárias, e 
Banco Central deve manter 

Selic em 15% na reunião 
desta semana. PÁGINA 8

PÁGINA 3 

“Careca do 
INSS” vai depor, 

hoje, na CPMI

Sem tréguas 

nos juros
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Inspiração 

no fundo 

do mar 
Cientista da China baseia-se na mobilidade e na rapidez da enguia para 

desenvolver um protótipo de robô capaz de se deformar com estímulos 

elétricos. Entre outras aplicações, o autômato pode ser usado em 

monitoramento ambiental oceânico e inspeção de infraestrutura submersa 

I
nspirado na bioengenharia, o pesqui-

sador chinês Chenghong Zhang de-

senvolveu um robô que imita o na-

do ondulatório da enguia, utilizan-

do materiais inteligentes capazes de se 

deformar com estímulos elétricos. Com 

estrutura flexível e leve, o autômato de-

monstrou desempenho superior ao de 

outros protótipos similares, abrindo ca-

minho para aplicações em ambientes su-

baquáticos sensíveis ou de difícil acesso. 

O projeto, das universidades de Guiyang 

e Guizhou, ambas na China, foi divulga-

do na revista Plos One. 

Chamado de “robô tipo enguia basea-

do em elastômeros dielétricos”, o disposi-

tivo foi desenvolvido com atuadores mo-

les, ou seja, mecanismos capazes de ge-

rar movimento a partir da deformação de 

materiais elásticos induzida por campos 

elétricos. Esses elastômeros dielétricos — 

também conhecidos como polímeros ele-

troativos — funcionam de maneira aná-

loga a músculos artificiais. “Enguias são 

conhecidas por sua alta resistência ao 

nadar longas distâncias e pela habilida-

de de se movimentar com eficiência em 

espaços estreitos”, justifica Zhang. “Nos-

so objetivo foi recriar essas característi-

cas em um robô subaquático.”

Módulos

O robô mede 27,3 cm de comprimen-

to, pesa menos de 27 gramas e é composto 

por cinco módulos de propulsão, além de 

uma cabeça, uma cauda e uma nadadeira. 

O movimento é obtido por uma sequên-

cia de ondas sinuosas ao longo do corpo 

— padrão típico de nado das enguias — 

impulsionado por sinais elétricos alterna-

dos que ativam os elastômeros.

O sistema foi projetado de forma mo-

dular, permitindo a substituição de par-

tes danificadas sem a necessidade de des-

montar o robô por completo. Os testes 

foram realizados em um fluido isolante 

com características semelhantes às da 

água, mas sem condutividade elétrica, 

para evitar curto-circuitos.

Durante os experimentos, o robô atin-

giu a velocidade máxima de 43,7mm/s 

ao nadar com frequência de oscilação de 

1,5Hz. O desempenho é superior ao do 

protótipo anterior mais eficiente, que al-

cançava. no máximo, 37,2 mm/s.

Além da velocidade, os testes avalia-

ram o número de nados, uma métrica 

que relaciona o deslocamento do corpo 

com o número de batidas da nadadeira. 

O valor ideal observado em peixes reais 

é de aproximadamente 0,6, mas o robô 

alcançou apenas 0,15 — indicando per-

da de eficiência devido ao descompasso 

entre corpo e cauda.

Desafios 

Apesar do bom desempenho, o robô 

enfrenta desafios para se tornar fun-

cional em aplicações reais. Um dos 

Chenghong Zhang/Divulgação 

principais problemas é a necessidade 

de introduzir fluido na estrutura, o que 

aumenta significativamente o peso to-

tal — de 26,8 g para até 181 g, segundo 

as estimativas — e compromete o de-

sempenho do nado.

Outro ponto crítico observado foi o 

movimento exagerado da cabeça em com-

paração à cauda, o oposto do que aconte-

ce na natação natural de peixes. Esse com-

portamento decorre da distribuição ina-

dequada de massa e rigidez ao longo do 

corpo do robô. “A vibração da cabeça de-

ve ser contida, e a flexão do corpo preci-

sa ser direcionada para a nadadeira, que 

é o principal ponto de geração de impul-

so”, ressalta o autor.  Para resolver esses 

problemas, o estudo sugere três medidas: 

otimizar o desempenho dos atuadores em 

altas frequências; desenvolver um design 

mais vedado contra entrada de líquidos, 

e ajustar a distribuição de massa e rigi-

dez ao longo do autômato. 

Potencial 

A tecnologia de robôs macios suba-

quáticos tem sido apontada como uma 

das fronteiras mais promissoras da ro-

bótica. Por não possuírem partes rígi-

das cortantes ou pesadas, esses autô-

matos oferecem menor risco de dano 

ao meio ambiente, podendo interagir 

com organismos vivos ou estruturas 

frágeis sem causar impactos.

Robôs como o desenvolvido por Zhang 

podem ser empregados em uma ampla 

gama de tarefas, como monitoramento 

ambiental de lagos, rios e oceanos; ins-

peção de infraestruturas submersas, co-

mo tubulações, barragens e plataformas 

de petróleo; operações de busca e resgate 

em ambientes inundados ou colapsados; 

e exploração científica em zonas de difí-

cil acesso, como cavernas ou fossas ma-

rinhas. O projeto foi financiado por dois 

órgãos da província de Guizhou: o Depar-

tamento de Educação e o Departamento 

de Ciência e Tecnologia. 

Futuro

A biomimética — ciência que se ins-

pira na natureza para criar tecnologias 

— está cada vez mais presente na robó-

tica. O estudo de Zhang soma-se a es-

forços internacionais, como o do grupo 

Eelume, na Noruega, e do laboratório 

Biorob, na Suíça, que também desen-

volvem robôs ondulatórios inspirados 

em serpentes e enguias.

Embora o protótipo precise ser apri-

morado para uso em ambientes reais, 

os resultados já se destacam no cam-

po da engenharia subaquática, afirma 

Zhang.  “Com melhorias no design e no 

controle da propulsão, esse tipo de robô 

poderá se tornar uma ferramenta indis-

pensável para missões subaquáticas do 

futuro”, conclui.

o joelho biônicoPRÓTESE

Hugh Herr/Divulgação 

Aplicações diversas

O estudo de Chenghong Zhang sobre o robô tipo enguia baseado em elastômeros dielétricos tem 

grande importância científica e tecnológica por diversas razões, que abrangem desde avanços na 

robótica bioinspirada até aplicações práticas em ambientes subaquáticos desafiadores.

titânio no osso residual do fêmur no local 

da amputação. O implante permite melhor 

controle mecânico e suporte de carga do 

que uma prótese tradicional. Além disso, 

contém 16 fios que coletam informações 

de eletrodos localizados nos músculos do 

AMI dentro do corpo, o que permite uma 

cisa dos sinais prove-

Avanço na robótica macia (soft robotics)

• O uso de elastômeros dielétricos 

como atuadores representa uma 

inovação crucial na robótica macia, 

uma área que busca criar máquinas 

mais leves, flexíveis e seguras para 

interação com humanos, animais 

ou ecossistemas frágeis. O robô 

imita não apenas a forma da 

enguia, mas também seu padrão 

de nado ondulatório, reproduzido 

com sucesso por meio de materiais 

inteligentes. Isso demonstra o 

potencial desses materiais como 

substitutos viáveis para motores e 

engrenagens rígidas tradicionais.

Eficiência energética e propulsão 

biomimética

• O robô adota um tipo de locomoção 

— o nado anguiforme — que, na 

natureza, é altamente eficiente em 

termos de consumo energético 

por distância percorrida. Replicar 

esse tipo de movimento em um 

sistema robótico pode resultar em 

dispositivos mais autônomos e 

duradouros, especialmente úteis para 

operações longas em ambientes onde 

a recarga de energia não é possível.

Aplicações em ambientes de difícil acesso

• Com seu corpo flexível, leve e modular, 

o robô pode operar em locais que 

são inacessíveis ou perigosos para 

humanos ou robôs convencionais — 

como tubulações, cavernas submersas, 

destroços, áreas contaminadas 

ou zonas de risco ambiental. Isso 

abre possibilidades concretas para 

inspeção, manutenção, coleta de dados 

ou busca e resgate.

Contribuição à engenharia 

bioinspirada

• O estudo reforça o valor da 

biomimética como caminho para 

resolver problemas de engenharia 

complexos. Ao observar e replicar as 

estratégias evolutivas de organismos 

como as enguias — que nadam com 

eficiência em ambientes variados — 

o trabalho aponta soluções técnicas 

que seriam difíceis de conceber 

por meio de métodos puramente 

mecânicos ou tradicionais.

Base para melhorias futuras

• Embora ainda enfrente limitações — 

como o controle de fluido no interior e 

ajustes no padrão de nado — o estudo 

fornece um modelo funcional testado em 

ambiente experimental, o que o torna 

uma excelente base para refinamentos 

futuros. A proposta de ajustes na 

vedação, no controle da massa e na 

rigidez do corpo robótico indica caminhos 

claros para o desenvolvimento de 

versões mais robustas.

Impulso à pesquisa em robótica 

subaquática

• Com o aumento da demanda por 

tecnologias sustentáveis e adaptáveis 

ao ambiente, robôs como este 

podem ganhar papel estratégico em 

áreas como exploração oceânica, 

monitoramento climático, preservação 

ambiental e pesquisa científica 

marinha (foto).

 Enguia robótica desenvolvida 

na China: alta resistência do 

animal e habilidade de se 

movimentar com eficiência 

influenciaram o projeto 

Robô, inspirado 
na enguia, fará 
monitoramento

PÁGINA 12

Reprodução/video

Fogo assusta 
moradores no 
Lago Oeste
As altas temperaturas e a baixa umidade, que levaram a Defesa Civil a emitir di-
versos alertas à população, têm provocado dezenas de incêndios em regiões de 
vegetação no Distrito Federal. De acordo com o Corpo de Bombeiros, mais de 
mil hectares foram queimados entre sexta e sábado. Ontem, na ocorrência mais 
preocupante, o fogo chegou próximo a casas nas ruas 10 e 11 (ao lado), no Lago 
Oeste. A proprietária do imóvel, Lucenete Pereira, 50 anos, disse que foi “o incên-
dio mais grave” que já presenciou. João Vítor (abaixo) perdeu um pequeno depó-
sito, consumido pelas chamas. O calor, no entanto, pode aumentar. Segundo o 
meteorologista Olívio Bahia, é possível que atinja os 37°C nas próximas semanas.

A boxeadora Rebeca Lima 
bateu a polonesa Aneta 

Rygielska e celebrou o título 
mundial na categoria até 

60kg, disputado em Liverpool, 
com muita velocidade e 

variedade de golpes. Outros 
três brasileiros chegaram à 
final e ficaram com a prata. 

A hegemonia do Corinthians

Liderança 
isolada

Timão vence Cruzeiro e é campeão brasileiro de 
futebol feminino. Agora, são sete taças do alvinegro. 

Flamengo bate 
o Juventude por 
2 x 0, no Alfredo 
Jaconi, e volta a 
se isolar na ponta 
do Brasileirão, 
agora com 50 
pontos. Rubro-
negro não vencia 
em Caxias do Sul 
havia 28 anos.

No topo do 

mundo

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

NA DISPUTA / Quatro meninas, com 
direção de Karen Suzane, será exibido hoje. 

Gilvan Souza/Flamengo

Andy Chubb/World Boxing

Miguel Schincariol/AFP

Bolsonaro deixa 
hospital após cirurgia

Sob forte escolta, o ex-presidente passou por 
procedimento cirúrgico considerado bem-sucedido. 

Ele foi aplaudido por apoiadores na saída do Hospital 
DF Star, na capital, na tarde de ontem. PÁGINA 2

Pablo Porciuncula/AFP    

Papa Leão XIV 
completa 70 anos

Milhares de fiéis que foram à Praça de São Pedro, 
ontem, celebraram o aniversário do papa. Embora o 
Vaticano não tivesse planejado um evento oficial, foi 

preparado um bolo para marcar a data. PÁGINA 9

 instagram/Vaticano

Tarcísio reforça 
articulações pela anistia

Governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas retorna a 
Brasília, hoje, para reforçar as movimentações em torno do 

projeto de lei de anistia ao ex-presidente Jair Bolsonaro, após 
a condenação, pelo STF, a 27 anos de prisão. PÁGINA 2

Além da competição
Mostras paralelas do Festival de Brasília 
apresentam 15 filmes recentes e cinco 
clássicos premiados em edições anteriores. 
As exibições ocorrem no Sesc 504 Sul e no 
Teatro Sesc Silvio Barbato. PÁGINAS 17 E 18

Fotos: Divulgação

PÁGINA 13

mundo

PÁGINAS 19 E 20
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Articulação pela 
anistia ganha força

Governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, retorna a Brasília para participar das articulações para a votação  
na Câmara de projeto de anistia a Bolsonaro, condenado, na semana passada, pelo STF a 27 anos de prisão

N
esta semana, a articula-
ção para a votação do pro-
jeto de lei de anistia ao  
ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL) no Congresso ganha o re-
forço do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
que retorna hoje, a Brasília, para 
participar das conversas em torno 
do assunto e visitar o ex-presidente.

A movimentação ocorre após a 
condenação de Bolsonaro pela Pri-
meira Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que impôs pena de 
27 anos e três meses de prisão em 
regime fechado no julgamento da 
trama golpista. O deputado fede-
ral Hélio Lopes (PL-RJ) afirmou 
que os partidos União Brasil e Pro-
gressistas já estariam dispostos a 
apoiar a proposta. 

“A anistia deve ser pautada es-
sa semana. Eu espero que sim”, 
afirmou o parlamentar, ontem, a 
jornalistas em frente ao Hospital 
DF Star, em Brasília, onde Bolso-
naro passou por um procedimen-
to médico para retirada de lesões 
na pele. “Depois daquele voto do 
(ministro Luiz) Fux, que quebrou 
todos os argumentos, União, PP, 
e vários partidos já estavam com 
vontade de colocar a anistia em 
votação”, acrescentou.

Além de criticar a atuação do 
ministro Alexandre Moraes, do 
STF, que relatou o processo con-
tra Bolsonaro, Lopes reforçou que 
a oposição continuará insistin-
do pela candidatura presidencial. 
“Não existe meia-anistia. Nós não 
vamos desistir nunca. Jair Mes-
sias Bolsonaro é o candidato a 
presidente em 2026. Deixo bem 
claro isso”, declarou.

 O deputado federal Delega-
do Paulo Bilynskyj  (PL-SP) tam-
bém afirmou ao Correio que vai 
continuar lutando pela aprovação 
da anistia ampla, geral e irrestri-
ta. “Agora vamos combater a anis-
tia “light” proposta pelo Senado e 
insistir na anistia geral e irrestrita”.

Bolsonaro foi considerado cul-
pado pelos crimes de organização 
criminosa, golpe de Estado, abo-
lição do Estado Democrático de 
Direito, dano qualificado e dete-
rioração de patrimônio tombado. 
Os outros sete réus também fo-
ram condenados. 

A condenação do ex-presiden-
te transformou a pauta da anistia 
em teste decisivo para Tarcísio, 
que é um dos nomes cogitados 
pelo Centrão para ser ungido por 
Bolsonaro na corrida eleitoral do 
próximo ano. “Bolsonaro e os de-
mais estão sendo vítimas de uma 

 » DANANDRA ROCHA
 » VANILSON OLIVEIRA
 » WAL LIMA

Ex-presidente Jair Bolsonaro é escoltado por policiais na saída de hospital em Brasília, onde passou por intervenção cirúrgica ontem

 AFP

sentença injusta e com penas des-
proporcionais”, disse o governador 
após a condenação.

O líder do PL na Câmara, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), tem pressiona-
do para que a proposta volte a tra-
mitar já nesta semana. A expecta-
tiva da legenda é de que o tema en-
tre na pauta da reunião de líderes 
marcada para amanhã, sob a con-
dução do presidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). 

“Acho que aí já não restam 
mais alternativas e o presiden-
te vai finalmente poder colocar 
na pauta na terça-feira e, quem 
sabe, a gente votar a urgência e 
mérito na quarta-feira”, afirmou 
Sóstenes em entrevista coletiva, 
na semana passada.

Sentença histórica

A sentença do Supremo, consi-
derada histórica, também atingiu 
outros sete réus acusados de par-
ticipação em atos contra a demo-
cracia, incluindo generais de alta 
patente. O ex-presidente continua 
em prisão domiciliar e usando tor-
nozeleira eletrônica.

Uma anistia ampla, para execu-
tores e planejadores do golpe, en-
frenta resistência no Supremo e no 
próprio Congresso. 

Hugo Motta mantém cautela, 
o que tem gerado apreensão na 
oposição por falta de previsão pa-
ra votação — atualmente a relato-
ria está nas mãos do deputado Ro-
drigo Valadares (União-SE). O pro-
jeto está parado desde outubro do 
ano passado, mas a oposição in-
siste em tratar a pauta como prio-
ridade absoluta. 

Além disso, diferentes versões 
do projeto estão em discussão. No 
Senado, uma proposta mais restri-
ta ganhou força, mas encontra re-
sistência da oposição, que rejeita 
qualquer texto que não contem-
ple diretamente o ex-presidente. 
Se por um lado a base bolsonarista 
cobra celeridade, por outro, minis-
tros do STF e setores do Executivo 
trabalham para frear a tramitação. 

O senador Mecias de Jesus (Re-
publicanos-RR) é autor do Proje-
to de Lei nº 4441/2025, protoco-
lado no Senado, que busca evitar 
condenações coletivas em crimes 
contra a democracia. “Denúncias 

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) recebeu alta do Hospital DF 
Star, em Brasília, após ser subme-
tido a um procedimento cirúrgico 
para retirada de lesões cutâneas e 
a uma bateria de exames. De acor-
do com boletim médico, os exames 
laboratoriais detectaram anemia 
por deficiência de ferro, enquanto 
a tomografia de tórax revelou se-
quelas de uma pneumonia recen-
te por broncoaspiração.

A cirurgia, realizada sob anes-
tesia local e sedação, consistiu na 
remoção de oito lesões de pele, 

localizadas no tronco e no braço 
direito. O procedimento ocorreu 
sem intercorrências, e Bolsonaro 
também recebeu reposição de fer-
ro por via endovenosa. Nos próxi-
mos dias, segundo o hospital, serão 
divulgados os resultados anatomo-
patológicos para definição diag-
nóstica e eventual necessidade de 
tratamento complementar.

O boletim acrescenta que Bol-
sonaro deverá manter o acompa-
nhamento para controle da hi-
pertensão arterial, do refluxo gas-
troesofágico e adotar medidas 

preventivas contra novos episó-
dios de broncoaspiração.

Em entrevista na saída do hos-
pital, o chefe da equipe médica, 
Cláudio Birolini, explicou que o 
ex-presidente está clinicamente 
estável, mas apresenta fragilida-
de em razão do histórico de saúde.

“Ele é um senhor de 70 anos que 
passou por diversas intervenções 
cirúrgicas. Ele está bastante fragi-
lizado por essa situação toda. Ho-
je, de novidade, identificamos que 
ele está com um pouco de anemia, 
provavelmente em razão de má 

alimentação neste último mês. Nós 
seguiremos acompanhando ele de 
perto”, disse o médico.

Apoio na porta

Ao deixar o hospital por volta das 
14h, Bolsonaro não falou com a im-
prensa, mas foi recebido com aplau-
sos e gritos de apoio de cerca de 
50 simpatizantes que o aguardavam 
desde às 8h. Muitos carregavam ban-
deiras do Brasil e dos Estados Uni-
dos, reforçando o clima de mobiliza-
ção em torno do ex-presidente. (WL)

Cirurgia bem-sucedida e quadro anêmico

Apoiadores do ex-presidente oram em frente ao hospital DF Star

Pablo PORCIUNCULA / AFP       

que a gente siga admitindo que 
parlamentares conspirem con-
tra a democracia mesmo diante 
da decisão do Supremo e que ou-
sem projetar um projeto de anis-
tia”, declarou.

A deputada também criticou 
a atuação de Eduardo Bolsonaro 
nos Estados Unidos e as ameaças 
externas contra o Brasil. “Duran-
te o julgamento, logo após o voto 
da ministra Cármen Lúcia, Mar-
co Rubio, em nome de Donald 
Trump, mais uma vez fez graves 
ameaças ao Brasil, chamando o 
julgamento de caça às bruxas, di-
zendo que irão endurecer as san-
ções e, portanto, nos ataques ao 
Brasil. É preciso manter a nos-
sa altivez e não admitir esse tipo 
de golpe, mas a Câmara dos De-
putados precisa tomar providên-
cias diante do mandato de Eduar-
do Bolsonaro, que segue com o 
seu mandato, com a estrutura de 
gabinete, conspirando contra o 
nosso país, contra a nossa eco-
nomia, inclusive, abrindo espaço 
para ameaças militares”, alertou.

O deputado federal Reginaldo 
Veras (PV-DF) criticou a movimen-
tação de Tarcísio, que pela segunda 
vez, apenas neste mês, vem a Brasí-
lia para fazer as articulações pró-a-
nistia e associou sua atuação a in-
teresses eleitorais. “Ele está jogan-
do pra galera bolsonarista. É um 
oportunista. Tarcísio quer os vo-
tos do Bolsonaro a qualquer cus-
to”, afirmou ao Correio.

Opinião pública

A ofensiva pela anistia enfren-
ta ainda o peso da opinião públi-
ca. Pesquisa Datafolha divulgada 
neste ontem, mostra que 54% dos 
brasileiros rejeitam a possibilidade 
de perdão ao ex-presidente, contra 
39% favoráveis. O índice de rejei-
ção cresce quando a questão en-
volve os demais condenados pelos 
atos de 8 de Janeiro: 61% se opõem 
a qualquer tipo de anistia, enquan-
to 33% defendem a medida.

O levantamento foi realizado 
nos dias 8 e 9 de setembro, antes 
da sentença do STF, com 2.005 
entrevistados em 113 municípios. 
A margem de erro é de dois pon-
tos percentuais. Para o sociólogo 
Rudá Ricci, cientista político pela 
Universidade de Campinas (Uni-
camp), o cenário de aprovação 
é improvável. “O governo pode 
até aceitar uma anistia limitada 
aos chamados ‘peixes pequenos’, 
mas dificilmente incluirá Bolso-
naro. O movimento da oposição 
é mais uma tentativa de mostrar 
força do que uma aposta real de 
vitória”, avaliou.  (Com informa-
ções da Agência Estado)

e sentenças genéricas não podem 
prevalecer, cada cidadão deve res-
ponder apenas pelos seus pró-
prios atos. No Senado, a bancada 
do Republicanos tem atuado com 

responsabilidade para defender a 
democracia, assegurar estabilida-
de e garantir uma verdadeira paci-
ficação, sem perseguição política e 
sem condenações por atacado”, de-
clarou ao Correio. 

Na avaliação dele, a decisão que 
condena o ex-presidente Bolsona-
ro é “insustentável do ponto de vis-
ta jurídico”. “Esse cenário reforça a 
urgência de debatermos a anistia. 
Além de representar justiça, essa 
medida contribuirá para a pacifi-
cação do país”, disse. 

Novo golpe

A deputada Sâmia Bomfim 
(PSol-SP) afirmou que a decisão 
do Supremo Tribunal Federal re-
presenta um marco de proteção à 
democracia e não pode ser esva-
ziada por iniciativas de anistia. “A 
decisão do STF é uma vacina pa-
ra futuras tentativas de golpe do 
futuro, assim como a tentativa de 
anistia pode significar um salvo-
-conduto para futuras tentativas 
de golpe. É por isso que a gen-
te está falando de algo extrema-
mente sério e que não é possível 

“O governo pode até 
aceitar uma anistia 
limitada aos chamados 
‘peixes pequenos’, 
mas dificilmente 
incluirá Bolsonaro. 
O movimento da 
oposição é mais uma 
tentativa de mostrar 
força do que uma 
aposta real de vitória”

Rudá Ricci,  

cientista político 
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SEGURANÇA PÚBLICA

Nova pasta gera polêmica
Secretário do DF Sandro Avelar retoma assunto em carta a Lula, mas especialistas veem pouco espaço fiscal para medida

A 
criação do Ministério da 
Segurança Pública, de-
fendida pelo secretário 
do Distrito Federal San-

dro Avelar e aprovada por unani-
midade pelo Conselho Nacional de 
Secretários de Segurança Pública 
(Consesp), pode gerar mais cus-
tos e ampliar a máquina adminis-
trativa, segundo especialistas. Eles 
avaliam que, em vez de criar uma 
pasta, o governo deveria reforçar 
a Polícia Federal (PF) e aumentar 
os repasses aos estados, sobretudo 
diante do cenário de crise fiscal.

Na carta enviada, na passada 
passada, ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o secretário de Se-
gurança Pública do DF argumen-
ta que a criação de um Ministério 
da Segurança Pública é estratégica 
para consolidar políticas nacionais 
e dar mais atenção às corporações. 
O documento, aprovado por unani-
midade pelo Consesp, ressalta que 
a segurança pública é hoje “a úni-
ca área essencial da administração 
pública que não possui um minis-
tério próprio”, o que compromete-
ria a atenção necessária ao tema. 

“A criação do Ministério da Se-
gurança Pública permitirá a con-
dução das políticas nacionais de 
segurança pública por profissio-
nais da área, em articulação próxi-
ma às pastas de segurança pública 
dos estados e do Distrito Federal”, 
destacou o documento.

Para a especialista em segurança 
pública e ex-presidente da Comissão 
de Segurança da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-DF) Ana Iza-
bel Gonçalves de Alencar, a criação 
de um ministério não é a solução 
mais adequada. Ela defende o forta-
lecimento de estruturas já existentes 
e alerta para o impacto econômico 
da proposta. “O Ministério da Justi-
ça já tem um setor que trata dessa 
área e o que poderia ser feito é am-
pliar e melhorar esse setor. Eu acre-
dito que se o governo federal investir 

nos estados é melhor do que criar 
um ministério e uma despesa imen-
sa. Nós agora no Brasil não estamos 
podendo ter muitos gastos, porque 
passamos por um momento econô-
mico difícil”, ressalta.

Ana Izabel lembra que o país en-
frenta cerca de 75 organizações cri-
minosas em atividade, muitas delas 
com forte atuação digital. Nesse con-
texto, considera mais eficaz reforçar a 
Polícia Federal. “A Polícia Federal tem 
feito um excelente trabalho, então, eu 
acho que fortalecer essa instituição 
seria a melhor estratégia a ser feita”.

Sinal negativo

O economista Davi Lelis, sócio 
da Valor Investimentos, avalia que 
a proposta representa um sinal ne-
gativo para o mercado financeiro, 
num cenário em que a dívida pú-
blica já ultrapassa 80% do PIB. “O 
Brasil hoje vive um dilema fiscal 
muito grande, muito delicado. Nes-
se panorama, a proposta de criação 
de um Ministério de Segurança Pú-
blica pode soar um pouco contra-
ditória. A percepção do mercado é 
muito clara quanto a isso. Não há 

espaço para novos gastos perma-
nentes”, analisa.

Segundo ele, a medida pode 
reduzir investimentos privados e 
pressionar ainda mais as contas 
públicas. “Quando você aumenta 
muito os gastos do governo tirando 
dinheiro de algum lugar, você em-
purra para fora os gastos com inves-
timento. Isso faz com que a dívida 
fique mais cara e prejudique ainda 
mais o nosso crescimento”, explica.

O economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensino 
e Pesquisa  (Insper), acrescenta 

que a discussão precisa ser feita 
sob três aspectos, que são custo 
administrativo, efetividade de po-
líticas e compatibilidade com o ar-
cabouço fiscal. “Criar um ministé-
rio implica estrutura, cargos, Tec-
nologia da Informação (TI), imó-
veis e transição. Mesmo que o gas-
to direto não seja enorme frente ao 
Orçamento total, ele pressiona a 
despesa obrigatória e tende a ser 
permanente. Em um cenário de 
deficit primário e juros elevados, 
cada real novo precisa ser muito 
bem justificado”, afirma.

Para Nogami, a segurança públi-
ca é majoritariamente competência 
dos estados, e a União deve atuar 
com foco em coordenação, dados 
e inteligência. Ele defende que um 
eventual ministério só faria sentido 
se tivesse “mandato claro de coor-
denação federativa, metas mensu-
ráveis, orçamento reorientado de 
dentro do próprio governo e contra-
tos de desempenho com os estados, 
premiando quem entrega resultado”.

O professor do Insper alerta ain-
da que qualquer nova pasta deve 
ser neutra em despesa, substituin-
do estruturas existentes ou realo-
cando recursos. “Em resumo, não 
é o rótulo ‘ministério’ que melho-
ra a segurança, e sim a capacidade 
de entregar coordenação, dados, 
metas e financiamento por resul-
tado. Se for apenas nova cúpula e 
mais custeio, o efeito líquido é mais 
gasto e pouca entrega”, acrescenta.

O economista Benito Salomão, 
professor do Instituto de Economia 
e Relações Internacionais da Uni-
versidade Federal de Uberlândia 
(UFU), por sua vez, considera que 
o impacto orçamentário da criação 
de uma pasta seria limitado, desde 
que a estrutura fosse enxuta. “Eu 
não creio que o impacto orçamen-
tário da criação de um eventual Mi-
nistério da Segurança Pública se-
ja relevante. Um novo ministério, 
aproveitando a estrutura de servi-
dores que já existe em Brasília, te-
ria um impacto orçamentário mui-
to pequeno. Isso pode ser feito com 
realocação de servidores”, ressalta.

Na avaliação dele, o papel mais 
relevante de uma pasta exclusiva 
seria coordenar a atuação entre 
União, estados e municípios. “Se 
for um ministério para contratação 
de novos servidores, que eu acho 
que não é o caso, aí nós poderíamos 
ter um impacto fiscal mais relevan-
te. Mas a princípio uma proposta 
dessa, se for com estrutura enxuta, 
simplesmente com papel regulató-
rio, o impacto orçamentário tende 
a ser muito insignificante.”

Sandro Avelar, secretário de Segurança Pública do DF, defende que novo ministério ajudaria a melhorar a articulação nacional

Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » VANILSON OLIVEIRA

A Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) que investiga 
o esquema de fraudes no  Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
se prepara para um momento de-
cisivo na apuração das fraudes que 
atingiram aposentados e pensio-
nistas em todo o país. 

O empresário Antônio Carlos 
Camilo Antunes, conhecido como 
“Careca do INSS”, deve compare-
cer hoje, às 16h, ao Senado Federal, 
convocado para prestar esclareci-
mentos na condição de investigado.

A informação foi confirmada 
pelo presidente da comissão, sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG), 
em vídeo divulgado ontem, nas re-
des sociais, após o ministro André 
Mendonça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), desobrigar a presen-
ça do “Careca” no colegiado.

“Apesar da decisão do ministro 
do STF André Mendonça de tor-
nar facultativa, ou seja, voluntária, 
a ida dos dois principais envolvi-
dos no escândalo do INSS à CPMI 
nesta segunda-feira, dia 15, está 
mantida a oitiva do senhor Antô-
nio Carlos Camilo Antunes, o ‘Ca-
reca’”, afirmou Viana. “Nós esta-
mos em contato com a defesa, que 
confirmou o desejo de que ele fale 
e exponha o posicionamento em 
relação a todas as suspeitas que 
estão sendo levantadas pela Polí-
cia Federal e também divulgadas 
pela imprensa. É um passo muito 
importante para o esclarecimen-
to de todo esse escândalo e crime 
organizado que tomou conta da 
Previdência Social em nosso país”, 
acrescentou o senador.

O depoimento de Antunes é 
considerado um dos mais aguar-
dados desde a instalação da 

 » DANANDRA ROCHA

“Careca do INSS” 
depõe, hoje, na CPMI

FRAUDES NAS APOSENTADORIAS

Presidente da CPMI, Carlos Viana confirmou, ontem, nas redes, a sessão com Antônio Carlos Antunes

Ed Alves/CB/D.A Press

comissão, já que ele é apontado 
pela Polícia Federal como opera-
dor de um esquema de descontos 
ilegais que teria gerado prejuízos 
de até R$ 6,3 bilhões ao INSS. De 
acordo com os investigadores, o 
empresário atuava como lobista e 
facilitador, intermediando paga-
mentos e articulações para des-
travar operações.

Prisão e liberação

Na sexta-feira, Antunes e o em-
presário Maurício Camisotti, outro 
suspeito de ser sócio oculto de uma 
das associações envolvidas no esque-
ma, foram presos em uma nova fase 
da Operação Sem Desconto, da PF.A 
operação teve como objetivo evitar 
a destruição de provas, o repasse 

de patrimônio e possíveis tentati-
vas de obstrução da investigação. 

Para que possa participar da ses-
são de hoje, a CPMI solicitou ao 
Supremo a liberação temporária 
de Antunes, pedido atendido por 
Mendonça. Contudo, o ministro de-
cidiu que investigados convocados 
para CPMIs não são obrigados a de-
por. A medida tornou facultativa a 

participação de Antunes e de Cami-
sotti, que tem oitiva marcada para 
a próxima quinta-feira. 

Expectativa no Congresso

A convocação de Antunes foi 
comemorada pelo relator da CP-
MI, deputado Alfredo Gaspar 
(União-AL), que publicou nas 
redes sociais a confirmação feita 
pelo senador Carlos Viana. “Vi-
tória!”, celebrou o parlamentar, 
destacando que houve 14 pedi-
dos formais de convocação até 
que o empresário fosse chama-
do a depor. A expectativa de de-
putados e senadores é conseguir 
informações que ajudem a escla-
recer a participação de outros no-
mes no esquema.

Segundo relatório da Polícia 
Federal, Antunes teria recebido 
ao menos R$ 53,58 milhões de 
entidades associativas e empre-
sas intermediárias. Parte des-
se montante, cerca de R$ 9,32 
milhões, teria sido repassada a 
servidores e companhias liga-
das à alta cúpula do INSS. (Com 
Agência Estado) 

O câncer não espera.
O GDF também não.
Agora o paciente vai à UBS e, em até
30 dias, já tem seu atendimento iniciado.
Em caso de dúvidas, ligue 162 ou acesse para saber mais.

Agora o tempo para iniciar o tratamento
de pacientes oncológicos ficou menor.

Dr. Gustavo Ribas
Chefe da Oncologia
do Programa
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VIOLÊNCIA

Quando os extremos assustam

O assassinato do ativista conservador Charlie Kirk nos EUA e as recentes ameaças ao deputado Nikolas Ferreira reacendem 
o debate sobre polarização e intolerância. A esquerda já contabiliza algumas perdas, como Marcelo Arruda

A 
execução a tiros do in-
fluenciador conservador 
Charlie Kirk, nos Estados 
Unidos, trouxe à tona um 

tema que já preocupa o Brasil: a es-
calada da violência política. O epi-
sódio, ocorrido na última terça-fei-
ra, durante uma palestra em uma 
universidade em Utah, teve reper-
cussão imediata entre lideranças 
nacionais e expôs como a polariza-
ção atravessa fronteiras e alimen-
ta reações cada vez mais radicais.

No Brasil, o paralelo foi qua-
se instantâneo. Nas redes sociais, 
apoiadores e críticos lembraram o 
deputado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG), jovem parlamentar con-
servador e cristão que, assim como 
Kirk, tem sido alvo frequente de 
ameaças. Na última quinta-feira, 
a Polícia Federal prendeu um uni-
versitário no Espírito Santo, após 
ele publicar mensagens prometen-
do “matar a tiros” o deputado. Em-
bora liberado após assinar um ter-
mo circunstanciado, o caso refor-
çou o alerta sobre a vulnerabilida-
de de figuras públicas em um am-
biente de ódio crescente.

Não se trata, porém, de um 
problema exclusivo da direita. Em 
2022, por exemplo, o guarda mu-
nicipal Marcelo Arruda, militante 
do PT, foi assassinado a tiros  du-
rante sua festa de aniversário em 
Foz do Iguaçu (PR) por um apoia-
dor de Jair Bolsonaro, Jorge José da 
Rocha Guaranho.

Os episódios mostram que a 
violência política não poupa cam-
pos ideológicos e se retroalimenta 
de um clima de intolerância que 
corrói a convivência democrática.

Reações no Congresso

Parlamentares ouvidos pelo 
Correio apontam leituras distin-
tas sobre a origem e o impacto 
dessa violência. Para a deputada 
Maria do Rosário (PT-RS), a con-
denação deve ser incondicional. 
“Lamento toda e qualquer violên-
cia, independentemente de quem 
seja a vítima. Não podemos ter po-
sição seletiva, toda violência polí-
tica deve ser condenada”, disse a 
parlamentar. “Mas é inegável que 

Nos Estados Unidos, seguidores realizaram uma vigília em memória do influenciador no Orem City Center Park, em Orem, Utah

 AFP

 » DANANDRA ROCHA

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva prepara viagem à Terra 
Indígena Yanomami nas próximas 
semanas após críticas de lideran-
ças indígenas à gestão federal na 
região. A expectativa é que a visita 
ocorra no próximo mês, até o final 
de outubro, mas não há uma data 
fechada. Lula vai inaugurar o Cen-
tro de Referência em Saúde Indí-
gena na comunidade de Surucucu, 
no centro do território, que presta-
rá assistência médica aos ianomâ-
mis. No início do governo, em 2023, 
uma grave crise humanitária no 
território com desnutrição, doen-
ças infecciosas e violência causa-
da pelo garimpo ilegal foi noticia-
da, obrigando o presidente a ado-
tar medidas emergenciais.

A comunidade de Surucucu, 
bem como grande parte da Terra 
Indígena, é de difícil acesso. Em 
discursos recentes, Lula disse que 
será o primeiro presidente da Re-
pública a ir até a região. “Dizem 
que é perigoso ir lá. Eu vou, porque 
aqueles indígenas estavam no Bra-
sil antes de os portugueses chega-
rem aqui, então nós temos a obri-
gação de tratá-los com respeito. 
Eles são brasileiros, e o presiden-
te da República tem que estar lá 
com eles”, afirmou Lula durante o 
lançamento do programa Gás do 
Povo, em Belo Horizonte, no dia 
4 de setembro. Foi a primeira vez 
que ele comentou sobre a viagem. 
Questionada sobre o compromis-
so, a Secretaria de Comunicação 

Social (Secom) não deu detalhes, 
e respondeu que as informações 
são divulgadas após a confirmação.

O governo intensificou ações 
na Terra Yanomami após reclama-
ções das lideranças indígenas. Em 
julho, sete representantes de enti-
dades enviaram ao governo uma 
carta cobrando os detalhes sobre 
a inauguração do centro de saúde, 
maior participação dos ianomâmis 
na tomada de decisão, a aplicação 
de medidas para combater a conta-
minação por mercúrio — metal tó-
xico usado no carimbo — e falta de 
transparência dos dados da saúde.

“Nós, lideranças das Associa-
ções, sofremos com a falta de in-
formações transparentes sobre os 
dados de saúde da Terra Indígena 
Yanomami, sobre a contratação de 
funcionários e agentes indígenas de 
Saúde e sobre as avaliações perió-
dicas de desempenho dos profis-
sionais de saúde, que deveriam ser 
encaminhadas pela gestão sedia-
da em Brasília”, diz o texto. “Além 
disso, não há informações sobre 
o ‘Centro de Saúde’ em Surucucu, 
fruto da ação da Central Única das 
Favelas (Cufa), Frente Nacional An-
tirracista com o apoio da socieda-
de civil, de empresas e do Governo 
Federal. Não sabemos seu nível de 
complexidade no atendimento, sua 
abrangência territorial, sua data de 
inauguração, e sua previsão de re-
cebimento de materiais hospitala-
res e suprimentos. Não sabemos 
nem mesmo o nome do empreen-
dimento!”, acrescenta. A carta foi as-
sinada no dia 18 de julho.

 » VICTOR CORREIA

Lula vai à TI 
Yanomami 

POVOS  ORIGINÁRIOS

Indígenas Yanomamis aguardam para tratamento de saúde em Boa Vista. Lula promete visitá-los

Nelson Almeida/ AFP

Desde então, o governo federal 
intensificou as ações. Em 6 de se-
tembro, o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, visitou o Centro de 
Saúde e marcou o início dos aten-
dimentos na estrutura. Segundo a 
pasta, com investimento de R$ 29 
milhões, o local terá uma equipe 
de 164 pessoas, sendo 114 profis-
sionais da saúde, com capacidade 
para acolher até 120 pacientes e 
seus acompanhantes de uma vez. 
Ele atenderá 10 mil indígenas de 60 
comunidades da região. Na visita, 
Padilha disse ainda que o governo 
quer construir mais estruturas. “O 

nosso compromisso é superar de 
vez o risco de genocídio que pas-
sou o povo Yanomami. Vamos en-
tregar outras duas unidades até o 
final do próximo ano, além da rees-
truturação da Casai (Casa de Saú-
de Indígena) em Boa Vista e da 
parceria com o Hospital Universi-
tário”, disse o ministro.

Desafios presentes

O Ministério da Saúde destaca 
que houve redução no número de 
mortes após a intervenção do go-
verno federal. Foram 33% menos 

óbitos no geral no primeiro se-
mestre de 2025 em comparação 
com o mesmo período de 2023, no 
auge da crise. Também caíram em 
45% as mortes por doenças respi-
ratórias, em 65% por malária e em 
74% por desnutrição. Porém, ain-
da há desafios. O número de casos 
de malária aumentou cerca de 10% 
em 2024 em relação a 2023, com 33 
mil registros. O valor é maior do 
que a população do território, de 
32 mil habitantes, mas casos de re-
incidência são comuns. Além dis-
so, um estudo divulgado pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) no 

ano passado mostrou que todos 
os moradores de nove aldeias da 
Terra Indígena  estavam contami-
nados por mercúrio. As comuni-
dades ficavam próximas a garim-
pos. A coleta das amostras foi rea-
lizada em outubro de 2022, antes 
da força-tarefa implementada pe-
lo atual governo.

Em resposta, a Fiocruz, junto 
com os ministérios dos Povos In-
dígenas e da Saúde, lançou, em 
maio deste ano, um manual pa-
ra orientar ações de atendimento 
médico para indígenas com con-
taminação de mercúrio. Na car-
ta enviada em julho, as lideran-
ças ianomâmis também afirma-
ram que o manual não havia sido 
implementado ainda. “Tal docu-
mento, concebido com o intui-
to de orientar condutas clínicas e 
de vigilância em saúde frente ao 
grave cenário de contaminação 
mercurial na TI Yanomami, per-
manece sem qualquer previsão 
de aplicabilidade prática. Os pro-
fissionais de saúde que atuam em 
campo ainda não receberam trei-
namento específico, evidencian-
do mais uma vez a desconexão en-
tre a formulação e a execução das 
políticas públicas voltadas às po-
pulações indígenas”, disseram as 
associações. Após a publicação da 
carta, ainda em julho, o Ministé-
rio do Meio Ambiente enviou uma 
equipe ao local para monitorar os 
níveis de metal no ambiente.

Já sobre a presença do garim-
po ilegal no território, apesar de 
ainda haver atividade, ela foi re-
duzida em 98% desde março de 
2024, com a abertura da Casa de 
Governo, uma estrutura de vários 
ministérios que coordena ações 
na terra Yanomami. Com a visita 
do presidente Lula ao território, a 
expectativa é que mais iniciativas 
sejam anunciadas para reforçar o 
atendimento na região.

quem fomentou o armamentismo 
e o discurso de ódio foi a direita, 
especialmente sob a liderança de 
Bolsonaro”, ressalvou.

Na avaliação do deputado Re-
ginaldo Veras (PV-DF), a polariza-
ção global alimenta o extremismo 
também no Brasil. “Se há violên-
cia de um lado, inevitavelmente há 
do outro. O que preocupa é a per-
da da capacidade de dialogar de-
mocraticamente. A repercussão da 
morte de Kirk mostra como esse 
extremismo já não respeita fron-
teiras. Se por um lado, o Nikolas 
diz que sofreu ameaças, o depu-
tado Boulos sofre frequentemen-
te, eu também já sofri.”

Do outro lado do espectro polí-
tico, a percepção é de perseguição 

seletiva. O líder do do Novo na Ca-
mara, Marcel Van Hattem (RS), dis-
se que ataques e atentados têm se 
concentrado em figuras conser-
vadoras. “Basta observar os fatos: 
Bolsonaro foi esfaqueado, Trump 
escapou de um atentado, agora 
o caso de Kirk, eu não cheguei a 
tornar público, mas também tive 
ameaça de morte já há alguns me-
ses. (Os recentes acontecimentos) 
mostram que há um esforço de de-
sumanização da direita”.

O caso Peninha

As declarações do escritor 
Eduardo Bueno, o Peninha, que 
ironizou a morte de Kirk e chegou 
a mencionar as filhas pequenas do 

ativista, incendiaram ainda mais o 
debate. Após a repercussão nega-
tiva, a Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul (PU-
CRS) suspendeu a participação do 
escritor em um evento acadêmico.

“É sempre terrível, né, um ati-
vista ser morto por suas ideias. Ex-
ceto quando é o Charlie Kirk, ma-
taram o Charlie Kirk, ai, coitado, to-
mou um tiro, não sei se na cara, o 
Charlie Kirk, ai, é liberdade de ex-
pressão. O Charlie Kirk sabe quem 
é? Foi morto. Tem duas filhas pe-
quenas, que bom pras filhas dele, 
né, que bom pras filhas dele, que 
vão crescer sem a presença de um 
sujeito repugnante, canalha, racis-
ta, homofóbico, ligado ao pedófi-
lo Donald Trump”, disse Bueno na 

gravação, já deletada, mas que con-
tinua circulando em perfis críticos 
ao historiador.

Paralelamente, a oposição rea-
giu duramente. O deputado Pau-
lo Bilynskyj (PL-SP), presidente da 
Comissão de Segurança Pública, 
classificou que as falas de Peninha  
“beiram a insanidade”. Para ele, “a 
origem da violência é justamen-
te quando se desumaniza o outro. 
Quando se chama Bolsonaro de ge-
nocida ou pedófilo, por exemplo, 
cria-se na mente de muitos que ele 
não precisa ser preservado como 
vida. O mesmo ocorre no caso de 
Charlie Kirk, que foi retratado co-
mo alguém que não merecia exis-
tir. Esse é o perigo”, disse em entre-
vista ao Correio. O parlamentar 

Lamento toda e 
qualquer violência, 
independentemente 
de quem seja a vítima. 
Não podemos ter 
posição seletiva, toda 
violência política deve 
ser condenada”

Maria do Rosário, 

deputada (PT-RS)

apresentou representação à Secre-
taria de Segurança do Rio Grande 
do Sul, pedindo investigação por 
incitação à violência.

O olhar dos especialistas

Felipe Rodrigues, mestre em 
ciência política pelo Cefor, aler-
ta que a violência política brasi-
leira está inserida em uma ten-
dência global. “As redes sociais 
amplificaram o desprezo político 
mundialmente  e criaram câmaras 
de eco que radicalizam posições. 
O risco é perdermos a noção do 
bem comum e naturalizarmos o 
ódio como linguagem da política. 
A política deixou de ser vista co-
mo vocação ao serviço da comu-
nidade e virou guerra identitária. 
Estamos perdendo a capacidade 
de dialogar.”

Para o sociólogo Rudá Ricci, 
há ainda raízes históricas profun-
das. “A violência política no Bra-
sil carrega marcas de um passa-
do de escravidão, autoritarismo 
e impunidade. Somos campeões 
de linchamentos e feminicídios. 
Essa cultura se transfere para a 
arena política e dificulta a con-
solidação da democracia.”
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LIVRE-COMÉRCIO

Mercosul e Efta fecham acordo
Negociado desde 2017, o documento é consolidado no momento em que Brasil e Europa reagem ao tarifaço dos Estados Unidos

O 
acordo de livre-comércio 
entre o Mercosul e a Asso-
ciação Europeia de Livre 
Comércio (Efta) — bloco 

formado por Noruega, Suíça, Is-
lândia e Liechtenstein — será as-
sinado amanhã, no Rio de Janeiro. 
O ministro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, assinará o documen-
to, pelo Mercosul.

O tratado, negociado há oito 
anos e fechado em julho, duran-
te a Cúpula de Buenos Aires, am-
plia a rede de acordos comerciais 
do bloco. Como o Brasil está na 
presidência temporária do Mer-
cosul até dezembro, o acordo será 
feito no Rio, mas não deve contar 
com a participação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. De acor-
do com fontes do Planalto, ape-
nas o chanceler Mauro Vieira de-
ve comparecer ao evento que ofi-
cializa o tratado de livre-mercado 
entre Mercosul e Efta.

“Para o Brasil, a consolidação 
da união aduaneira, a diversifica-
ção das parcerias econômico-co-
merciais do Mercosul e a moderni-
zação e aprofundamento dos acor-
dos regionais vigentes constituem 
objetivos essenciais, em meio a ce-
nário internacional instável e com-
plexo”, diz a nota do Ministério das 
Relações Exteriores.

Segundo o Itamaraty, o acor-
do fará com que cerca de 99% 
do valor de produtos brasilei-
ros exportados para países da 
Efta fiquem livres de impos-
tos. Em contrapartida, o Brasil 
vai isentar de impostos 97% do 
valor importado dos países eu-
ropeus. O Brasil exportou US$ 
3,09 bilhões aos países da Ef-
ta em 2024, enquanto importou 

US$ 4,05 bilhões dos países que 
integram o bloco nórdico.

O estoque de investimentos da 
Efta no Brasil totalizou US$ 46,2 
bilhões no último ano, crescimen-
to de 135,3% em relação a 2014. 
Já os investimentos brasileiros no 
bloco europeu somaram US$ 11,7 
bilhões, alta de 47% no mesmo pe-
ríodo, de acordo com o Ministé-
rio da Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic).

Agronegócio

Para o setor agropecuário bra-
sileiro, o acordo representa aber-
tura para mercados sofisticados 
que valorizam produtos diferen-
ciados. “São consumidores exi-
gentes, e com alto poder de com-
pra. O acordo abre oportunidades 
para os produtos do agro, princi-
palmente aqueles que são mais 
diferenciados, com maior valor 

agregado”, avalia Fernanda Ma-
ciel, diretora-adjunta de Relações 
Internacionais da Confederação 
Nacional da Agricultura (CNA).

A porta-voz da CNA destacou que o 
tratado prevê mecanismo de “pré-lis-
ting” para questões sanitárias e fitos-
sanitárias, facilitando exportações de 
carne premium, frutas tropicais dife-
renciadas e cafés especiais. 

Segundo a Confederação Nacio-
nal das Indústrias (CNI), o acordo de 

livre-comércio entre Mercosul e Ef-
ta oferece oportunidades de expor-
tação de produtos do setor no Brasil. 
Para a indústria de transformação, 
os principais setores beneficiados 
são Alimentos (19,4%), Químicos 
(17,9%), Máquinas e equipamentos 
(9,6%), Metalurgia (9,5%) e Produ-
tos de metal (6,7%). Com exceção 
do setor de móveis, todos os seg-
mentos industriais apresentam po-
tencial comercial no bloco europeu.

O comércio de serviços também 
ganha relevância, com a EFTA ocu-
pando posição de terceiro principal 
parceiro brasileiro neste segmen-
to, atrás apenas de Estados Uni-
dos e União Europeia. Em 2024, as 
transações de serviços totalizaram 
US$ 1,6 bilhão em vendas brasilei-
ras e US$ 1,5 bilhão em aquisições.

A assinatura do acordo ocorre 
no momento em que o Brasil bus-
ca estratégias de diversificação co-
mercial para compensar o tarifaço 
de 50% decretado pela Casa Bran-
ca a produtos brasileiros importa-
dos para os Estados Unidos.

No entanto, a representante da 
CNA, Fernanda Maciel, destaca a 
importância do acordo Mercosul 
e Efta, que vinha sendo negociado 
muito antes da crise com EUA. “In-
dependente da tarifa dos Estados 
Unidos, sempre foi muito importan-
te essa questão de abertura de mer-
cados, de internacionalizar o agro”.

A executiva observa que as ne-
gociações comerciais ganharam 
novo dinamismo no contexto geo-
político atual. “Nesse momento a 
gente tá vendo parceiros mais aber-
tos. A questão do tarifas não afeta só 
as exportações brasileiras pros Es-
tados Unidos, mas também altera 
um pouco a dinâmica de percep-
ção de outros países com relação à 
importância de ampliar as suas res-
pectivas redes de acordos”, analisa.

O ex-secretário de Comércio Ex-
terior, Welber Barral vê, no acordo 
com a Efta, “indicação positiva” pa-
ra as negociações com a União Eu-
ropeia. “O acordo é muito pareci-
do com o que vai ser assinado com 
a União Europeia. A oficialização 
deste tratado é um passo impor-
tante até para conseguir avançar 
com acordo com a UE”, afirma o só-
cio-fundador da consultoria BMJ.

O presidente Lula delegou ao chanceler Mauro Vieira a tarefa de assinar, no Rio de Janeiro, o acordo com a associação de países europeus

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

NOSSOS CLIENTES

NOSSOS CONSTRUTORES

Quando você realiza o sonho de ter um apartamento PaulOOctavio, realiza muito

mais. Sua conquista impulsiona uma empresa com 50 anos de solidez, gera empregos,

estimula novos empreendimentos, incentiva negócios, movimenta a economia.

Conquistar o seu lar é construir um DF mais próspero, melhor e muito mais feliz.

Grato por construirmos juntos essa grande obra!

DIA DO CLIENTE

15 DE SETEMBRO 1 9 7 5 | 2 0 2 5
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HOMENAGEM

Hermeto Pascoal será 
sepultado hoje no Rio

O velório será aberto ao público, das 14h às 21h, na Arena Hermeto Pascoal, em Bangu, Zona Oeste da capital fluminense

“Q
uem desejar home-
nageá-lo, deixe soar 
uma nota no instru-
mento, na voz, na 

chaleira e ofereça ao Universo. É 
assim que ele gostaria”. Com es-
sa convocação, as páginas oficiais 
de Hermeto Pascoal nas redes so-
ciais informaram a morte do mul-
ti-instrumentista, morto no sába-
do à noite.

Hoje, familiares, amigos e ad-
miradores poderão fazer as home-
nagens em seu velório, que conta-
rá com uma cerimônia aberta ao 
público.

Segundo a assessoria do mú-
sico, o velório vai ocorrer das 
14h às 21h,  na arena cultural 
que leva o seu nome, em Bangu, 
na Zona Oeste do Rio de Janei-
ro. O local é próximo ao bairro 
Jabour, onde o arranjador mo-
rava. 

O legado de Hermeto Pascoal 
foi lembrado, ontem, por colegas, 
fãs e personalidades, sempre des-
tacando a sua inventividade com 
os instrumentos. Em um longo 
texto publicado nas redes sociais, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva falou da gratidão pelas con-
tribuições do músico. “A música 
e a cultura brasileira devem mui-
to a Hermeto Pascoal, que nos 
deixou neste sábado, dia 13, aos 
89 anos. O talento e a incansável 
criatividade deste alagoano de 
Arapiraca o consagraram inter-
nacionalmente, e influenciaram 
gerações de músicos de todo o 
mundo”, disse Lula. 

Depois de descrever as habilida-
des do músico, afirmando que “Her-
meto transformou em música tudo 
o que tocava”, o presidente recordou 
que, em 2010, ele condecorou o ar-
tista com a Ordem do Mérito Cul-
tural, dizendo-se honrado por isso.

“Hermeto sempre nos ensinou 
a não deixar a tristeza dominar. Por 
isso, convido os brasileiros a cele-
brarem sua história e sua música. 
Minha solidariedade à família, aos 
amigos e a todos que foram inspi-
rados por sua arte. O Brasil se des-
pede com gratidão deste grande ar-
tista.”, prosseguiu Lula.

A ministra da Cultura, Marga-
reth Menezes, postou uma foto an-
tiga, na qual canta com Hermeto. 
“Nosso Bruxo que tive a honra de 

 » EDLA LULA

Mimo, último festival brasileiro em que Hermeto tocou, em Olinda, Pernambuco, fez homenagem ao instrumentista na noite de sábado

Rogério Von Krüger/Divuldação

dividir o espaço especial do palco. 
Um mestre generoso que transfor-
mou a música brasileira em alqui-
mia sonora, ousando ir além do 
imaginável e mostrando que a ar-
te nasce da liberdade e da criativi-
dade”, disse Margareth, completan-
do que o músico “é patrimônio da 
nossa cultura.”

O cantor e compositor Cae-
tano Veloso, que, na música Po-
dres poderes, cunhou a expressão 
“Hermetismos pascoais” para fa-
lar da complexidade e sofistica-
ção, num trocadilho com o ad-
jetivo “hermético”, compartilhou 
um vídeo, no qual lamenta e cita 
que o músico “um ponto alto” na 
música e admite ter tido discor-
dâncias. “Hermeto é grandeza da 
música no Brasil, um dos pontos 
mais altos da história da música 
no Brasil e que se expôs ao mun-
do com muita clareza e força. 
Uma coisa imensa. Eu o conheci 
e botei o nome dele em duas can-
ções minhas, pelo menos, e tive 
discussão pública com ele. Mas 
o que importa é a grandeza mu-
sical dele”, disse Caetano.

De acordo com nota do Hos-
pital Samaritano Barra, o músico 
morreu às 20h22 de sábado, em 
decorrência de complicações em 
um quadro avançado de fibrose 
pulmonar.

“O compositor deu entrada no 
hospital no dia 30 de agosto para 
tratamento de complicações res-
piratórias derivadas de um quadro 
avançado de fibrose pulmonar. A 
despeito de todo suporte terapêu-
tico, o quadro se agravou nas últi-
mas horas, evoluindo para falência 
múltipla dos órgãos.”

O músico estava com apresen-
tação marcada para o dia em que 
morreu, no Festival Acessa BH. O 
cancelamento do show já havia sido 
anunciado na terça-feira, por causa 
da saúde. A banda que acompanha-
va o músico, Nave Mãe, foi ao show 
e, ao final, Fábio Pascoal, filho de 
Hermeto, comunicou a morte do 
pai e todos declamaram um poema 
do músico que diz “A distância, não 
sei dizer. Salve, salve a toda gente 
que vive e deixa viver.”

O artista deixa seis filhos, 13 ne-
tos e 10 bisnetos.

A família do pianista brasilei-
ro Francisco Tenório Cerqueira 
Júnior afirmou, ontem, que rece-
beu a notícia “com surpresa, e um 
misto de alívio e tristeza”. O corpo 
do músico foi identificado oficial-
mente no sábado pela Equipe Ar-
gentina de Antropologia Forense 
(EAAF), quase 50 anos depois do 
seu desaparecimento, em Buenos 
Aires. Ele foi morto por engano, ao 
ser confundido com um militante 
político, durante o período da di-
tadura militar argentina.

Em mensagem assinada por 
Elisa Andrea Tenório Cerquei-
ra, Francisco Tenório Cerquei-
ra Neto e Margarida Maria Te-
nório Cerqueira, os filhos re-
forçam que, apesar da identifi-
cação, ainda restam lacunas e 
questionam quem matou Tenó-
rio Jr. “Ainda queremos e preci-
samos de respostas. Quem ma-
tou Tenório? Por quê? Por que 
matar um homem sem nenhum 

envolvimento político, que só vi-
via para a música?”

Eles afirmam que estão aliviados 
pela certeza do que ocorreu com o 
pai. “Alívio porque, finalmente, po-
demos saber com mais segurança 
o que aconteceu com ele naque-
le triste março de 1976. De algu-
ma maneira, estaremos mais próxi-
mos. Tristeza pela confirmação de 
que Tenório foi vítima da violência 
e enterrado como um desconheci-
do, longe da família, dos amigos, 
dos parceiros de música”.

Seu corpo havia sido enterrado 
sem ser identificado, mas agora, 
com os resultados das análises, fi-
cou comprovado que ele foi mor-
to a tiros. Na nota, os filhos recor-
dam a perda precoce do pai, “um 
pianista de apenas 35 anos, res-
peitado em seu meio, pai de cinco 
filhos, que foram privados de sua 
convivência”. A mensagem revela 
que a família manteve por anos a 
esperança de reencontrar o mú-
sico. “Durante muito tempo, mes-
mo sabendo que era improvável, 

alimentamos a esperança de revê-
-lo. De que um dia a porta da casa 
se abriria e ele entraria. O ‘Papú’, 
como o chamávamos”.

A nota presta homenagem à viú-
va Carmen, que faleceu em 2023, 
citando as dificuldades que ela en-
frentou para criar os cinco filhos 
pequenos. “Nesta hora, lembramos 
principalmente da nossa mãe, Car-
men, que cuidou de nós e nos pro-
tegeu de todas as formas que uma 
mãe poderia fazer. Que encarou di-
ficuldades para nos criar, enfrentou 
tudo, chegou a ir à Argentina, pres-
tou depoimentos às autoridades.”

Por fim, eles agradecem o tra-
balho da EAAF, responsável pe-
la análise das impressões digitais 
que levou à confirmação da iden-
tidade. “Agradecemos ao EAAF 
por essa descoberta depois de 
quase meio século. É preciso que 
seja feita uma nova investigação. 
Em nome da memória que não po-
de se perder. Esperamos que, des-
ta vez, as autoridades possam nos 
dizer o que aconteceu.”

Um misto de alívio e tristeza
 » VANILSON OLIVEIRA

Família do músico Tenório Jr. agradeceu ao EAAF pelo empenho na descoberta depois de meio século

Acervo da família

Biografia

Nascido em 1936, na pequena 
cidade de Lagoa da Canoa, inte-
rior de Alagoas, Hermeto Pascoal 
era autodidata. Começou a tocar 
acordeon e flauta ainda na infân-
cia, e aos 15 anos já atuava como 
músico profissional, mudando-se 
com o irmão para o Recife em bus-
ca de oportunidades.

Considerado um gênio da mú-
sica experimental, Hermeto fi-
cou conhecido por transformar 
sons do cotidiano em arte — des-
de o barulho da água até o sopro 
do vento. Sua carreira atravessou 
fronteiras, com colaborações in-
ternacionais e reconhecimento 
mundial. Ao longo da vida, rece-
beu diversos prêmios, entre eles 
o Grammy Latino, conquistado 
em três oportunidades.

Em 2024, aos 88 anos, lançou 
o disco de músicas inéditas Pra 
você, Ilza, uma homenagem à 
esposa Ilza da Silva, com quem 
foi casado por mais de 40 anos. 
Juntos, tiveram seis filhos. (Com 
Agência Brasil)Margareth Menezes recordou o show que fez com Hermeto

Reprodução/instagram

Hermeto sempre 

nos ensinou a não 

deixar a tristeza 

dominar. Por isso, 

convido os brasileiros 

a celebrarem sua 

história e sua música. 

Minha solidariedade 

à família, aos amigos 

e a todos que foram 

inspirados por sua arte. 

O Brasil se despede 

com gratidão deste 

grande artista”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,354
 (- 0,71%)

8/setembro 5,417

9/setembro 5,436

10/setembro 5,406

11/setembro 5,392

Bolsas
Na sexta-feira

0,61%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             9/9            10/9            11/9 12/9

141.618          142.271
0,59%

Nova York

Euro

R$ 6,283

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

POLÍTICA MONETÁRIA

Banco Central deve 
manter Selic em 15%

Deflação de agosto foi pontual e não alivia muito as pressões inflacionárias. Com isso, diretores do BC devem deixar o ciclo 
de corte  juros para o início de 2026, e ritmo ainda vai depender da melhora do quadro fiscal, segundo analistas 

O 
Banco Central do Brasil rea-
liza, nesta semana, a 6ª re-
união do ano do Comitê 
de Política Monetária (Co-

pom), e o consenso entre analistas 
ouvidos pelo Correio é de que, ape-
sar da deflação de agosto divulgada 
na semana passada, a taxa básica da 
economia (Selic) será mantida em 
15% ao ano e seguirá nesse patamar 
até dezembro, devido às pressões in-
flacionárias persistentes e ao quadro 
fiscal que segue deteriorado.  

Especialistas consideram o re-
cuo de 0,11% no Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) de 
agosto é pontual e, de certa forma, 
artificial, pois é resultado do bônus 
de Itaipu na conta das famílias bra-
sileiras. Esse crédito neutralizou 
qualquer alta do indicador da in-
flação oficial, e, sem esse artifício 
contábil, o IPCA teria ficado posi-
tivo em 0,25%, próximo ao patamar 
de julho, de 0,26%, conforme cál-
culo de Fábio Romão, economista 
senior da 4Intelligence.

Os diretores do BC, que estarão 
reunidos nos próximos dias 16 e 17 
no Copom, devem considerar que 
o ciclo de queda dos juros só deve-
rá começar no primeiro trimestre 
do próximo ano e o ritmo do corte 
será gradual, na avaliação dos ana-
listas. Como 2026 é ano eleitoral, o 
governo federal e os regionais de-
vem manter os gastos elevados para 
continuarem no poder. Assim, para 
entregar a inflação no centro da me-
ta, de 3%, o BC terá mais trabalho, 
e o presidente Gabriel Galípolo se-
guirá mantendo a mesma sinaliza-
ção dura no combate à inflação do 
antecessor, Roberto Campos Neto.

A mediana das estimativas do 
mercado para a taxa Selic no fim de 
2026, coletadas pelo BC no boletim 
Focus, está em 12,50% anuais. Ana-
listas não descartam juro até maior 
por conta de estímulos fiscais que 
devem ser adotados na campanha 
eleitoral, pressionando a inflação. 

De acordo com os analistas, o 
quadro fiscal vai determinar o rit-
mo do corte de juros pelo BC ao 
longo de 2026, pois a inflação con-
tinuará elevada. Sergio Vale, eco-
nomista-chefe da MB Associados, 
por exemplo, acredita que os juros 
básicos devem começar a cair no 
início do ano que vem, mas eles 
devem encerrar dezembro entre 
13% e 14% anuais, devido a esse ce-
nário mais desafiador no próximo 
ano para o BC. “O fiscal vai ditar o 
ritmo de queda dos juros, mas sa-
bemos que não haverá muita novi-
dade, porque a expectativa de todo 
mundo é que o ajuste fiscal só vai 
ocorrer em 2027”, afirma Vale. 

O economista André Braz, do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), também não vê espaço para 
o Copom reduzir a taxa Selic ainda, 
mesmo com a deflação em agosto, 
que é temporária. Para setembro, 
quando não haverá o desconto do 
bônus de Itaipu, Braz prevê os pre-
ços da energia subindo 10% e o IP-
CA encerrando mês com alta entre 
0,3% e 0,4%. “Os movimentos de 
queda na inflação ainda são preco-
ces. O momento ainda é de gran-
de instabilidade e é preciso ver co-
mo essa inflação vai se comportar, 
pelo menos, até o fim do ano”, aler-
ta. Braz admite que, nos próximos 
meses, é provável que os preços 

dos alimentos voltem a subir, ape-
sar da recente queda por conta do 
aumento da oferta doméstica de 
alguns produtos devido à suspen-
são de exportações para os Esta-
dos Unidos por conta do tarifaço. 

Para os próximos meses, analis-
tas reconhecem que há incertezas 
sobre o comportamento dos preços 
em função da perspectiva de novas 
medidas prometidas pelo presiden-
te norte-americano Donald Trump 
após a condenação do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) a 27 anos de pri-
são determinada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) no julgamento 
da trama golpista.

No acumulado em 12 meses até 
agosto, o IPCA avançou 5,13% e 
segue acima do teto da meta, de 
4,50%. A mediana das projeções do 
mercado para o indicador de cares-
tia coletadas no boletim Focus, do 
Banco Central, está em 4,85%, pa-
ra este ano. 

Roberto Padovani, economista-
-chefe do Banco BV, avalia que os 
dados do IPCA de agosto mostram 
que houve uma inflexão na infla-
ção, mas o problema, agora, será 
a discussão sobre o ritmo da con-
vergência para o centro da meta, 
de 3%. “Por conta disso, nem a es-
tratégia nem a comunicação do BC 
devem mudar, e o Copom deve si-
nalizar a manutenção dos juros por 
um bom tempo”, destaca. Ele prevê 
que a Selic continuará em 15% ao 
ano até março de 2026.

Riscos no radar

Especialistas alertam que há da-
dos preocupantes do IPCA que de-
vem estar no radar do BC. “A defla-
ção do IPCA de agosto não pode 
ser considerada um número bom. 
“Mesmo o acumulado em 12 me-
ses se aproximando de 5% será re-
vertido em setembro, quando de-
verá voltar para níveis próximos de 
5,30%. Ou seja, a deflação de agosto 
é enganosa e não muda em nada as 
nossas projeções de que o IPCA fe-
chará 2025 em 5%”, avalia Luis Otá-
vio Leal, economista-chefe da G5 
Parners. A economista Alessandra 
Ribeiro, sócia da Tendências Con-
sultoria, destaca que alguns dados 
do IPCA são preocupantes, como a 
persistência da pressão inflacioná-
ria em serviços. “O Banco Central 
deverá avaliar esse quadro. Apesar 
de alguns dados positivos no IPCA 
de agosto, a inflação continua aci-
ma da meta”, alerta. 

Pelas projeções da Tendências, a 
taxa Selic deverá começar a cair em 
janeiro e terminar o ano em 12,50% 
anuais. “Ainda assim será uma políti-
ca monetária apertada, mesmo com 
a redução dos juros, e, por isso, o BC 
seguirá com o discurso duro para o 
combate à inflação”, ressalta Ribeiro.

Economista e professora do 
Instituto de Ensino e Pesquisa 
(Insper), Juliana Inhasz também 
não vê espaço para o BC afrouxar 
a política monetária no momento 
atual, principalmente porque o 
quadro fiscal seguirá preocupan-
te e deve determinar o ritmo de 
queda dos juros. “Nas entrelinhas 
dos comunicados, vemos que o 
Copom está fazendo a parte dele 
para tentar fazer a inflação con-
vergir para a meta, mas o governo 
não faz a dele do lado fiscal”, res-
salta apontando a trajetória da dí-
vida pública, que segue crescendo 
de forma expressiva.  

 » ROSANA HESSEL

No próximo ano, a dívida pública 
bruta deverá superar 80% do Produto 
Interno Bruto (PIB) pelas projeções 
do mercado. Inhasz atribui os juros 
elevados a esse quadro fiscal pou-
co animador e aponta problemas no 
Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) de 2026, enviado pelo gover-
no ao Congresso no fim de agosto, 
como prevendo o cumprimento da 
meta de superavit primário de 0,25% 

do PIB. Para ela, a meta não é factí-
vel uma vez que as projeções do mer-
cado indicam rombo fiscal até 2028. 
“O Ploa de 2026 é um show de horror, 
porque os gastos estão subestimados, 
com vários descontos de despesas, e 
as receitas continuam incertas”, pon-
tua. “O BC terá muita dificuldade pa-
ra conseguir efeito na política mone-
tária, porque continuará sozinho no 
controle da inflação e, por causa do 

quadro fiscal, a Selic continuará ele-
vada”, emenda. 

Ao analisar o Ploa do próximo 
ano, o economista-chefe da ARX 
Investimentos, Gabriel Leal de Bar-
ros, estima que as receitas estão su-
perestimadas em R$ 111 bilhões e, 
nas despesas, há vários gastos que 
não estão incluídos. “O Ploa está 
muito otimista e tem ajustes ape-
nas pelo lado da receita”, lamenta.

Superquarta 
divergente

A reunião do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom), do Ban-
co Central, nesta semana, coinci-
de com a do Fomc, comitê de po-
lítica monetária do Federal Reser-
ve (Fed, banco central dos Estados 
Unidos), e, no segundo dia, a deci-
são será mais uma “superquarta” 
para o mercado financeiro. Ao con-
trário do BC brasileiro, o Fed deve-
rá dar início início ao ciclo de corte 
de juros básicos, atualmente no in-
tervalo de 4,25% a 4,50%. 

A economista e professora do 
Insper Juliana Inhasz acredita que 
o BC brasileiro seguirá confortável 
para manter a taxa básica no atual 
patamar, mesmo com o Fed ini-
ciando o aguardado ciclo de corte 
dos juros. “A decisão do BC seguirá 
sendo técnica, e, como os comuni-
cados mostram alinhamento entre 
os integrantes do Copom, isso passa 
segurança maior de que as decisões 
acabam sendo unânimes”, explica.

Danilo Passos, economista da 
gestora Wealth High Governance 
(WHG), avalia que, a curto prazo, a 
mudança na condução da política 
monetária do Fed não interfere na 
decisão do Copom a curto prazo. 
Ele  também reconhece que o fiscal 
seguirá pensando na manutenção 
da taxa básica da economia (Selic) 
no atual patamar por um período 
“bastante prolongado” como tem si-
nalizado o Banco Central brasileiro.

“Desde o ano passado, quan-
do o câmbio disparou, o mercado 
tem a percepção de piora no qua-
dro fiscal e de que o governo está 
empurrando um resultado primá-
rio insuficiente para estabilizar a 
dívida pública. E o juro mais alto 
é determinante para normalizar 
essa situação. E, obviamente, em 
ano eleitoral, o quadro fiscal pode 
mudar”, alerta. Segundo Passos, no 
caso de a inflação voltar a subir no 
próximo ano, será mais difícil pa-
ra o Banco Central continuar cor-
tando os juros, que não deverá fi-
car abaixo de 12% no próximo ano. 

Caio Megale, economista-chefe 
da XP Investimentos, destaca que 
o corte de juros nos Estados Unidos 
vai ajudar a política monetária de 
praticamente todos os países, inclu-
sive, a do Brasil. “As expectativas de 
inflação acabaram caindo um pou-
quinho, refletindo essa queda espe-
rada nos juros dos EUA, e isso ajuda 
a consolidar o cenário de que a al-
ta da inflação no primeiro semestre 
estava mais ligada ao superaqueci-
mento da economia e às incertezas”, 
afirma. Contudo, ele reconhece que 
isso é apenas um lado da história e 
que o Banco Central ainda precisa-
rá reequilibrar a economia brasilei-
ra, uma vez que ainda há pressões 
de custos no mercado de trabalho 
e a demanda segue aquecida pela 
transferência de renda, que está re-
lacionada aos estímulos fiscais. 

“O Copom não tem pressa para 
começar a reduzir os juros. Então, 
muito provavelmente, manterá a 
Selic em 15% ao ano, e continua-
rá sinalizando que os juros devem 
permanecer elevados por um tem-
po bastante prolongado”, acrescen-
ta. Megale aposta no início dos cor-
tes dos juros no primeiro trimestre 
do ano que vem.  (RH)
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Ucrânia ataca uma das 

maiores refinarias russas
Mais de três anos após a invasão em 
larga escala entre os dois países, os 
drones emergiram como uma arma 
fundamental para ambos os lados

U
m ataque de drones da 
Ucrânia, na noite do 
sábado (13/4), atingiu 
uma das maiores refina-

rias de petróleo da Rússia, provo-
cando um incêndio no local, que 
é apontado pelo governo ucra-
niando como um dos responsá-
veis por alimentar o esforço de 
guerra de Moscou contra o país. 
O ataque à refinaria de Kirishi, na 
região de Leningrado, noroeste 
da Rússia, ocorreu após semanas 
de ataques ucranianos à infraes-
trutura petrolífera russa.

De acordo com a Ucrânia, ex-
plosões e um incêndio foram re-
latados na refinaria de Kirishi. O 
órgão oficial publicou uma foto 
que parece mostrar um incên-
dio e nuvens de fumaça contra o 
céu noturno.

A instalação, operada pela pe-
trolífera russa Surgutneftegas, 
produz cerca de 17,7 milhões de 
toneladas métricas por ano (355 
mil barris por dia) de petróleo 
bruto russo.

Guerra de drones 

Mais de três anos após a inva-
são em larga escala da Ucrânia 
pela Rússia, os drones emergi-
ram como uma arma fundamen-
tal para ambos os lados. Vários 
drones russos cruzaram a frontei-
ra para a Polônia, levando a Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) a enviar caças para 
abatê-los e reforçando preocupa-
ções antigas de que os combates 
pudessem se espalhar para além 
das fronteiras da Ucrânia.

Quatro dias após a invasão ao 
espaço polonês, no sábado, o es-
paço aéreo da Romênia também 
foi invadido por um drone russo. 
Tanto a Romênia quanto a Polô-
nia, que além da Otan fazem par-
te da União Europeia (UE), estão 
em estado de alerta.

A invasão ao espaço romeno 
provocou imediata reação do go-
verno, que chamou de “ações ir-
responsáveis”. Em comunicado 
oficial, o Ministério da Defesa 
do país “condena firmemente as 
ações irresponsáveis da Federa-
ção Russa e enfatiza que elas re-
presentam uma nova provoca-
ção à segurança regional e à es-
tabilidade na área do Mar Negro”.

Segundo o órgão, o drone foi 
interceptado por duas aeronaves 
de combate F-16, que estavam 
em uma missão de patrulha aé-
rea no norte de Dobruja. O equi-
pamento russo teria sido orbita-
do pela Romênia por aproxima-
damente 50 minutos. “Esses in-
cidentes demonstram a falta de 
respeito da Federação Russa pe-
las normas do direito internacio-
nal e colocam em risco não ape-
nas a segurança dos cidadãos ro-
menos, mas também a segurança 
coletiva da Otan”, critica o minis-
tério em nota.

A ministra das Relações Ex-
teriores da Romênia, Toiu Oana, 
informou na televisão privada 
Digi 24 que o embaixador rus-
so em Bucareste, Vladimir Li-
paev, havia sido convocado para 
“comunicar claramente o pro-
testo da Romênia” pela intrusão 
do drone.

A presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen, 
também classificou a incursão 
russa no espaço aéreo da Romê-
nia como “uma flagrante viola-
ção da soberania da União Eu-
ropeia e uma séria ameaça à se-
gurança regional”. Em mensagem 
publicada em seu perfil numa 
rede social, Von der Leyen afir-
mou que o bloco está trabalhan-
do em conjunto com Bucareste e 
os demais Estados-membros pa-
ra proteger o território europeu. 
Ela reforçou ainda a solidarieda-
de da UE com a Romênia. Drones ucranianos atingiram a refinaria de Kirishi, na região de Leningrado, noroeste da Rússia

Reprodução/X

O secretário de Estado dos Esta-
dos Unidos, Marco Rubio, visitou, 
ontem, o Muro das Lamentações, 
em Jerusalém, acompanhado do 
primeiro-ministro de Israel, Ben-
jamin Netanyahu. Segundo o pre-
miê israelense, a visita do principal 
diplomata do presidente Donald 
Trump “é um testemunho da resi-
liência e da força da aliança entre 
EUA e Israel”, que seria tão “forte e 
duradoura como as pedras do Mu-
ro das Lamentações”. 

Rubio chegou ao Oriente Mé-
dio em meio às tensões causadas 
pelo ataque do governo israelense 
ao Hamas dentro do Catar, que in-
terrompeu os esforços para inter-
mediar o fim da guerra em Gaza. 
Segundo o Departamento de Esta-
do, o objetivo da viagem de Rubio 
é garantir o apoio americano a Is-
rael, antes do próximo reconheci-
mento de um Estado palestino por 
parte de vários países na Assem-
bleia Geral da ONU. O bombardeio 
“não vai mudar a natureza de nos-
sa relação com os israelenses, mas 
teremos que falar sobre isso, sobre 
qual impacto isso terá”, declarou 
o chefe da diplomacia americana 
aos jornalistas antes de sua partida.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, também de-
monstrou descontentamento com 
o bombardeio israelense ocorrido 
na terça-feira (9/9) contra líderes 
do movimento islamista palestino 
no Catar, aliado de Washington.   
Diante das críticas, Benjamin Ne-
tanyahu afirmou que a visita do se-
cretário de Estado americano mos-
tra a força da relação entre ambos 
os aliados, dias após um ataque is-
raelense contra no território do Ca-
tar ter causado uma condenação 
internacional.

 Reação árabe 

Uma cúpula de líderes árabes e 
muçulmanos foi convocada para 
hoje. Rascunho obtido pela agên-
cia Reuters mostra que a resolução 
a ser divulgada após a reunião vai 
manifestar apoio ao Catar e criticar 
a ofensiva israelense. Esse ataque 
sem precedentes teve como alvo 
líderes do Hamas reunidos em um 
complexo residencial no centro de 
Doha, capital deste Estado media-
dor nas negociações para um ces-
sar-fogo na Faixa de Gaza.

O primeiro-ministro do Catar, 

Mohammed bin Abdulrahman Al 
Thani, afirmou que é hora de a co-
munidade internacional parar de 
“usar dois pesos e duas medidas” 
e punir Israel pelo que chamou de 
crimes. As declarações foram feitas 
à margem do encontro de chance-
leres de países árabes e muçulma-
nos, que discutiu ontem  uma res-
posta unificada para o ataque do 

governo israelense ao Hamas ocor-
rido em Doha.

Também ministro das Relações 
Exteriores catariano, Al Thani dis-
se que o país segue comprome-
tido em alcançar um cessar-fogo 
em Gaza, em conjunto com Egito 
e Estados Unidos. Mas a ofensiva 
israelense que matou seis pessoas 
em solo catariano representou “um 

ataque ao próprio princípio da me-
diação”, de acordo com ele.

“É hora de a comunidade inter-
nacional parar de aplicar dois pe-
sos e duas medidas e punir Israel 
por todos os crimes que cometeu”, 
comentou o premiê, em transmis-
são posteriormente divulgada pelo 
governo do Catar de uma reunião a 
portas fechadas.

Visita em meio 
a conflitos

ORIENTE MÉDIO 

 Ao lado de Netanyahu, o secretário norte-americano, Marco Rubio, visitou o Muro das Lamentações     

AFP

O Papa Leão XIV comple-
tou 70 anos ontem em meio a 
homenagens de fiéis, autori-
dades e líderes religiosos de 
todo o mundo. Milhares de ca-
tólicos lotaram a Praça de São 
Pedro, no Vaticano, e partici-
param da missa do meio-dia.

Durante a celebração, o 
pontífice recebeu calorosos 
aplausos e mensagens de feli-
citações. “Meus queridos, pa-
rece que vocês sabem que ho-
je eu fiz 70 anos. Agradeço ao 
Senhor, aos meus pais e a to-
dos aqueles que se lembraram 
de mim em suas orações”, dis-
se o papa, emocionado.

As palavras foram segui-
das de longos aplausos dos 
presentes. O presidente da 
Itália, Sergio Mattarella, en-
viou mensagem em nome do 
povo italiano.

Ele ressaltou os “apelos 
urgentes” do pontífice pelo 
cessar-fogo em zonas de con-
flito e pelo retorno ao diá-
logo. Já a primeira-ministra, 
Giorgia Meloni, destacou os 
ensinamentos do papa como 
“orientação confiável e sóli-
da em tempos extremamen-
te complexos”.

Presente

Na véspera do aniversá-
rio, Leão XIV foi surpreen-
dido com um presente espe-
cial. O novo embaixador dos 
Estados Unidos junto à Santa 
Sé, Brian Francis Burch, en-
tregou-lhe um bolo.

A oferta ocorreu após a 
apresentação de suas cre-
denciais ao Vaticano. “O 
aniversário é amanhã, mas o 
papa ganhou um bolo entre 
os presentes oferecidos pe-
lo embaixador”, informou a 
Santa Sé em tom descontraí-
do. A cena foi recebida com 
sorrisos e simbolizou a pro-
ximidade com a comunida-
de internacional.

A Conferência Episcopal 
Italiana também enviou feli-
citações. Em nota, expressou 
“fervorosos votos” e orações 
pelo ministério do pontífice. 
Os bispos reforçaram o desejo 
de “uma paz desarmada e de-
sarmante” em regiões marca-
das pela guerra.

A diocese de Roma, em 
mensagem assinada pelo 
cardeal vigário Baldassare 
Reina, agradeceu a dedica-
ção do líder da Igreja Católi-
ca. “Receba nossas orações e 
nosso carinho pelo que o se-
nhor faz todos os dias”, escre-
veu o cardeal.

Nascido Robert Prevost, o 
papa foi eleito em maio des-
te ano, aos 69 anos. Tornou-
-se o mais jovem pontífice 
desde 1978. A  data reforçou 
não apenas sua popularida-
de, mas também sua influên-
cia como voz ativa em defe-
sa da paz.

70 anos
do papa 
Leão 

 O pontífice celebrou na 
Praça São Pedro no Vaticano 

A
FP

CELEBRAÇÃO
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D
uas discussões relevantes são pro-
postas este mês no Brasil. O Setem-
bro Verde, oficializado em 2005 pe-
lo governo federal, joga luz sobre a 

inclusão social da pessoa com deficiência e 
a importância da doação de órgãos. Temas 
que ainda carregam preconceitos e obstá-
culos no país.

No próximo domingo é celebrado o Dia 
Nacional de Luta da Pessoa com Deficiên-
cia e, em 27, o Dia Nacional da Doação de 
Órgãos. As datas, apesar de não terem sido 
criadas conjuntamente, estabelecem um 
marco para a realização de campanhas de 
conscientização da população, além de in-
centivar ações que tragam benefícios so-
ciais relevantes.

Dados preliminares do Censo 2022 in-
dicam a presença de 14,4 milhões de pes-
soas com deficiência (PCDs) a partir de 
dois anos de idade, representando 7,3% dos 
brasileiros nessa faixa etária. Os PCDs en-
frentam múltiplos desafios, que vão desde 
questões práticas, como a locomoção, até 
situações abstratas de reconhecimento de 
suas capacidades. A falta de acessibilidade, 
sem as adaptações físicas adequadas (ram-
pas, elevadores etc.), a ausência de ajustes 
tecnológicos e de comunicação dificultam 
a plena participação desses cidadãos na di-
nâmica do cotidiano.

A descrença na capacidade das pessoas 
com deficiência e a subestimação de suas 
competências são outras barreiras atitudi-
nais significativas. Embora o capacitismo 
seja uma pauta de debate cada vez mais 
constante na sociedade, muitos direitos 
ainda são desrespeitados. O acesso ao en-
sino de qualidade, por exemplo, é um ponto 
que precisa avançar. A oferta de empregos 
de melhor qualificação, com salários mais 
elevados, é outra questão.

A Lei Brasileira de Inclusão, de 2015, 
busca assegurar a igualdade de condições. 
Ela abrange diversas áreas — educação, 
saúde, trabalho, cultura e tecnologia — de 
maneira a promover inclusão social e cida-
dania, além de proteger contra a discrimi-
nação e o preconceito. Mas, no dia a dia, a 
realidade mostra que essa é uma causa que 
exige atuação mais firme dos governos e das 
instituições no país.

Da mesma forma, a doação de órgãos 
demanda maior investimento, apesar de os 
índices apresentarem melhora. Em 2024, o 
país ultrapassou 30 mil transplantes de ór-
gãos e tecidos, superando os 28.700 de 2023 
e atingindo um recorde histórico. Desse nú-
mero, cerca de 85% dos procedimentos fo-
ram realizados por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Segundo o Ministério da Saúde, em ju-
nho deste ano, a fila de transplantes era 
de aproximadamente 78 mil pessoas à es-
pera de órgãos, principalmente rim, cór-
nea e fígado, e tecidos. O país possui um 
dos maiores sistemas públicos de trans-
plantes do mundo, e uma mobilização 
maior da população pode atingir os re-
sultados esperados.

A recusa dos familiares em consentir a 
doação continua sendo um grande obstá-
culo, que, na maioria das vezes, é motivada 
pela falta de informação e pelo desconheci-
mento do processo. Nesse sentido, incenti-
var a conversa a respeito do assunto em ca-
sa é fundamental para a tomada de decisão.

Um Brasil acessível, independentemen-
te das condições, e consciente das possibi-
lidades de se salvar vidas é a meta das duas 
datas destacadas neste mês. O que se espe-
ra, então, é que as iniciativas sejam desen-
volvidas com eficiência para que a socie-
dade se sensibilize sobre ambos os temas.

Conscientização para 
uma sociedade melhor

O julgamento, o assassinato 
e a espetacularização

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Esta semana começa com uma espécie de 
“ressaca” das tribulações dos últimos dias. De 
um lado, o julgamento da Ação Penal 2668 — 
que trata da trama golpista — condenou, pe-
la primeira vez na história, um ex-presidente. 
Em paralelo, o assassinato de Charlie Kirk es-
cancarou a extrema polarização política que 
cresce nos Estados Unidos (e no mundo). Tu-
do isso enquanto o Nepal enfrentava protestos 
políticos sem precedentes e cheios de cama-
das. No meio desse furacão, acho importan-
te chamar a atenção para os ventos que em-
balam essa tempestade: a espetacularização.

O conceito não é necessariamente no-
vo ou conhecido. A data de surgimento é 
incerta, mas ele foi sistematizado no livro 
A sociedade do espetáculo, de Guy Debord, 
em 1967. Em linhas gerais, a espetaculari-
zação é o processo de transformar eventos 
em algo dramático e excessivo, com o obje-
tivo de chocar, atrair atenção e manipular o 
comportamento público.

É claro que o assassinato de Kirk, o julga-
mento da trama golpista e a crise no Nepal já 
são relevantes por si só — não precisam de 
drama para ganhar as páginas dos jornais. 
Contudo, precisam, sim, de um “empurrão-
zinho” para se perpetuarem nas redes sociais.

Essas plataformas viraram um palco da es-
petacularização, uma espécie de catapulta, 
onde os fatos do cotidiano dobram de tama-
nho e passam a parecer ameaçadores. O fun-
cionamento desse mecanismo nas redes so-
ciais é simples: prender a atenção dos usuá-
rios por meio da velocidade, do sensaciona-
lismo e do choque. Muitas vezes, isso contri-
bui para a disseminação de desinformação, 
já que os algoritmos monetizam conteúdos 

que geram mais engajamento — e não aque-
les que oferecem informação de qualidade.

O assassinato se ramifica em vídeos, de-
clarações de políticos, ameaças, brigas. O 
julgamento ganha “edits”, memes, guerras 
de comentários.

A engrenagem, por vezes cruel, não é no-
vidade. Mas, nas redes sociais, a espetacula-
rização se transforma em uma bomba. A co-
meçar pela desumanização dos envolvidos, 
que se tornam apenas “personagens” de uma 
narrativa. A desinformação também se multi-
plica. Imagens podem até dizer mais que mil 
palavras, mas nunca explicaram mais do que 
um parágrafo. Para compreender um acon-
tecimento, são necessários dados, contexto e 
análise — elementos frequentemente preteri-
dos pela lógica da espetacularização.

Nesse palco de drama, a empatia se trans-
forma em algo banal. Afinal, logo outro drama 
nascerá. A indiferença vira regra. Vale lembrar 
que o engajamento gerado pela espetaculari-
zação também se traduz em lucro. E fica a per-
gunta: quem lucra com essa situação?

Cada espetacularização mergulha a dis-
cussão em um loop infinito de tragédias. Não 
se caminha em direção a soluções; ao contrá-
rio, desvia-se o foco delas. Ao enfatizar o dra-
ma e não as causas estruturais — falhas de se-
gurança, políticas públicas, desigualdades so-
ciais —, a espetacularização tira a atenção das 
medidas necessárias para evitar problemas e 
prefere deixá-los prosperar.

Pode até não parecer, mas os aconteci-
mentos da semana passada não são o fim do 
mundo. Grande parte do que se vê nas redes 
sociais é apenas uma espetacularização. O 
segredo é saber perceber.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lacuna na cultura 

Mais uma perda para os brasi-
leiros. A morte de Hermeto Pas-
coal soma-se à tristeza acumulada 
pelas tantas outras perdas de ar-
tistas que vêm ocorrendo no nos-
so país, como  o Arlindo Cruz, a 
cantora Preta Gil, a cantora Na-
na Caymmi e o cineasta Cacá Die-
gues, além de figuras como o jor-
nalista Mino Carta, o escritor Luis 
Fernando Verissimo e a canto-
ra Angela Ro Ro. Aqui, no Distri-
to Federal, perdemos o cineasta 
Vladimir Carvalho e Clodo. Cada 
um deles deixa uma lacuna que 
jamais será preenchida na cultura 
nacional. Lamentar e desejar que 
todos sejam abraçados e abençoa-
dos por Deus, senhor do Universo, 
é o que nos resta fazer nesses mo-
mentos de profunda tristeza.

 » Assis Bhenz Mesquita
Lago Sul

Liberdade de 
expressão

A liberdade de expressão corre 
junto com a responsabilidade do 
dizer. O presidente Trump defende-
-a, quando a liberdade em seu país 
não existe. Ele quer ser democra-
ta, quando isso não acontece. Ex-
pressa-se mal quando toma atitu-
des antidemocráticas. Comprome-
te a comunidade mundial. Nas re-
des sociais, a liberdade de expres-
são fica enaltecida, quando essa é 
respeitada. As notícias falsas degra-
dam e corrompem. A falta de cons-
ciência política e de civilidade ma-
culam qualquer sentido humani-
tário. A ética nas atitudes colocam 
uma nação no mais alto pedestal. 
Liberdade, liberdade. É o que de-
seja o brasileiro. Que a democracia 
prepondere no ambiente de paz e 
prosperidade.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Frieza

A chegada ao hospital de Bol-
sonaro foi um gesto frio para com 
os seus apoiadores, havia um 
grupo na frente do hospital es-
perando, e eles tiveram uma re-
cepção  fria por parte do ídolo. 
Sabemos que Bolsonaro não po-
de se comunicar com ninguém, 
por determinação da Justiça, mas 
pelo o menos um sorriso  ele po-
deria ter dado aos seus apoiado-
res. Acordem, bolsonaristas. Es-
se camarada só pensa nele e em 

ter de volta o poder, assim como 
os demais membros da família e 
alguns parlamentares da extre-
ma-direita.

 » Evanildo  Sales  Santos
Gama

Donos da razão

O ser humano é um lirismo áci-
do. Todos sabem que errar é hu-
mano, mas algumas pessoas in-
sistem em ser deuses, têm a ne-
cessidade neurótica de ser o cria-
dor, dono da razão e  perfeição. 
A energia gasta pela necessidade 
neurótica de ser o dono da razão é 
caríssima, aprisiona-se e esmaga 
o prazer de viver socialmente li-
vre. A crítica, a rejeição ao pensa-
mento alheio, dos olhares sociais, 
têm feito mentes brilhantes do Ju-
diciário apagarem seus luzeiros. 
Por nada e ninguém pode deixar 
de decifrar o quesito da liberda-
de e espontaneidade. Quem não 
o avalia pouco a pouco se torna 
um alienado da sociedade. Nos-
sa liberdade de expressão não po-
de estar à venda por preço algum. 
Mas a vendemos por bobagens, a 
trocamos com incrível facilidade. 
Quando alguém relata uma ação 
estúpida, ficamos indignados. 
Quando as relações em que a au-
toridade se manifesta de manei-
ra monocrática, a situação é pior e 
devastadora. Infelizmente, nas re-
lações entre os Três Poderes, o ví-
rus do orgulho e da magnitude do 
cargo contagia, em frações de se-
gundo, o cérebro daquele que se 
considera superior, levando-o a si-
lenciar a voz do oponente. Portan-
to, quem usa a relação do poder 
para impor proposituras e objeti-
vos não é digno da função em que 
está investido.

 » Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

Cerrado

Além da alta temperatura, tem 
a fumaça das queimadas provo-
cadas por gente criminosa e irres-
ponsável . Devastações provoca-
das pelas derrubadas, nem sem-
pre ilegais, e os incêndios provo-
cados pelos covardes — tudo isso 
está acabando com o nosso Cer-
rado, tão naturalmente rico. Com 
isso, infelizmente, o clima só ten-
de a piorar. E ainda tem o período 
chuvoso cada vez mais curto.

 » Dilma Alves
Brasília

A onda de assaltos com os 
bandidos usando motos e 

os capacetes como disfarces 
nos faz pensar se já não era 
hora de construir capacetes 
que possibilitassem que os 

rostos ficassem mais visíveis, 
facilitando a identificação. 

Marcos Gomes Figueira  — Sudoeste 

Hermeto foi um grande gênio, 
grande instrumentista, com 
um talento acima da média. 

De qualquer objeto tirava 
um tipo de som. Fará falta!

Orlando Bagano — São Paulo

Brasília é linda, merece um 
governo que se preocupe 
com a estética da capital e 
das satélites. Infelizmente, 

o governo atual pecou 
demais, deixou todas as 
satélites abandonadas!
Mayara Andrade — Brasília 

Mais de 20 mil contratações 
até o fim do governo Lula: não 

adianta nada contratar mais 
servidores se os servidores 
atuais são desvalorizados!

Luana Ávila — Brasília

Não há música que apague 
o silêncio imposto pela 
violência. Tenório Jr. foi 

vítima de um tempo em que 
a arte era vista como ameaça 

e punida com a morte. 
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Enquanto Trump tenta 
abusivamente interferir no 

julgamento de Bolsonaro pela 
Justiça brasileira, o renomado 

jornal inglês The Economist 
diz que o julgamento é uma 

lição de democracia.
Sylvio Belém —  Recife 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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“A 
ninguém importa mais do que à magis-
tratura fugir do medo, esquivar humi-
lhações e não conhecer covardia. Todo 
o bom magistrado tem muito de heroi-

co em si mesmo, na pureza imaculada e na plácida 
rigidez, que a nada se dobre, e de nada se tema. Não 
hesiteis com asvossas responsabilidades, por mais 
atribulações que vos imponham, e mais perigos a que 
vos exponham. Nem receios sobre as soberanias da 
terra, nem a do povo, nem a do poder”.

Assim Rui Barbosa, como paraninfo da turma de 
1920, dirigia-se aos bacharéis em direito da tradicional 
Faculdade do Largo de São Francisco, onde ele pró-
prio se formara meio século antes. O discurso, que se 
tornaria a célebre Oração aos Moços, converteu-se 
em uma das peças mais lembradas de sua vasta pro-
dução intelectual, sendo constantemente revisitado 
por juristas,magistrados e estudantes.

Ali, o polímata baiano oferecia um dos conselhos 
mais valiosos a quem desejasse exercer a judicatura: a 
justiça não convive com o medo. Julgar exige coragem, 
firmeza e integridade. A toga, mais do que um símbolo 

de autoridade, é o peso da responsabilidade. O com-
promisso do magistrado é apenas com sua consciên-
cia livre, mas sempre fundamentada exclusivamente 
nas leis e na Constituição. Essa é a essência da função 
jurisdicional: aplicar o direito com imparcialidade, 
sem se curvar a pressões de maiorias momentâneas, 
de interesses políticos ou de forças externas.

Não há como dissociar a figura do juiz da ideia de 
independência. O Supremo Tribunal Federal, ao jul-
gar a Ação Penal n.º 2668, demonstrou de maneira 
inequívoca a força e a maturidade de um Poder Ju-
diciário independente. Não é trivial a missão de jul-
gar um ex-presidente da República acusado de tentar 
abolir, por meios violentos, o Estado Democrático de 
Direito. Nenhum juiz se regozija diante de uma tare-
fa dessa magnitude, porque sabe que ali está em jogo 
não apenas o destino de um indivíduo, mas a própria 
solidez das instituições democráticas. Ainda assim, é 
exatamente esse o dever de ofício: enfrentar os fatos, 
aplicar a lei e suportar, com serenidade, o peso da toga.

Esse dever se torna ainda mais árduo em tem-
pos de polarização política intensa, quando o de-
bate público se acirra e os ataques às instituições se 
multiplicam. Somem-se a isso as pressões externas, 
como sanções de governos estrangeiros contra mi-
nistros da Suprema Corte.

Apesar desse cenário adverso, o julgamento da Ação 
Penal n.º 2668 revelou maturidade, estabilidade e resi-
liência das instituições nacionais. O processo judicial 
seguiu seu rito regular, as garantias processuais foram 
respeitadas e, sobretudo, os cinco ministros da Primeira 

Turma do STF tiveram plena liberdade para formar suas 
convicções. Cada um deles pôde se manifestar com in-
dependência, em verdadeira demonstração do vigor de-
mocrático. Houve convergências e divergências, como 
deve ocorrer em qualquer colegiado saudável, mas sem-
pre a partir da análise das provas, da Constituição e da lei. 

É justamente isso que se espera de qualquer tribu-
nal: independência e autonomia. Esses atributos cons-
tituem a base do Estado de Direito. Sem independên-
cia judicial, não há julgamento justo, tampouco ver-
dadeira democracia. Como estabelece o primeiro dos 
Princípios de Bangalore sobre Conduta Judicial, a in-
dependência é condição essencial para a existência do 
Estado de Direito e garantia fundamental de imparcia-
lidade. Cabe a cada juiz preservar essa independên-
cia não apenas no exercício da função, mas também 
em sua conduta pública e privada, servindo de exem-
plo e sustentando a legitimidade do Poder Judiciário.

Por essa razão, é inadmissível, e jamais aceitare-
mos, que um magistrado brasileiro seja ameaçado, 
pressionado ou constrangido em sua missão. Seja um 
juiz de primeira instância, seja um ministro da mais 
alta Corte, todos devem atuar com a mesma prote-
ção de sua independência. É ela que assegura que a 
Justiça não se torne instrumento de poder, mas escu-
do contra arbitrariedades.

No presente caso, os ministros da Primeira Turma 
do STF exerceram sua independência de forma exem-
plar, mostrando que a magistratura não convive com 
o medo e cumprindo, com integridade e coragem, 
as responsabilidades que a Constituição lhes impõe.

V
ivemos tempos em que o pessimismo se 
impõe como sombra persistente. Crises 
globais, mudanças climáticas, desigual-
dades sociais e tensões políticas minam 

nossa confiança em dias melhores. Muitas vezes, 
a descrença infiltra-se em nossa autoestima cole-
tiva, fazendo parecer que o futuro é incerto e hos-
til. Por isso, cada conquista capaz de romper es-
se clima de incerteza torna-se ainda mais valiosa.

Foi o que ocorreu com uma recente vitória da 
ciência brasileira. O anúncio do World Food Pri-
ze 2025, considerado o “Nobel da Alimentação e 
Agricultura”, concedido à pesquisadora Marian-
gela Hungria, trouxe não apenas reconhecimento 
individual, mas também um sopro de confiança 
coletiva. A distinção projeta o Brasil no cenário in-
ternacional como fonte de soluções concretas pa-
ra os grandes desafios da sustentabilidade global.

Mariangela Hungria é uma das maiores refe-
rências mundiais em microbiologia do solo e em 
tecnologias que permitem à agricultura reduzir a 
dependência de fertilizantes químicos sem perder 
produtividade. Pesquisadora da Embrapa desde 
os anos 1980, com sólida formação acadêmica no 
Brasil, nos Estados Unidos e na Europa, ela liderou 
avanços decisivos no uso de microrganismos fixa-
dores de nitrogênio, com impactos em milhões de 
hectares de lavouras em todo o país.

O impacto dessa contribuição vai muito além das 
fronteiras brasileiras, porque toca em um dos pontos 
centrais da agricultura moderna: o nitrogênio. Esse 
elemento é indispensável à vida, base da síntese de 
proteínas e da produtividade agrícola. Sem ele, sim-
plesmente não haveria como alimentar a população 
mundial. Mas a sua aplicação sob a forma de fertili-
zantes industriais traz efeitos colaterais significativos. 

A produção de nitrogênio é altamente intensi-
va em energia fóssil, contribuindo para emissões 
de gases de efeito estufa, em especial o óxido ni-
troso, um dos mais potentes no aquecimento glo-
bal. Além disso, o excesso de nitrogênio aplicado 
aos solos pode chegar aos rios, lagos e zonas costei-
ras, desencadeando processos que comprometem 
a biodiversidade aquática e a qualidade da água.

O trabalho de Mariangela Hungria mostrou que 
as próprias bactérias presentes no solo podem ser 
parceiras das plantas na obtenção de nitrogênio lim-
po e de baixo custo. Em vez de depender apenas de 
fertilizantes químicos, que liberam o nutriente de 
forma rápida e, muitas vezes, em excesso, esses mi-
crorganismos conseguem capturar o nitrogênio que 
existe em abundância no ar e disponibilizá-lo dire-
tamente às raízes, de maneira gradual e equilibrada. 

É como se a planta tivesse uma “fábrica natural” 
de fertilizante funcionando ao seu lado, fornecendo 
apenas o que precisa, quando precisa, sem sobras 
que contaminem a água ou prejudiquem o clima. Es-
sa alternativa segura e eficiente não só reduz custos 
para o produtor, como também protege o meio am-
biente e melhora a sustentabilidade da agricultura.

O alcance do trabalho de Mariangela Hungria 
pode ser medido em números impressionantes. Só 
na soja, a tecnologia de fixação biológica de nitro-
gênio permite que a planta dispense o uso de ferti-
lizantes nitrogenados na forma química comercial. 

Isso significa uma economia anual superior a R$ 70 
bilhões para os produtores brasileiros — dinheiro 
que deixa de sair em importações e fica no campo, 
fortalecendo a renda de milhares de agricultores e 
a competitividade do Brasil no mercado mundial.

Mas o impacto vai muito além do bolso. Ao tro-
car adubos químicos por microrganismos do solo, 
a agricultura brasileira evita a emissão de mais de 
200 milhões de toneladas de gases de efeito estufa 
em cada safra — um volume equivalente às emis-
sões anuais de muitos países. Em termos simples, 
isso significa menos poluição, mais proteção ao cli-
ma e mais segurança para a água e os solos. 

A trajetória de Mariangela Hungria simboliza 
um movimento ainda mais amplo: a transição da 
agricultura de um modelo excessivamente depen-
dente da química industrial para outro que se ins-
pira na biologia e nos processos naturais. O avanço 
dos bioinsumos no Brasil não é apenas uma ten-
dência, mas uma verdadeira revolução silenciosa, 
que fortalece a produtividade ao mesmo tempo em 
que reduz impactos ambientais. 

Além da fixação biológica de nitrogênio, micror-
ganismos e extratos naturais ajudam a controlar pra-
gas e doenças, a estimular o crescimento das plantas 
e a recuperar solos degradados. Fungos, bactérias e 
até insetos benéficos passam a integrar o arsenal de 
soluções de uma agricultura que aprende com a bio-
diversidade, substituindo insumos de alto impacto 
por processos vivos e regenerativos. 

Essa é a essência de uma agricultura inteligen-
te que transforma o mundo natural em aliado e faz 
do Brasil o berço de uma mudança de paradigma 
com a marca dos trópicos. É a prova de que ciência 
e natureza, juntas, podem oferecer soluções pode-
rosas para a sustentabilidade global. Uma ciência 
que não só alimenta, mas inspira o mundo.

» MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa 
Agroenergia

Mariangela Hungria 
e a ciência que 

inspira o mundo

» CAIO CASTAGINE MARINHO
Presidente da Associação dos 
Juízes Federais do Brasil (Ajufe)

Independência para julgar e 
liberdade para divergir

Tecendo 
caminhos 

por meio da 
musicoterapia

V
ocê sabia que a musicoterapia é uma 
profissão que é embasada cientifica-
mente e que vem ganhando cada vez 
mais visibilidade pelo reconheci-

mento da sua eficácia em promover a saúde 
e o bem-estar de pessoas de todas as idades? 

Em 15 de setembro, comemora-se o Dia 
do Musicoterapeuta no Brasil, e os musi-
coterapeutas celebram a grande vitória pe-
la recém-conquistada regulamentação da 
profissão. Regulamentar foi importantíssi-
mo, pois, quando se trata da saúde de pes-
soas, é imperativo garantir que o profissio-
nal formado saberá usar de modo criterioso 
e cuidadoso abordagens e intervenções mu-
sicais para a promoção da saúde, sem cau-
sar danos aos pacientes, ou seja, as chama-
das iatrogenias. 

Após a regulamentação, tornou-se man-
datório que a formação do profissional mu-
sicoterapeuta seja feita exclusivamente por 
meio da realização de uma graduação em 
musicoterapia, oferecida no Brasil por uni-
versidades federais e particulares.

Mas o que é a musicoterapia? A música 
está bastante presente em nosso cotidiano 
e, mesmo antes de nascermos, já ouvíamos 
sons no ventre de nossa mãe. Frequente-
mente ligamos o rádio, a TV ou acessamos 
músicas no celular, que cumprem diferen-
tes funções em nossa vida. Há músicas para 
realizar atividades físicas, motivar o estudo 
ou mesmo aliviar sentimentos de raiva ou 
tristeza, após a perda de um ente querido, a 
demissão de um emprego significativo ou o 
término de um namoro na vida de um ado-
lescente. Sim, em muitos momentos, a mú-
sica que ouvimos ou criamos é nossa melhor 
amiga, exerce uma função terapêutica, mas 
isso ainda não é musicoterapia. 

Para se definir musicoterapia, é preciso 
entender o conceito de terapia, que englo-
ba dois pontos fundamentais: o fato de ser 
um tratamento e o fato desse tratamento se 
desenvolver por meio de um processo tera-
pêutico ao longo do tempo, por intermédio 
de sessões estruturadas, sempre com objeti-
vos bem definidos. Isso posto, entra em ce-
na o responsável por conduzir esse proces-
so, sem o qual esse não pode ocorrer, que 
é o musicoterapeuta, capacitado e habili-
tado para tal. 

Assim sendo, entende-se que a música 
pode ter função terapêutica em diversos mo-
mentos da vida, como ocorre com o adoles-
cente que ouve música ou toca guitarra pa-
ra aliviar seu coração. Porém, dentro de um 
processo musicoterapêutico, a música irá 
além e servirá como meio de transformação, 
para que esse mesmo adolescente, ao tocar, 
cantar, compor ou recriar canções junto ao 
musicoterapeuta, além de liberar emoções 
retidas, passe a se conhecer melhor, apren-
da a lidar com seus sentimentos, dê um no-
vo significado ao fato vivido e possa olhar 
para o futuro, quem sabe para um novo re-
lacionamento. 

Esse foi apenas um exemplo de como a 
musicoterapia pode ser benéfica. Em hos-
pitais, ela ajuda a diminuir a dor e torna o 
paciente mais receptivo ao tratamento. Nas 
escolas, desenvolve habilidades cognitivas 
e socioemocionais. Em empresas, favorece 
a comunicação e relações mais saudáveis. 
Em comunidades, promove a inclusão e a 
interação social.

Mulheres que enfrentam os desafios da 
gestação, crianças que sofrem bullying, 
adultos com alto nível de estresse, pessoas 
que sofrem assédio moral ou que sofreram 
abuso sexual, pessoas com dores crônicas, 
pessoas com câncer ou que sofreram AVC, 
idosos com Alzheimer ou Parkinson, pes-
soas com problemas mentais ou quaisquer 
traumas físicos e emocionais — todos po-
dem se beneficiar da musicoterapia. 

Ana, filha de Dona Beatriz, diagnostica-
da com demência aos 83 anos, dá seu de-
poimento*: “A musicoterapia ajudou minha 
mãe a sair da depressão, após a perda do meu 
pai. Ela foi resgatando memórias agradáveis, 
aprendeu novas músicas, passou a ter prazer 
em se relacionar e a se divertir. Com o can-
to, fortaleceu a área da deglutição, de dicção 
e até da respiração. A introdução da música 
nas atividades rotineiras, como o caminhar, 
tornou tudo mais fácil e prazeroso. Quando 
ela levanta, a gente canta 1,2, feijão com ar-
roz, e, no 3,4, ela já inicia o próximo passo e 
segue caminhando e cantando”. 

No Dia do Musicoterapeuta, celebremos 
não apenas uma profissão, mas uma forma 
única de cuidar e desenvolver vidas por in-
termédio da música. Parabéns a todos os 
musicoterapeutas pelo seu dia e pelo traba-
lho transformador que realizam.

*Nomes fictícios para preservar 
identidades, depoimento autorizado

» ISABELLA CAMPOS DA PAZ
Musicoterapeuta e 
professora de canto

ISABELLA CAMPOS DA PAZ
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Inspiração 
no fundo 

do mar 
Cientista da China baseia-se na mobilidade e na rapidez da enguia para 
desenvolver um protótipo de robô capaz de se deformar com estímulos 

elétricos. Entre outras aplicações, o autômato pode ser usado em 
monitoramento ambiental oceânico e inspeção de infraestrutura submersa 

I
nspirado na bioengenharia, o pesqui-
sador chinês Chenghong Zhang de-
senvolveu um robô que imita o na-
do ondulatório da enguia, utilizan-

do materiais inteligentes capazes de se 
deformar com estímulos elétricos. Com 
estrutura flexível e leve, o autômato de-
monstrou desempenho superior ao de 
outros protótipos similares, abrindo ca-
minho para aplicações em ambientes su-
baquáticos sensíveis ou de difícil acesso. 
O projeto, das universidades de Guiyang 
e Guizhou, ambas na China, foi divulga-
do na revista Plos One. 

Chamado de “robô tipo enguia basea-
do em elastômeros dielétricos”, o disposi-
tivo foi desenvolvido com atuadores mo-
les, ou seja, mecanismos capazes de ge-
rar movimento a partir da deformação de 
materiais elásticos induzida por campos 
elétricos. Esses elastômeros dielétricos — 
também conhecidos como polímeros ele-
troativos — funcionam de maneira aná-
loga a músculos artificiais. “Enguias são 
conhecidas por sua alta resistência ao 
nadar longas distâncias e pela habilida-
de de se movimentar com eficiência em 
espaços estreitos”, justifica Zhang. “Nos-
so objetivo foi recriar essas característi-
cas em um robô subaquático.”

Módulos

O robô mede 27,3 cm de comprimen-
to, pesa menos de 27 gramas e é composto 
por cinco módulos de propulsão, além de 
uma cabeça, uma cauda e uma nadadeira. 
O movimento é obtido por uma sequên-
cia de ondas sinuosas ao longo do corpo 
— padrão típico de nado das enguias — 
impulsionado por sinais elétricos alterna-
dos que ativam os elastômeros.

O sistema foi projetado de forma mo-
dular, permitindo a substituição de par-
tes danificadas sem a necessidade de des-
montar o robô por completo. Os testes 
foram realizados em um fluido isolante 
com características semelhantes às da 
água, mas sem condutividade elétrica, 
para evitar curto-circuitos.

Durante os experimentos, o robô atin-
giu a velocidade máxima de 43,7mm/s 
ao nadar com frequência de oscilação de 
1,5Hz. O desempenho é superior ao do 
protótipo anterior mais eficiente, que al-
cançava. no máximo, 37,2 mm/s.

Além da velocidade, os testes avalia-
ram o número de nados, uma métrica 
que relaciona o deslocamento do corpo 
com o número de batidas da nadadeira. 
O valor ideal observado em peixes reais 
é de aproximadamente 0,6, mas o robô 
alcançou apenas 0,15 — indicando per-
da de eficiência devido ao descompasso 
entre corpo e cauda.

Desafios 

Apesar do bom desempenho, o robô 
enfrenta desafios para se tornar fun-
cional em aplicações reais. Um dos 

Chenghong Zhang/Divulgação 

principais problemas é a necessidade 
de introduzir fluido na estrutura, o que 
aumenta significativamente o peso to-
tal — de 26,8 g para até 181 g, segundo 
as estimativas — e compromete o de-
sempenho do nado.

Outro ponto crítico observado foi o 
movimento exagerado da cabeça em com-
paração à cauda, o oposto do que aconte-
ce na natação natural de peixes. Esse com-
portamento decorre da distribuição ina-
dequada de massa e rigidez ao longo do 
corpo do robô. “A vibração da cabeça de-
ve ser contida, e a flexão do corpo preci-
sa ser direcionada para a nadadeira, que 
é o principal ponto de geração de impul-
so”, ressalta o autor.  Para resolver esses 
problemas, o estudo sugere três medidas: 
otimizar o desempenho dos atuadores em 
altas frequências; desenvolver um design 
mais vedado contra entrada de líquidos, 
e ajustar a distribuição de massa e rigi-
dez ao longo do autômato. 

Potencial 

A tecnologia de robôs macios suba-
quáticos tem sido apontada como uma 
das fronteiras mais promissoras da ro-
bótica. Por não possuírem partes rígi-
das cortantes ou pesadas, esses autô-
matos oferecem menor risco de dano 
ao meio ambiente, podendo interagir 
com organismos vivos ou estruturas 
frágeis sem causar impactos.

Robôs como o desenvolvido por Zhang 
podem ser empregados em uma ampla 
gama de tarefas, como monitoramento 
ambiental de lagos, rios e oceanos; ins-
peção de infraestruturas submersas, co-
mo tubulações, barragens e plataformas 
de petróleo; operações de busca e resgate 
em ambientes inundados ou colapsados; 
e exploração científica em zonas de difí-
cil acesso, como cavernas ou fossas ma-
rinhas. O projeto foi financiado por dois 
órgãos da província de Guizhou: o Depar-
tamento de Educação e o Departamento 
de Ciência e Tecnologia. 

Futuro

A biomimética — ciência que se ins-
pira na natureza para criar tecnologias 
— está cada vez mais presente na robó-
tica. O estudo de Zhang soma-se a es-
forços internacionais, como o do grupo 
Eelume, na Noruega, e do laboratório 
Biorob, na Suíça, que também desen-
volvem robôs ondulatórios inspirados 
em serpentes e enguias.

Embora o protótipo precise ser apri-
morado para uso em ambientes reais, 
os resultados já se destacam no cam-
po da engenharia subaquática, afirma 
Zhang.  “Com melhorias no design e no 
controle da propulsão, esse tipo de robô 
poderá se tornar uma ferramenta indis-
pensável para missões subaquáticas do 
futuro”, conclui.

Pesquisadores do Instituto Tecnológi-
co de Massachusetts (MIT), nos Estados 
Unidos, desenvolveram um joelho biônico 
que pode ajudar pessoas com amputações 
a andar mais rápido, subir escadas e evi-
tar obstáculos com mais facilidade do que 
com uma prótese tradicional. O protótipo 
foi publicado na revista Science. 

Diferentemente das próteses em que 
o membro residual fica dentro de um 
encaixe, o novo sistema é diretamente 
integrado ao tecido muscular e ósseo do 
usuário. Isso permite maior estabilida-
de e proporciona mais controle sobre o 
movimento do joelho biônico. Partici-
pantes de um pequeno estudo clínico 
também relataram que o membro pa-
recia mais parte do próprio corpo, em 
comparação com pessoas que passaram 
por amputações tradicionais.

“Uma prótese integrada ao teci-
do — ancorada ao osso e controlada 

diretamente pelo sistema nervoso — 
não é meramente um dispositivo sepa-
rado e sem vida, mas sim, um sistema 
cuidadosamente integrado à fisiologia 
humana, oferecendo um nível maior de 
incorporação protética”, afirma Hugh 
Herr, autor senior do estudo. “Não é 
simplesmente uma ferramenta que o 
ser humano utiliza, mas sim, uma par-
te integrante de si”, diz o cientista, que 
desenvolveu o projeto com o candida-
to a PhD Tony Shu.   

Em uma amputação tradicional, pares 
de músculos que se alternam entre alon-
gamento e contração são geralmente sec-
cionados, interrompendo a relação ago-
nista-antagonista normal dos músculos. 
Essa abordagem torna muito difícil para o 
sistema nervoso perceber a posição de um 
músculo e a velocidade de sua contração.

Na nova técnica cirúrgica, conhecida como 
interface mioneuronal agonista-antagonista 

(AMI), os pares de músculos são reconecta-
dos durante a cirurgia para que ainda se co-
muniquem dinamicamente entre si dentro do 
membro residual. O feedback sensorial ajuda 
o usuário da prótese a decidir como mover o 
membro e também gera sinais elétricos que 

podem ser usados para controlá-lo. 

Controle

Os pesquisadores desenvolveram um 
procedimento para inserir uma haste de 

Novo joelho biônico
melhora performance

PRÓTESE

Paciente testa prótese do MIT: sensação que a peça pertence ao próprio corpo

Hugh Herr/Divulgação 

Aplicações diversas

O estudo de Chenghong Zhang sobre o robô tipo enguia baseado em elastômeros dielétricos tem 
grande importância científica e tecnológica por diversas razões, que abrangem desde avanços na 
robótica bioinspirada até aplicações práticas em ambientes subaquáticos desafiadores.

titânio no osso residual do fêmur no local 
da amputação. O implante permite melhor 
controle mecânico e suporte de carga do 
que uma prótese tradicional. Além disso, 
contém 16 fios que coletam informações 
de eletrodos localizados nos músculos do 
AMI dentro do corpo, o que permite uma 
transdução mais precisa dos sinais prove-
nientes dos músculos.

O sistema integrado ao osso, conhecido 
como e-OPRA, transmite os sinais do AMI 
para um novo controlador robótico desen-
volvido especificamente para o estudo. As 
informações são usadas para calcular o tor-
que necessário para mover a prótese da ma-
neira que o usuário deseja. “Todas as partes 
trabalham em conjunto para melhor inserir e 
retirar informações do corpo e interagir me-
canicamente com o dispositivo”, diz Shu. “

O procedimento de IAM agora é rea-
lizado rotineiramente em pacientes com 
amputações abaixo do joelho no Hospi-
tal Brigham and Women’s, em Boston, e 
Herr espera que em breve se torne o pa-
drão também para amputações acima 
dessa parte do corpo. O sistema combi-
nado de OMP precisará de ensaios clíni-
cos mais amplos para receber a aprova-
ção para uso comercial, o que pode levar 
cerca de cinco anos.

Avanço na robótica macia (soft robotics)
• O uso de elastômeros dielétricos 

como atuadores representa uma 
inovação crucial na robótica macia, 
uma área que busca criar máquinas 
mais leves, flexíveis e seguras para 
interação com humanos, animais 
ou ecossistemas frágeis. O robô 
imita não apenas a forma da 
enguia, mas também seu padrão 
de nado ondulatório, reproduzido 
com sucesso por meio de materiais 
inteligentes. Isso demonstra o 
potencial desses materiais como 
substitutos viáveis para motores e 
engrenagens rígidas tradicionais.

Eficiência energética e propulsão 
biomimética
• O robô adota um tipo de locomoção 

— o nado anguiforme — que, na 
natureza, é altamente eficiente em 
termos de consumo energético 
por distância percorrida. Replicar 
esse tipo de movimento em um 
sistema robótico pode resultar em 
dispositivos mais autônomos e 
duradouros, especialmente úteis para 
operações longas em ambientes onde 

a recarga de energia não é possível.

Aplicações em ambientes de difícil acesso
• Com seu corpo flexível, leve e modular, 

o robô pode operar em locais que 
são inacessíveis ou perigosos para 
humanos ou robôs convencionais — 
como tubulações, cavernas submersas, 
destroços, áreas contaminadas 
ou zonas de risco ambiental. Isso 
abre possibilidades concretas para 
inspeção, manutenção, coleta de dados 
ou busca e resgate.

Contribuição à engenharia 
bioinspirada
• O estudo reforça o valor da 

biomimética como caminho para 
resolver problemas de engenharia 
complexos. Ao observar e replicar as 
estratégias evolutivas de organismos 

como as enguias — que nadam com 
eficiência em ambientes variados — 
o trabalho aponta soluções técnicas 
que seriam difíceis de conceber 
por meio de métodos puramente 
mecânicos ou tradicionais.

Base para melhorias futuras
• Embora ainda enfrente limitações — 

como o controle de fluido no interior e 
ajustes no padrão de nado — o estudo 
fornece um modelo funcional testado em 
ambiente experimental, o que o torna 
uma excelente base para refinamentos 
futuros. A proposta de ajustes na 
vedação, no controle da massa e na 
rigidez do corpo robótico indica caminhos 
claros para o desenvolvimento de 
versões mais robustas.

Impulso à pesquisa em robótica 
subaquática
• Com o aumento da demanda por 

tecnologias sustentáveis e adaptáveis 
ao ambiente, robôs como este 
podem ganhar papel estratégico em 
áreas como exploração oceânica, 
monitoramento climático, preservação 
ambiental e pesquisa científica 
marinha (foto).

 Enguia robótica desenvolvida 
na China: alta resistência do 
animal e habilidade de se 
movimentar com eficiência 
influenciaram o projeto 
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Incêndio florestal no 
Lago Oeste ameaça casas

Corpo de Bombeiros registrou mais de mil hectares queimados entre sexta e sábado em regiões de vegetação. A previsão 
é de mais calor e chuva só em outubro. Nesse domingo, o Lago Paranoá foi refúgio para escapar do sol escaldante

O 
fim de semana do brasilien-
se foi marcado por calor in-
tenso e incêndios florestais 
no Cerrado. De acordo com 

o Corpo de Bombeiros (CBMDF), na 
sexta-feira (12/9)  foram registradas 
43 ocorrências de incêndio em ve-
getação, totalizando 837,42 hecta-
res queimados. No sábado (13/9), 
foram 30 ocorrências, que atingiram 
203,39 hectares. O órgão alerta que 
esses números consideram apenas 
incêndios reais em vegetação, não 
incluindo queimadas programadas, 
lixo ou entulhos.

Locais como a Área Alfa, na Re-
serva da Marinha, e parte da Reser-
va do Lago Oeste foram atingidos 
durante o período. Até o fechamen-
to desta edição, equipes do CBM-
DF permaneciam mobilizadas pa-
ra combater as chamas em ambas e 
a extensão total da queimada ainda 
não havia sido contabilizada.

Na Alfa, 56 bombeiros militares, 
11 viaturas, um helicóptero e um 
avião foram designados para a ope-
ração. No Lago Oeste, o fogo avan-
çou na altura da Rua 11, e quatro via-
turas foram empregadas para con-
trolar os diversos focos que atingi-
ram a vegetação. A operação contou 
com viaturas do tipo ABTF, cami-
nhões de água e veículos ARF, utili-
zados para deslocamento em áreas 
de difícil acesso.

No Lago Oeste, onde o fogo se 
espalhou rapidamente sobre a ve-
getação nativa, moradores acom-
panharam apreensivos a luta contra 
as chamas. João Victor Soares Rodri-
gues, 21 anos, estava em casa com os 
pais, na Rua 10, quando o incêndio 
se aproximou da propriedade da fa-
mília. “Na hora, a gente jogou água 
e ligou para os bombeiros, que che-
garam rápido para tentar amenizar a 
situação. Ficou muita fumaça, prin-
cipalmente hoje (ontem) pela ma-
nhã, entre 8h e 9h, quando o fogo 
estava mais forte”, contou. Segun-
do ele, apesar da resposta imedia-
ta, nem sempre é possível conter o 
avanço das chamas naquela região. 
“Aqui não tem muito como contro-
lar, acaba queimando até o fogo pa-
rar sozinho”, relatou.

A mãe de João, Lucenete Perei-
ra Soares, 50, afirmou que o incên-
dio deste fim de semana foi o mais 
grave que já presenciou. “Quase pe-
gou na nossa casa. Se não fossem 
os bombeiros nos acordando, não 
sei o que teria acontecido. Estamos 
há três dias sem conseguir dormir, 
molhando o terreno com manguei-
ra para evitar que o fogo chegue per-

to. Nesse domingo, quando cochila-
mos, as chamas avançaram e chega-
ram muito perto. Eu tenho problema 
cardíaco e passei mal, porque nunca 
tinha visto labaredas tão altas desse 
jeito”, destacou. Ela acrescentou que, 
em anos anteriores, o fogo atingiu a 
parte dos fundos da chácara, mas 
nunca tão próximo da residência. 

“Foi diferente desta vez, muito mais 
forte. A fumaça deixou nossos olhos 
machucados e a respiração quase 
impossível”, lamentou.

Desespero

O brigadista voluntário Alysson 
Paulo Lima de Sousa, conhecido 

como Paulinho Lima, 41 anos, fun-
dador do Instituto Cafuringa, tam-
bém observou maior agressividade 
do fogo neste ano. “Com as mudan-
ças climáticas e a invasão de capins 
exóticos, como o Andropogon, o fo-
go tem se comportado com muito 
mais violência, carbonizando a ve-
getação nativa e não deixando es-

paço para que o Cerrado se recu-
pere”, explicou. Segundo ele, nesta 
época do ano, não existe fogo na-
tural no bioma. “Todo fogo na se-
ca é criminoso. Precisamos incen-
tivar as denúncias para juntos mu-
darmos essa cultura do fogo, que 
não se aplica mais aos dias de ho-
je”, destacou.

Segundo Paulinho, o incên-
dio no Lago Oeste teria começa-
do quando um morador ateou fo-
go em sua propriedade, provavel-
mente para limpar o terreno. “Essa 
prática não pode mais acontecer. O 
fogo se espalhou para outras chá-
caras e desceu o morro. As casas 
estão em segurança no momento, 
mas amanhã certamente teremos 
mais combate”, afirmou. Ele re-
lembrou ainda as graves queima-
duras que sofreu em 2019 durante 
uma ocorrência. “É sempre difícil 
enfrentar o fogo depois de um aci-
dente, mas a experiência me trou-
xe segurança. Precisamos cuidar 
desse bem tão precioso que é a 
natureza. Sem árvores, a vida não 
existe”, reforçou.

Para a produtora rural Flávia 
Tenido, 58, o incêndio expôs não 
apenas o risco imediato às chá-
caras, mas também a importân-
cia ambiental da região. “Aqui es-
tá o aquífero do Lago Oeste, que 
abastece cerca de 80% da água do 
Plano Piloto. Se virar área urbana, 
acabou a água de Brasília”, alertou. 
Além da preocupação com o im-
pacto do fogo, ela descreveu a ten-
são da madrugada. “Três horas da 
manhã a gente estava transferindo 
cavalo de uma amiga para o nosso 
espaço, porque o fogo já rondava a 
região. Hoje cedo ele voltou ainda 
mais forte. A adrenalina faz a gen-
te agir com sangue frio na hora, 
mas depois vêm o cansaço e a dor 
no corpo. É difícil, precisamos de 
mais apoio e de um socorro mais 
rápido, porque todos os anos isso 
se repete”, contou.

Quem também viveu momentos 
de desespero foi Elaine Vieira, 59, 
residente no Lago Oeste há pouco 
mais de um ano. Ela viu o fogo se 
aproximar da própria casa e chegou 
a gravar um vídeo pedindo socorro. 
“No sábado à noite tinha, percebido 
a fumaça, e domingo de manhã, por 
volta das 6h, acordei com o estam-
pido do fogo e vi que o vento trazia 
as chamas para cá. Liguei imediata-
mente para os bombeiros, mas eles 
demoraram a chegar. Quem conse-
guiu evitar que minha casa fosse in-
cendiada foram voluntários da re-
gião, que apagaram o fogo antes. Se 
ninguém tivesse vindo, minha casa 
teria pegado fogo”, contou. Apesar 
do susto, Elaine disse não culpar 
a corporação. “A situação está ter-
rível, eles estão trabalhando sem 
parar por causa da seca”, afirmou.

O Corpo de Bombeiros não 
confirmou a informação do briga-
dista. As causas do incêndio estão 
em investigação.

 » ANA CAROLINA ALVES

João Victor viveu terror ao ver o fogo consumir um pequeno depósito

Bombeiros vão em direção aos focos de incêndio na região do Lago Oeste, que ainda persistiam até o fechamento desta edição

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Temperatura pode chegar 
a 37ºC em setembro

O calor intenso que tem afeta-
do os brasilienses nos últimos dias 
deve prevalecer, pelo menos, até o 
fim do mês. Segundo a previsão do 
meteorologista Olívio Bahia, a che-
gada da primavera, que começa 
em 22 de setembro, trará mais ra-
diação solar, o que aumenta mais 
ainda a probabilidade de calor e 
baixa umidade.

“O brasiliense pode esperar tem-
peraturas elevadas, por volta de 34, 
35, 36 ou até 37º C nas próximas se-
manas. A chance de chuva é míni-
ma, no máximo uma pancada ou 
outra, mas sem volume. Setembro 
tende a ser o final do período seco 
climatologicamente no Distrito Fe-
deral”, previu o meteorologista.

A chuva é esperada somente a 
partir de outubro. “A tendência é 
que chova pouco no início do mês 
e a frequência maior tende a vir a 
partir da segunda quinzena”, dis-
se Olívio Bahia. “Para os próximos 
dias, há pouca condição para chu-
va, umidade baixa e riscos eleva-
dos de incêndio”, completou. “Se 
chover e quando chover, não des-
cartamos uma chuva forte, devido 
às altas temperaturas atualmen-
te”, concluiu.

A temperatura ontem chegou a 
33°C e a umidade relativa do ar a 
15%, levando a Defesa Civil a emitir 
um alerta amarelo, que vale até ho-
je. A recomendação é manter a hi-
dratação, evitar atividades físicas in-
tensas sob o sol forte, não atear fogo 
em terrenos, usar colírio para hidra-
tar os olhos, entre outros cuidados. 

Orla lotada

O clima seco e o calor estão, com 
certeza, entre os assuntos mais co-
mentados pelos brasilienses, que 
buscam formas de se refrescar. On-
tem, a orla do Lago Paranoá, um dos 
pontos favoritos dos moradores, fi-
cou lotada e até lembrou famosas 
praias brasileiras, como as do Rio 
de Janeiro. Houve quem viesse do 
Entorno para escapar da quentura.

Com os pés na água, Jário Ne-
ves, 34 anos, passava o protetor 
solar no corpo antes de dar um 
mergulho. Na companhia da espo-
sa, Adriana Melo, 48, tentava fugir 
da monotonia e do estresse pro-
vocado pelo calor. Moradores de 
São Sebastião, eles não pensaram 
duas vezes antes de sair de casa 
para chegar a um dos locais mais 

requisitados e visitados de Brasília.
“Ninguém está aguentando fi-

car dentro das residências. Está 
muito quente, muito mesmo. Que-
ríamos nos refrescar um pouco, 
por isso, resolvemos vir”, disse o 
marceneiro. Adriana, que trabalha 
como secretária, é cautelosa nes-
se período do ano e adota precau-
ções. “Estamos bebendo bastante 

água, especialmente para ajudar 
nesse clima abafado de Brasília. A 
água do Lago Paranoá é muito boa, 
geladinha, ajuda a enfrentar esses 
dias secos”, destacou.

Jeisiane Emídio, 38 anos, levou 
a filha Maria Beatriz, 10, para des-
cansar e tomar um banho. Juntas, 
deram um jeito de levar um pou-
co de alívio ao corpo e à mente. 

“Moramos em Santo Antônio do 
Descoberto e viemos aqui para es-
capar do calor. Eu não gosto de frio, 
prefiro esse clima, mas sei que o 
problema de Brasília é a secura, a 
baixa umidade. Estamos toman-
do muita água, passando bastan-
te protetor solar. O que não falta é 
cuidado da nossa parte”, destacou 
a nutricionista. 

 » EDUARDO FERNANDES
 » MILA FERREIRA

Movimento foi tão grande que lembrou o de praias famosas, como as do Rio de Janeiro

Eduardo Fernandes/ CB/ DA PRESS

Na Rua 11, uma moradora gravou um vídeo pedindo socorro

Reprodução/video
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Tem dias que acordo me sentindo es-
pecialmente privilegiada. Ter comparti-
lhado o mesmo tempo e espaço que Her-
meto Pascoal é mais do que acaso. Supera 
a sorte. Talvez a descrição precisa só ele, o 
Bruxo, pudesse fazer, tirando o som de um 

de seus objetos-percussão encantados.
A passagem de Hermeto me ajuda a 

entender cada dia mais a dimensão da-
quele senhor barbudo e discreto que vi 
passar pelos corredores do jornal uma 
ou duas vezes. Nos primeiros momen-
tos, foi difícil acreditar que se tratava de-
le mesmo, mas era.

No anúncio oficial da página do artista, 
um poema musical para deixar acalentar 
o coração: “Este canto vem, de longe / A 
distância não sei dizer / Salve, salve a to-
da a gente / Que vive e deixa viver / Aqui 
vai nosso abraço / Com o som e o saber 
/ Tirando de nossas mentes / As palavras 

pra dizer / A música segura o mundo / En-
quanto a gente viver / É a maior fonte sem 
fim / De alegria e prazer / Toquem, can-
tem, minha gente / Até o dia amanhecer”.

O alagoano era a própria definição de 
cidadão do mundo — global no sentido 
menos banal e mais profundo do termo. 
Era inteligível e navegava por diferentes 
gêneros com seus hermetismos pascais, 
que tanto nos confundem quanto nos 
encantam. Arrebataram, por exemplo, 
Caetano Veloso, criador do termo. Ele, 
por sua vez, com as caetanices que lhe 
são peculiares.

“Será que apenas os hermetismos pas-

coais / E os tons, os mil tons / Seus sons e 
/ seus dons geniais / Nos salvam, nos sal-
varão / Dessas trevas e nada mais”, cantou 
o baiano, deixando explícita a potência 
de dons como os de Hermeto, que, como 
curiosamente destacou o conterrâneo 
nordestino, não tinha nada de hermético.

Pelo contrário. Além de genial, o multi-
-artista era generoso. Compartilhava com 
os companheiros de ofício e conosco, seu 
público, aquilo que rodava sua mente in-
quieta. Para tentar traduzir, pintava, colo-
ria, usava todo tipo de objeto como canva. 
E, pasmem, Hermeto tinha as canetinhas 
que viraram tendência entre jovens e ado-

lescentes, aquelas do estojo preto comu-
mente encontrado em kits com o livro de 
colorir chamado Bobbie Goods.

Ele, é claro, dispensa o livro de contor-
nos pré-definidos. Preferia os contornos 
da própria mente criativa e inquieta. O 
músico Pedro José tem se dedicado a pro-
duzir um arquivo digital para a música de 
Hermeto, reunindo partituras que ele es-
crevia nos mais diferentes formatos — até 
mesmo num assento de vaso sanitário — 
e também alguns desenhos e cores pinta-
dos sobre papel, papelão e tecido. Assim, 
sem sorte nem acaso, Hermeto nos acom-
panhará por mais zil anos.

Perigo do reboque nas ruas

Frota de carretinhas no DF cresceu 5,2% em dois anos. Especialistas alertam para os riscos de dirigibilidade e 
a importância da manutenção preventiva para garantir a segurança na condução desse tipo de equipamento

O 
uso de carretinhas  para o 
transporte de cargas no dia 
a dia é comum no Distrito 
Federal. Mas apesar de fa-

cilitarem o deslocamento de mate-
riais e equipamentos, esses  rebo-
ques engatados em veículos de mé-
dio e grande porte também repre-
sentam desafios na direção.

Segundo o Departamento de 
Trânsito (Detran-DF), a frota atual 
de reboques em circulação na ca-
pital é de 28.973 unidades, contra 
27.534 em 2023, um aumento de 
5,2% em dois anos. O  especialista 
em segurança viária Samuel Morgan 
alerta para os riscos que as carreti-
nhas trazem ao trânsito, entre eles a 
alteração da estabilidade do veículo.

“Trata-se de uma unidade inde-
pendente, que promove carga no 
veículo principal e altera a previ-
sibilidade de tração e o equilíbrio 
planejado de fábrica”, explica.  Ele 
ressalta, inclusive, que alguns fa-
bricantes não recomendam o uso 
de engates, sendo essencial verificar 
no manual do veículo a Capacidade 
Máxima de Tração (CMT) antes de 
instalar o equipamento.

De acordo com Morgan, as prin-
cipais mudanças estão ligadas à di-
rigibilidade. “O conjunto veículo-
-reboque fica mais pesado, influen-
ciando diretamente em manobras 
de direção, como frenagem, con-
versões e marcha a ré. A distância 
de frenagem, por exemplo, aumen-
ta significativamente, tendo em vis-
ta que o conjunto possui uma massa 
maior. Na marcha a ré, o volante de-
ve ser guiado na direção oposta ao 

movimento e a manobra deve ser 
feita devagar, observando sempre 
o deslocamento”, esclarece.

A visibilidade é outro  fator  de 
atenção, conforme o especialista, 
pois a carretinha acoplada aumen-
ta  os pontos cegos do motorista e 
também pode prejudicar a visão dos 
condutores que seguem nos veícu-
los de trás. “Esse problema se agrava 
se o reboque não tiver dispositivos 
de iluminação em bom estado, co-
mo lanternas de freio e setas”, alerta.

Usuários

O empresário Jaber Souza de 
Carvalho, 42 anos, usa a mesma car-
retinha há duas décadas para o tra-
balho com entregas de embalagens 
e relata que a adaptação não foi ime-
diata. “Levei uns seis meses para me 
acostumar. Mas hoje, depois de 20 
anos, nem percebo mais. É algo na-
tural”, conta ele, reforçando a impor-
tância da manutenção preventiva 
para evitar problemas.

Gabriel Silva, produtor de 
eventos, 31, que trabalha com 
montagem de som e iluminação, 
também lida diariamente com o 
reboque e admite que dirigir com 
ele exige atenção redobrada. “No 
trânsito é complicado, ainda mais 
quando a gente leva muito peso e 
a carretinha começa a ‘sambar’. Se 
andar muito rápido, corre o risco 
de perder o controle e acontecer 
um acidente”, explica. Para ele, 
respeitar os limites de velocidade 

e de carga é o que garante a segu-
rança no dia a dia.

Atuando há 15 anos no merca-
do musical, Danilo Cândido, co-
nhecido como DJ Nilo, usa car-
retinha há cinco  para transpor-
tar seus equipamentos e  acredi-
ta que a manutenção preventiva é 
essencial. “A maioria dos proble-
mas acontece porque não se faz 
a manutenção. Já vi  muitos aci-
dentes por falta de cuidado. Por 
isso, sempre troco pneus, confiro 

os amortecedores e a iluminação 
para garantir que está tudo cer-
to”, ressalta.

Normas

O Código de Trânsito Brasi-
leiro determina que todo veículo 
articulado seja registrado no De-
tran. A Resolução nº 937 do Con-
tran estabelece que engates de-
vem ser produzidos por empre-
sas registradas no Inmetro e con-
ter plaqueta visível com dados do 
fabricante e da CMT. 

Sobre habilitação, o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) estabe-
lece que, para carretinhas leves 
(até 3.500 kg de PBT), basta a CNH 
categoria B, desde que o veículo 
seja compatível. Acima desse pe-
so, é necessário ter categorias C ou 
E, que exigem requisitos mais es-
pecíficos, como curso e exame to-
xicológico, principalmente em ca-
so de atividade remunerada.

Considerados veículos de carga 
independentes, os reboques e se-
mirreboques não têm tração pró-
pria. As principais diferenças en-
tre eles são o número de eixos, o 
tipo de veículo trator que supor-
tam e a forma de encaixe.

Com dois ou mais eixos, o re-
boque deve ser engatado e pode 
ser preso a um veículo automo-
tor, caminhão simples ou cami-
nhão trator. Já semirreboque tem 
um ou três eixos. Além disso, na 
hora da acoplagem, parte do pe-
so fica sobre os eixos e a outra, no 
veículo trator.

* Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho

Jaber Souza conta que levou seis meses para se acostumar a dirigir usando a carretinha Gabriel Silva (à frente) diz respeitar os limites de velocidade e de carga para evitar acidentes

A carretinha acoplada aumenta os pontos cegos do motorista e também pode prejudicar a visão dos condutores que seguem nos veículos de trás

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

 » DAVI CRUZ
 » LAÍSA RIBEIRO*

TRÂNSITO/

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » CAMPO DA ESPERANÇA
Antônio Fernando de Oliveira, 62 anos
Ella Fiamoncini, 94 anos
Fátima Braga Mendes, 84 anos
Gabriel da Conceição Souza, 25 anos
Geraldo Pereira de Sousa, 59 anos
Inácio Vieira da Silva, 86 anos
Iranir de Mattos Pinto, 87 anos
João Freire de Souza, 89 anos
João Luiz Pereira, 68 anos
Joaquim da Rocha e Silva, 78 anos
José Carlos Teixiera, 63 anos
José Correia da Silva, 93 anos

Juliana Naasam Moura dos Santos, 36 anos
Juraci dos Santos Lima, 88 anos
Jurema Teodoro Marinho, 50 anos
Luís Augusto Moura, 66 anos
Luís Augusto Tasso Fragoso, 61 anos
Maria Valdemicia Rodrigues Pereira, 52 anos
Paterson Pereira, 79 anos
Raimundo Lira da Silva, 87 anos

 » TAGUATINGA
Antônia Isabel dos Santos Luz, 81 anos
Antônio da Conceição, 91 anos
Ermídio Ribeiro dos Santos, 97 anos
Gabriel de Arruda Conti, 18 anos
José Rodrigues de Carvalho, 80 anos

Luiza Maria de Jesus, 90 anos
Maria da Conceição Rocha, 99 anos
Marlon Junio Sousa da Silva, 35 anos
Ninfa de Almeida Nunes, 54 anos
Osvaldo Alves Costa, 64 anos
Paulo Cesar Lopes Conde, 56 anos
Vania Goncalves Nunes Ferreira de Paula, 
58 anos
 GAMA
Arnaldo José da Silva, 60 anos
Boaventura da Conceição Santos, 86 anos
Geraldo Soares de Andrade, 58 anos
Goiacyara de Sousa Silva, 94 anos
Joaquim Ferreira Nunes, 72 anos

José Alves de Almeida, 84 anos
José Cacimiro, 60 anos
Marineide Bispo dos Santos, 55 anos
Silvia de Jesus Brito Campelo, 70 anos

 » PLANALTINA
Arnaldo José da Silva, 70 anos
Raimundo Gomes da Silva, 89 anos

 » BRAZLÂNDIA
Ambrósio Diniz de Campos, 49 anos
Francisca Sales Ferreira, 79 anos

 » SOBRADINHO
Altair Gomes Pinheiro, 69 anos
Josefa Porfirio de Souza, 95 anos

Raimunda Bezerra Costa, 80 anos
Rodrigo Ramos de Almeida, 39 anos
Yuri Kauan Silva dos Santos, 21 anos

 »  JARDIM METROPOLITANO
Maria José Travassos do Carmo, 64 
anosGuilherme Anderson da Costa Santos, 
22 anosMirian Bernadete Trindade, 66 
anosMargarete Gomes dos Santos, 67 anos
Maria de Souza, 89 anos (cremação)Maria 
Carrilho de Matos, 77 anos (cremação)
Denise da Silva Oliveira Tavares, 59 
anos (cremação)Doriné Santos Gomes, 
72 anos (cremação)Luiz Joaquim Castelo 
Branco Carvalho, 76 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 14/09/2025

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Hermeto e a 
música que 
segura o mundo
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Jornada Nacional de Inovação da 
Indústria será em 14 de outubro no DF

Conectar e dar voz a ideias que embasam transformações ecológicas e digitais é o 
objetivo da Jornada Nacional de Inovação da Indústria, que teve início em julho e 
percorrerá as 27 unidades da Federação mapeando as melhores práticas e soluções 
sustentáveis. A ação é uma realização da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) e do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). No 
Distrito Federal, o encontro, correalizado pelo Sistema Fibra, será em 14 de outubro, 
no Parque Tecnológico de Brasília — BioTIC, com entrada gratuita. A jornada em 
Brasília terá a Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF) como 
apoiadora e a Biotic S.A. e o Ecossistema Local de Inovação (ELI) como parceiros.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A tarefa de viver é dura, mas fascinante.

Ariano Suassuna

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Espetáculo no céu da capital

Encontro de famílias e apaixonados por aviação marcou a edição 
do evento Portões Abertos, ontem, na Base Aérea de Brasília

O 
domingo foi especial para 
os apaixonados pela avia-
ção. A Base Aérea de Bra-
sília abriu os portões para 

a população durante o tradicional 
evento Portões Abertos, realizado 
das 8h às 17h, e reuniu milhares de 
pessoas. Já nas primeiras horas da 
manhã o movimento era intenso, 
com longas filas de veículos em di-
reção ao local.

Quem conseguiu chegar cedo 
aproveitou um dia inteiro de atra-
ções aéreas e terrestres,  além das 
tradicionais exposições. Os visitan-
tes conheceram parte da frota de 
aeronaves da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB), como o F5 e o F-39 Gripen, 
bem como o E-99, o C99, o VC-99, 
o VH-35, o VH-36, o T-27, o IU50, o 
C-97, o C-95, o C-98, o C-105 e o KC-
30, além de aeronaves civis. No lo-
cal, foi possível conhecer a cabine e 
o compartimento de carga do maior 
cargueiro multimissão da Força Aé-
rea Brasileira, o KC-390 Millennium.

Conhecer a aeronave foi um dos 
motivos que levou a moradora do 
Recanto das Emas Jessica Cristi-
na, 26, a sair de casa ontem. Apai-
xonada por aviação, ela convidou 
a amiga Eduarda Maciel, 30, para 
ir ao evento, justamente para ver 
de perto o enorme cargueiro. “É 
fascinante a sensação de quando 
o avião está no céu, é difícil de ex-
plicar”, contou ela, que se emocio-
nou ao ver a aeronave. A paixão é 
tão grande que um dos hobbies de 
Jessica é acompanhar  aeronaves 
navegando pelo mundo, por meio 
de aplicativos.

Um dos eventos mais esperados 
pelo público era a Esquadrilha Fox, 
momento que paralisou crianças e 
adultos e fechou as atividades do 
dia. Sob o som de muito rock, as ae-
ronaves realizaram diversas acroba-
cias e arrancaram gritos de anima-
ção e palmas de quem estava pre-
sente. Perto do fim do show, eles 
surpreenderam os espectadores, ao 

desenhar a Catedral Metropolitana 
de Brasília nos céus.

A paraibana Yanna Nobrega, 48, 
foi com o filho António Vegas, 8, pa-
ra assistir à esquadrilha. Ela conta 
que é uma tradição familiar de to-
dos os anos, desde que António e 
o filho mais velho, Francisco, eram 
menores. Segundo ela, Francisco, 
de 18 anos, sonha em ser piloto de 
avião e está fazendo faculdade para, 
futuramente, investir na carreira. O 
sonho nasceu de tanto ele acompa-
nhar as esquadrilhas da FAB. “Esse 
sonho nasceu aqui, na pista de pou-
so, pois ele vinha todos os anos ver 
a Esquadrilha da Fumaça e acabou 
querendo isso para a vida”, contou 
Yanna, com um sorriso no rosto.

O pequeno António conta que o 
evento deste ano foi mais legal do 
que os anteriores,  pois deu para 
sentir que as aeronaves chegaram 
ainda mais perto dos espectado-
res. “Foi legal. Este ano, parece ter 
sido ainda mais. Parece que esta-
vam mais perto da gente, fizeram 
várias passagens perto do público”, 
comemorou.

As amigas Jéssica e Eduarda foram curtir 
o evento e conhecer a KC-390 Millennium

Yanna e o filho António visitam 
a Base Aérea como tradição familiar

A Esquadrilha 
Fox realizou 
acrobacias 
que fizeram 
o público 
prender a 
respiração

Fotos: Nathália Queiroz/CB.Press

» NATHÁLIA QUEIROZ

AVIAÇÃO/

CN
I

CN
C

Fabiano Neves

CN
I

Descarbonização 
e transformação 
digital

A programação inclui 
cinco salas temáticas, 
voltadas para empresários 
e representantes da 
academia, nas quais 
serão debatidos desafios, 
oportunidades e possíveis 
políticas públicas:

»  Indústria Sustentável: Descarbonização, 
Transição Energética e Economia Circular

»  Transformação Digital: Inteligência 
Artificial, Big Data, Dados e IoT

»  Ecossistema de Inovação: Empreendedorismo 
e Startups de Impacto

»  Futuro do Trabalho: Qualificação Profissional

»  Fomento à Inovação: Marcos Legais, Incentivos 
Fiscais e Articulação Público-Privada

Desafios e soluções concretas

“O diferencial do movimento está na 
capacidade de mapear e articular, de 
forma integrada e colaborativa, os diversos 
atores do ecossistema em cada território, 
conectando desafios reais da indústria a 
soluções concretas”, explica o diretor de 
Desenvolvimento Industrial, Tecnologia 
e Inovação da CNI, Jefferson Gomes.

Na Hora do Exportador

Será realizado amanhã o evento Na Hora do 
Exportador, organizado pela Fibra em parceria com o 

Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa). A iniciativa 
reunirá as empresas participantes do programa e 

outras interessadas em se preparar para o mercado 
externo. A ABDI participa oferecendo atendimento 
especializado. O encontro acontece das 14h às 17h, 

no Parque Tecnológico de Brasília, com entrada 
gratuita e inscrições pelo link: https://bit.ly/3HD5vnf.

Parceria apoia empresas locais a 
acessar o mercado internacional
Café, pão de queijo, cachaça, malte, mel, vinho e 
até coxinha produzidos no Distrito Federal estão 
a caminho do mercado internacional. A Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), 
em parceria com a Federação das Indústrias do 
DF (Fibra), está preparando 15 empresas locais 
dos setores de alimentos, bebidas e grãos para 
torná-las mais competitivas e aptas a disputar 

mercados externos. A iniciativa integra o Jornada da 
Produtividade, programa da ABDI que compõe o 
Exporta-DF 2025 — Sabores da Capital, da Fibra.

Saberes ancestrais e 
práticas sustentáveis
O Projeto Preservar, criado pela 
Farmacotécnica, já chegou a 15 
mil alunos. A iniciativa busca o 
protagonismo deles na preservação 
do meio ambiente. Celebrando 22 
anos de atuação da empresa, neste 
ano, estudantes da Escola Classe Ipê 
(DF) assumem o papel de monitores, 
guiando visitantes por trilhas educativas 
na chácara da Farmacotécnica. A 
jornada de aprendizado é focada no 
compartilhamento de conhecimentos 
ancestrais sobre plantas medicinais, 
conectando os alunos à natureza e à 
cultura local. Criado em 2001, o projeto 
se consolidou como uma referência em 
educação prática e multigeracional.

Jovens 
engajados 

pelo futuro 
do planeta

A programação ocorreu na 1ª quinzena de setembro, incluindo oficinas de manipulação de ervas e produção 
de fitoterápicos e cosméticos, além de aulas de compostagem. Para o idealizador do projeto, Rogério 
Tokarski, o engajamento dos jovens é a maior recompensa. “Ver a forma como esses jovens se apropriam 
desse conhecimento e o repassam com tanta paixão é a maior recompensa. Estamos construindo uma base 
sólida para a formação de adultos mais conscientes e engajados com o futuro do nosso planeta”, destaca.

Serviços batem recorde histórico e projeção 
no país é de alta de 3,45% em 2025

A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) apontou o crescimento de 
0,3% em julho. Diante do novo resultado divulgado pelo IBGE, na 

sexta-feira, o acumulado dos últimos 12 meses agora é de 2,9%. Com 
o ajuste sazonal, a PMS registra, neste mês, o ponto mais alto da 

série histórica. O saldo de julho, somado ao crescimento do PIB do 
segundo trimestre, reforça o bom momento do setor, sustentado pelo 

desemprego em mínima histórica e pela maior renda das famílias 
brasileiras. Diante do atual cenário, a Confederação projeta avanço 
de 0,2% para agosto e crescimento acumulado de 3,45% em 2025.

Preocupação com 
turismo e transporte
“Embora o setor de serviços esteja 
em alta, nossa preocupação é com 
os sinais de desaceleração em alguns 
segmentos sensíveis aos juros, 
como transportes e turismo. Esses 
movimentos indicam que, para 
manter a trajetória de crescimento, 
será necessário garantir um ambiente 
econômico mais estável e previsível”, 
afirma o presidente do Sistema CNC-
Sesc-Senac, José Roberto Tadros.

EXTRATO DAATA Nº 228
Reunião Ordinária do Conselho de Administração

Realizada em 28 de Julho de 2025
I. Data e horário: Em vinte e oito de julho de dois mil e vinte e cinco, às dez horas e trinta ecinco minutos horas, realizou-se a Reunião Ordinária do Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade”ou “Companhia”), por videoconferência.II. Convocação: Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conformeprevê o Regimento Interno do Conselho.III. Mesa: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉTEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA,FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, INÊS DA SILVA MAGALHÃES e KAROLINEBUSATTO. O Conselheiro Waldemir Bargieri manifestou seu voto por escrito. Ausente pormotivo justificado a Conselheira Ilana Trombka. Assessoramento Jurídico: Ricardo Baraviera(...). Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro (...) que contou com oapoio da (...) Luciene Afonso de Oliveira Lucena (...).(...) IV. Ordem do Dia: deliberar sobre:(i) Posicionamento em relação ao Acordo de Acionistas da Too Seguros S.A. (...); (ii) Informesobre o Código Brasileiro de Governança Corporativa - Companhias Abertas 2025; (iii)Plano Individual de Investimento ou Desinvestimento da Caixa Seguridade do 1º semestrede 2025; (...).V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da ordemdo dia, o Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(i) Posicionamento emrelação ao Acordo de Acionistas da Too Seguros S.A. (...): O Conselho de Administração daCaixa Seguridade no uso das atribuições que lhe conferem o Artigo 28, inciso II, alínea “b”, eincisos VI, XIV e XLVIII, do Estatuto Social da Companhia, nos termos do Relatório ExecutivoSUGOP/DIRIG nº 209/2025, e considerando a deliberação favorável da Diretoria consignadana Ata nº 493, de 25/07/2025 e o relato do Diretor-Presidente Felipe de Vasconcelos SoaresMontenegro Mattos (...), decidiu por unanimidade: a) aprovar a não renovação do Acordode Acionistas da Too Seguros S.A nos termos da Cláusula 9.01, com consequente término davigência do Contrato Operacional que permite à Too Seguros ofertar seguro habitacional nosCanais Parceiros CAIXA (...).(ii) Informe sobre o Código Brasileiro de Governança Corporativa- Companhias Abertas 2025: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade no usodas atribuições que lhe confere o Artigo 28, incisos I e II, do Estatuto Social da Companhia,considerando a deliberação favorável da Diretoria, consignada na Ata nº 492, de 23/07/2025,e nos termos do Relatório Executivo SUGOP/DIRIG nº 190/2025, aprovou por unanimidadeo Informe sobre o Código Brasileiro de Governança Corporativa – Companhias Abertas2025, da Caixa Seguridade.(...).(iii) Plano Individual de Investimento ou Desinvestimentoda Caixa Seguridade do 1º semestre de 2025: O Conselho de Administração da CaixaSeguridade no uso de suas atribuições e na forma do artigo 16, § 4º, da Resolução CVM44/21, tomou conhecimento, por meio do Relatório Executivo SURIF/DIRIF nº 183/2025,do Informe sobre Planos Individuais de compra ou venda de ações da Caixa Seguridadepor pessoas sujeitas à Política de Negociação, referente ao primeiro semestre de 2025, quetrata de eventuais constituições de Plano Individual de compra ou venda de ações da CaixaSeguridade pelas pessoas sujeitas à Política de Negociação, e da aderência das negociaçõesrealizadas pelos seus participantes, no primeiro semestre de 2025 (...).(...) VI. Encerramento:Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente Ata pelaSecretária que, lida e achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselhode Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de FigueredoBeda, Francisco Egídio Pelucio Martins, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, WaldemirBargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constardo arquivo próprio. ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EMLIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou oregistro sob o nº 2828426 em 08/09/2025.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3

EXTRATO DAATA Nº 225
Reunião Ordinária do Conselho de Administração

Realizada em 23 de Junho de 2025
I. Data e horário: Em vinte e três de junho de dois mil e vinte e cinco, às doze horas etreze minutos, iniciou-se a Reunião Ordinária do Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por meio eletrônico.II.Convocação: Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevêo Regimento Interno do Conselho.III. Votantes: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILOMAGALHÃES, Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCOEGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINEBUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. Assessoramento: Secretária designada: Rafaela doNascimento Moura Cordeiro, (...). Esteve disponível para prestar esclarecimentos jurídicoso Senhor Renan José Rodrigues Azevedo, Advogado (...).IV. Ordem do Dia: deliberarsobre: (i) Revisão do Código de Ética e de Conduta (...)V. O Conselho de Administração semanifestou conforme segue: (i) Revisão do Código de Ética e de Conduta (...): O Conselho deAdministração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confereo Artigo 28, inciso II, alínea “a” do Estatuto Social da Companhia, nos termos do RelatórioExecutivo SUGRC/DIRIG nº 086/2025, e considerando a deliberação favorável da Diretoria,consignada na Ata nº 478, de 20/05/2025, bem como o opinamento favorável do Comitê deAuditoria (COAUD) consignado na Ata nº 405, de 04/06/2025, aprovou por unanimidade aRevisão do Código de Ética e de Conduta (...).(...)VI. Encerramento: Encerrada a votaçãoem 26/06/2025, às 16h12min, foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida e achadaconforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho de Administração da CaixaSeguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Francisco EgídioPelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir Bargieri,Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constar doarquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM LIVROPRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro sobo nº 2815772 em 12/08/2025.

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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Quando a emoção do  
evento leva ao prejuízo

Ação de cambistas com golpes, ingressos falsos e preços 
abusivos desafiam fãs e torcedores. A ausência de lei 
específica para shows culturais e a falta de fiscalização 
nas vendas on-line facilitam a atuação de criminosos

S
hows, partidas de futebol e 
grandes eventos costumam 
atrair multidões em busca 
de momentos de lazer com 

seus ídolos, sejam eles artistas, se-
jam do time do coração. No entanto, 
esses espetáculos também chamam 
a atenção de cambistas, pessoas 
que compram ingressos em grande 
quantidade para revendê-los, mui-
tas vezes, por preços abusivos, ou até 
falsificados. Aproveitando-se da al-
ta demanda, eles dificultam o aces-
so do público aos ingressos, esgotan-
do rapidamente as vendas oficiais e 
prejudicando quem tenta comprar 
de forma legítima. Em muitos casos, 
esses revendedores adquirem mais 
de 100 ingressos, comprometendo 
a distribuição justa.

Há alguns anos, a busca do ad-
vogado Francisco Flores, de 47 anos, 
morador da Asa Norte, por um ingres-
so para a final de um campeonato de 
futebol, transformou-se em uma saga 
frustrante. Ao lado do pai e do irmão, 
ele queria assistir de perto ao jogo his-
tórico entre Internacional e São Paulo, 
em Porto Alegre, mas acabou caindo 
em dois golpes consecutivos de cam-
bistas antes de, finalmente, conseguir 
entrar no estádio.

“Passamos por uma situação bas-
tante peculiar, num jogo cuja deman-
da e procura eram imensas”, relembra 
Francisco. O primeiro jogo da final 
ocorreu em São Paulo, e o segundo, 
no Estádio Beira-Rio, em Porto Ale-
gre. Como reside em Brasília, o ad-
vogado recorreu à mãe, que mora na 
capital gaúcha, para tentar garantir os 
ingressos presencialmente.

Disposta a ajudar, ela enfrentou 
uma longa fila na bilheteria. Mas, du-
rante a espera, foi abordada por um 
homem que alegou ter desistido de 
ir ao jogo e ofereceu um ingresso já 
em mãos. “Ela acabou comprando o 
ingresso na tentativa de evitar mais 
horas na fila, mas, ao me enviar a fo-
to, percebi que era falso, dava direito 
apenas ao primeiro jogo, que já tinha 
acontecido, em São Paulo”, conta ele.

A frustração não parou por aí. Em 
uma segunda tentativa, um amigo 
próximo, também em Porto Alegre, 
ofereceu-se para comprar o ingresso. 
Porém, ao conseguir a entrada, per-
cebeu que se tratava de um bilhete 
destinado a menores de idade. “Mas, 
felizmente, aproveitei para levar meu 

 » VITÓRIA TORRES
 » LAÍZA RIBEIRO*

filho mais velho, que tinha 10 anos à 
época”, completa.

Somente na terceira tentativa 
Francisco conseguiu comprar um 
ingresso verdadeiro, diretamente 
na bilheteria oficial, e pôde assistir 
à partida ao lado da família.

Riscos

Muitos consumidores se depa-
ram com revendedores nas imedia-
ções dos locais de evento ou em pla-
taformas digitais oferecendo ingres-
sos por até três vezes o valor origi-
nal. Além disso, a compra fora dos 
canais oficiais carrega riscos legais 
e financeiros, que podem terminar 
em prejuízo total.

“A revenda de ingressos por valo-
res inflacionados é crime”, afirma a 
advogada Thaís Barbosa, especialis-
ta em direito processual civil e direi-
to civil. “O cambismo é punido com 
reclusão de um a dois anos e multa, 

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »CLARO 

COBRANÇA INDEVIDA
Em março deste ano, Rafael Costa, 29 anos, contratou um plano 

da Claro por R$ 64,90, com 30GB de internet móvel e WhatsApp 
ilimitado. Porém, em julho, suas faturas começaram a chegar no 
valor de R$ 71,33. Ao ligar para a empresa, descobriu que o plano 
contratado anteriormente havia sido descontinuado e trocado 
pela operadora, por um serviço mais caro, que oferecia a mesma 
quantidade de internet, sem nenhum aviso prévio. “Entrei em 
contato com a Claro desde a primeira mudança e eles falaram 
que, na próxima fatura, o valor voltaria ao normal, mas isso não 
ocorreu. Estou lutando com isso desde de julho, mas eles não 
resolvem nada. Pedi para cancelarem o plano e me informaram 
que eu teria que pagar uma multa de R$ 250,90”, relatou.

Resposta da Empresa
 » “A Claro realizou tentativas, sem sucesso, de contato 
por telefone com o cliente para verificação. A 
operadora continua à disposição por meio de todos 
os canais de atendimento disponibilizados.”

Resposta do consumidor
 » “Achei uma falta de respeito, ainda mais pelo fato de eles 
se sentirem no direito de mudar um plano sem saber das 
condições financeiras do cliente. Eu me programei para gastar 
exatamente aquele valor que foi acordado com a empresa 
e, assim, manter as contas organizadas. Quando a empresa 
aumenta o valor sem aviso prévio, não tem nem como se 
programar direito. Eles falaram que entraram em contato, 
mas isso nunca aconteceu! Vou atrás dos meus direitos.”

Consumidor
Direito + Grita

canal oficial, o consumidor perde o 
direito de reclamar contra o fornece-
dor. O prejuízo fica com ele”, adverte.

A recomendação dos especia-
listas é sempre adquirir ingressos 
por meios oficiais e autorizados, 
evitando, assim, cair em golpes ou 
contribuir para a prática crimino-
sa do cambismo.

Taylor Swift

O estudante Marcos Macedo, 18, 
caiu em um golpe ao comprar, de um 
cambista que vendia pelo Instagram, 
um ingresso para o show da canto-
ra Taylor Swift. “Eu estava desespe-
rado, porque os ingressos oficiais ti-
nham se esgotado em minutos e to-
do mundo só falava disso. Comecei 
a procurar em grupos do X (antigo 
Twitter) e no Instagram e achei um 
cara vendendo. O perfil dele parecia 
superconfiável, cheio de seguidores, 
com prints de vendas anteriores e até 
gente comentando, como se tivesse 
dado certo. Acabei fazendo um Pix 
de alto valor, pois não queria perder 
a chance de ver a Taylor ao vivo. Ele 
me mandou um QR Code e parecia 
tudo certo. Só que no dia do show, na 
catraca, o código deu inválido. Des-
cobri, na porta do estádio, que tinha 
sido enganado”, relatou.

A passagem da cantora pelo Bra-
sil foi marcada por turbulências, en-
tre elas, fãs enfrentando preços abu-
sivos, com bilhetes vendidos até 12 
vezes mais caros do que ingressos 
oficiais. Essa situação deu início ao 
Projeto de Lei n° 3.115/2023, que es-
tá parado no Congresso desde maio 
de 2024, conhecido popularmente 
como “Lei Taylor Swift”. 

“A proposta reforça dispositivos 
existentes na Lei nº 1.521/1951, de 
Crimes contra a Economia Popular, 
e no Código de Defesa do Consumi-
dor, criando punições específicas pa-
ra quem revende ingressos acima do 
preço, facilita a ação de cambistas ou 
falsifica entradas”, esclarece a espe-
cialista Thaís Barbosa. 

A proposta prevê penas que va-
riam de um a três anos de detenção 
e multas que podem chegar a 100 ve-
zes o valor do ingresso. Além disso, os 
ingressos apreendidos devem ser de-
volvidos à bilheteria oficial, com os 
valores revertidos ao Fundo de De-
fesa do Consumidor.

* Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

 Não caia em golpes de cambistas

1.  Evite comprar nas redes sociais 
ou nos sites de terceiros

2.  Desconfie de preços muito abaixo 
ou muito acima do valor oficial

3. Não faça pagamentos por métodos não rastreáveis
4. Pesquise o vendedor se for compra de terceiros

5. Cuidado com ingressos “printados” ou em PDF
6. Fique atento à data e ao local corretos
7. Veja se o ingresso é nominal
8. Desconfie de urgência ou pressão
9. Salve comprovantes e prints da negociação
10. Evite comprar na porta do evento

conforme previsto no artigo 41-F do 
Estatuto do Torcedor. Além disso, po-
de haver responsabilização civil se o 
consumidor adquirir um ingresso fal-
sificado e sofrer prejuízo financeiro.”

Embora o Estatuto do Torcedor 
ofereça proteção nos casos de even-
tos esportivos, como jogos de futebol, 
ele não é extensivo a shows, festivais 
e outras apresentações culturais. Es-
sa lacuna legal acaba favorecendo a 
atuação dos cambistas. “A ausência 
de regulamentação específica para 

eventos culturais, somada à dificul-
dade de fiscalização nas plataformas 
on-line, facilita a ação dos cambistas 
em larga escala”, explica Thaís.

O problema se intensifica com 
a digitalização dos ingressos, que 
abre espaço para fraudes, falsifica-
ções e revendas ilegítimas em redes 
sociais e em sites não autorizados. 
Compradores, muitas vezes movi-
dos pela pressa ou pelo medo de fi-
car de fora do evento, acabam igno-
rando os riscos.

Thaís reforça que o consumidor 
que opta pela compra ilegal assume 
total responsabilidade pelas conse-
quências. “Não há direito de reem-
bolso, já que a compra é feita sem 
qualquer garantia contratual. Se hou-
ver problemas, o consumidor fica 
sem acesso ao evento e sem qualquer 
respaldo legal.”

O advogado criminalista Tiago 
Oliveira alerta que o ingresso com-
prado de cambista “é nulo de origem”. 
“Como a compra não ocorreu pelo 
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Uma coroa de flores em velório, com 
a homenagem “pai por destino, um mes-
tre na vida”, traz o ponto de partida de 
Morte e vida Madalena, longa de Gu-
to Parente. A protagonista é Madalena 
(Noá Bonoba, num tom de apatia), imer-
sa em conflitos — apaziguados pelas me-
mórias, como menina, ao mesmo tem-
po em que, como produtora de cinema, 
vê-se mobilizada para dar andamento a 
um filme do pai, morto.

O peso de um legado é atravessado 
pelos bastidores do dia a dia nas filma-
gens de uma produção ao estilo B (ficção 
científica impressa em preto e branco, aos 
moldes de um Ivan Cardoso). A sucessão 

de perrengues adentra a vida pessoal de 
Madalena, que vê, no oitavo mês de gra-
videz, até mesmo a sala de exames inva-
dida por colega das artes. Com PhD “no 
ex-marido” Davi (Marcus Curvelo), que 
abandona o set de filmagens, Madá con-
ta com a lealdade da assistente de direção 
Natasha (Nataly Rocha).

Junto com ameaça de greve e inter-
venções de sons (da vida real) que va-
zam como no caso do divertido número 
de forró, Madá — numa estranha condu-
ta (justificada pelo desgaste do luto, tal-
vez) — convida o espectador de Morte e 
vida a mergulhar numa real pasmaceira, 
sem tom exacerbado para as crises que 
se apresentam na batata quente em que 
se transforma o filme dentro do filme.

Descompromisso e pouca mobi-
lização parecem se instalar na equi-
pe do desgovernado longa ficcional, 

acentuando ares pacíficos e naïf do filme 
de Guto Parente em que alguns perso-
nagens, divertidamente, abraçam, sem 
muitas reservas, decisões demarcadas 
pela imposição da astrologia.

Algumas situações, ao se “tocar o 
set”, confirmam hilariedade. É o caso de 
quando, à revelia, a protagonista indi-
ca, para muitos colegas (um a um), se-
rem a “única pessoa com capacidade 
para” completar a missão de concluir o 
filme dentro do filme. Com algumas pia-
das discretas (como a de sentido fálico, 
em que um policial ostenta “a preciosa, 
famosa” arma), o filme, apesar dos diá-
logos pouco aparados, ganha algo de 
vida, nas figuras de Gil (Honório Felix) 
e Oswaldo (Tavinho Teixeira, no papel 
do inexperiente diretor de ocasião). Os-
waldo é bem aéreo na missão de  con-
cluir o filme. A vida imita a arte?

Crítica // Morte e vida Madalena

Com quê de 
pasmaceira
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P
ara além da disputa do Troféu 
Candango, mostras paralelas do 
Festival de Brasília apresentam 15 
filmes recentes e cinco clássicos 

que marcaram a premiação mais antiga do 
cinema brasileiro. Essas exibições se espa-
lham por espaços como Sesc 504 Sul e Tea-
tro Sesc Silvio Barbato, no Setor Comercial 
Sul. Compõem a programação alternati-
va as mostras Caleidoscópio, 60 anos, Co-
letivas Identidades, História(s) do Cinema 
Brasileiro e Festival dos Festivais.

Segundo o curador artístico do festi-
val, Eduardo Valente, a importância das 
mostras paralelas é aumentar a ampli-
tude de produções selecionadas para o 
evento e acompanhar o ritmo do cine-
ma brasiliero. Quando foi criado, o fes-
tival tinha um recorte menor, o que não 
fornecia “um panorama, para o público 
de Brasília, do cinema brasileiro como 
um todo”, explica Valente. “O motivo de 
escolher esse conjunto de mostras é en-
tender como o festival sempre dialogou 
com essas dimensões, tanto da história 
do cinema brasileiro, mas também do 
Brasil e do mundo”, completa.

Com produções de cinco estados 
brasileiros, a paralela Caleidoscópio reú-
ne ficção, trabalhos experimentais, um 
documentário e uma animação. Dire-
tor de Nosferatu, uma das obras sele-
cionadas, Cristiano Burlan afirma que 
“estrear no Festival de Brasília tem um 
peso enorme”. Para ele, a capital “foi 
e continua sendo palco de filmes que 
confrontam. O cinema brasileiro pre-
cisa de espaços como esse para conti-
nuar existindo com potência”. O elenco 
de Nosferatu tem nomes como Helena 
Ignez e Jean-Claude Bernardet, que foi 
um dos idealizadores do festival e mor-
reu em julho deste ano, pouco depois do 
fim da produção do filme. “A presença 
dele foi física, densa, viva. Elevava tudo 
ao redor”, diz Burlan.

Os filmes Palco cama, de Jura Cape-
la; Atravessa minha carne, de Marcela 
Borela; Uma baleia pode ser dilacerada 
como uma escola de samba, de Marina 
Meliande e Felipe M. Bragança; e Ni-
muendajú, de Tania Anayaúri, também 
integram a mostra Caleidoscópio. O ven-
cedor dentre os cinco filmes será eleito 

por um Júri composto pela Federação 
Internacional de Críticos de Cinema 
(Fipresci) e por estudantes de audiovi-
sual da Universidade de Brasília (UnB). 
“Avaliamos o filme por inteiro, desde 
questões técnicas até sentimentos que 
funcionaram ou não”, diz a jurada jovem 
Cindy Abrantes.

Há mais de uma década, a mostra 
Festival dos Festivais integra o princi-
pal evento brasiliense de cinema. Nes-
te ano, longas premiados na Mostra de 
Tiradentes, no Panorama Coisa de Cine-
ma, no CachoeiraDoc, no In-Edit e no 
Olhar de Cinema são exibidos em Bra-
sília. O eixo que atravessa as quatro pro-
duções é a relação do ser humano com 
o contexto geográfico. Em Vasta natu-
reza de minha mãe, de Aristótelis Tothi 
e Inez dos Santos, o registro do cotidia-
no se torna matéria-prima de afeto en-
tre mãe e filho, enquanto A mulher sem 
chão retrata a tentativa da indígena Au-
ritha de se firmar em São Paulo, longe 
da família. Cais, de Safira Moreira, e As 
travessias de Letieres Leite, de Iris de Oli-
veira e Day Sena, completam a mostra. 

Coletivas Identidades, com Pau d’ar-
co, de Ana Aranha; Notas sobre um des-
terro, de Gustavo Castro; e A voz de 
Deus, de Miguel Antunes Ramos, con-
têm três filmes que abordam questões 
sociais. Composta por Relâmpagos de 
críticas murmúrios de metafísicas, de 
Julio Bressane e Rodrigo Lima; Os rumi-
nantes, de Tarsila Araújo e Marcelo Mel-
lo; e Anti-heróis do udigrudi baiano, de 
Henrique Dantas, História(s) do Cinema 
Brasileiro reverbera legados dos 60 anos 
de trajetória da competição em produ-
ções contemporâneas. Ambas as mos-
tras são realizadas no Sesc, a primeira 
na unidade da 504 Sul e a segunda no 
Setor Comercial Sul.

Como parte da comemoração das 
seis décadas do Festival, serão exibidos 
dois longas que integraram a Semana 
do Cinema Brasileiro, em 1965, embrião 
do Festival de Brasília: São Paulo S/A e 
A falecida, com o qual Fernanda Mon-
tenegro, homenageada da atual edição, 
foi premiada. Além disso, haverá sessão 
com três curtas de Kleber Mendonça Fi-
lho que também passaram pelo festival. 

* Estagiários sob supervisão 
de Severino Francisco

» BEATRIZ LAVIOLA*
» JOÃO PEDRO ALVES*

Longas-metragens de fora da Competitiva oferecem panorama da 
produção contemporânea e relembram destaques de edições anteriores

A protagonista 
é Madalena, 

interpretada por 
Noá Bonoba

Mostra Caleidoscópio, 
no Cine Brasília
»  Nosferatu, de Cristiano Burlan, 

na segunda-feira (15/9), às 
15h, no Cine Brasília

»  Palco cama, de Jura Capela, 
na terça-feira (16/9), às 15h

» Atravessa minha carne, de Marcela 
Borela, quarta-feira (17/9), às 15h 

»  Uma baleia pode ser dilacerada 
como uma escola de samba, 
de Marina Meliande e Felipe M. 
Bragança, quinta-feira (18/9), às 15h

»  Nimuendajú, de Tania Anaya, 
sexta-feira (19/9), às 15h

Mostra Festival dos 
Festivais, no Sesc 504 Sul
» Cais, de Safira Moreira, 

terça-feira (16/9), às 17h 
»  A mulher sem chão, de Auritha 

Tabajara e Débora McDowell, 
quarta-feira (17/9), às 17h 

»  Vasta natureza de minha mãe, 
de Aristótelis Tothi e Inez dos 
Santos, quinta-feira (18/9), às 17h

»  As travessias de Letieres Leite, 
de Iris de Oliveira e Day Sena, 
sexta-feira (19/9), às 17h 

Mostra Coletivas 
Identidades, no Sesc 504 Sul
»  Pau d’arco, de Ana Aranha, 

quarta-feira (17/9), às 19h
» Notas sobre um desterro, de Gustavo 

Castro, quinta-feira (18/9), às 19h
»  A voz de Deus, de Miguel Antunes 

Ramos, sexta-feira (19/9), às 19h

Serviço

Em Vasta natureza de minha mãe, o registro do cotidiano entre mãe e filho Cineasta Safira Moreira retrata o luto pela perda da mãe no documentário Cais

As Travessias de Letieres Leite apresenta a trajetória do maestro 

No documentário A voz de Deus, duas crianças pregadoras buscam uma vida melhor

Em Nosferatu, Cristiano Burlan dirigiu Jean-Claude Bernardet

Mostras Mostras PARALELAS

Aponte a câmera do celular e 
confi ra a programação completa 

do Festival de Brasília
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CURSOS

Defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 
24º Batalhão da Polícia Militar do DF, 
oferece aulas gratuitas de jiu-jítsu 
e defesa pessoal para a comunida-
de. As atividades visam promover o 
bem-estar físico, a autoconfiança e a 
integração social. As aulas de jiu-jít-
su são mistas e ocorrem de segun-
da a quinta-feira, às 14h e às 18h. As 
sextas-feiras, a programação inclui 
defesa pessoal feminina, às 9h, e 
uma turma adicional de jiu-jítsu, às 
10h30. As inscrições são presenciais, 
diretamente no 24º BPM (CA 2, Lago 
Norte). Os interessados devem ter no 
mínimo 14 anos.

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
Ubec), oferece 29 formações de cur-
ta duração em áreas como direitos 
humanos, liderança, educação, ética e 
responsabilidade, tecnologia e gestão 
ambiental. As aulas são destinadas a 
pessoas que desejam atualização e 
formação continuada. Os cursos têm 
carga horária de 15 horas e são certi-
ficados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br.

OUTROS

Arte em papel
O Museu Vivo da Memória Candanga 
recebe, nos dias 19 e 20 de setembro, 
a 7ª edição do Meu Papel Mundo — 
Encontro Internacional de Artistas 
Papeleiros. Com entrada gratuita, o 
evento celebra a arte ancestral do 
papel feito à mão, reunindo artistas 
do Brasil e do exterior em uma pro-
gramação voltada à criação manual, 
à troca de saberes e à expressão poé-
tica por meio do papel. A iniciativa 
também conta com a participação 
dos coletivos Postcrossing BSB, dedi-
cado à escrita de cartões-postais, e 
Urban Sketchers Brasília, grupo que 
desenha a cidade ao vivo em diferen-
tes pontos urbanos. O encontro pro-
põe um espaço de partilha, memória 
e experimentação artística. As ativi-
dades ocorrem no dia 19, das 13h30 
às 18h, e no dia 20, das 9h às 18h, no 
Setor Juscelino Kubitschek, Lote D, 
Núcleo Bandeirante). Mais informa-
ções no Instagram: @mmapa\_oficial.

Exposição fotográfica
Em celebração ao Dia do Cerrado, a 
fotógrafa e artivista Melissa Maurer 
inaugura, a exposição inédita Cerrado 
Sagrado, com abertura simultânea 
em dois espaços da Chapada dos 
Veadeiros: o Parque Nacional (Vila de 
São Jorge) e o IluminArte Café (Alto 

Paraíso de Goiás). A mostra reúne 
imagens que apresentam o Cerra-
do como um organismo sagrado e 
resiliente, inspiradas na geometria 
sagrada e na conexão espiritual com 
a natureza. A abertura oficial ocorre 
hoje no IluminArte Café, às 18h, com 
discotecagem da DJ Lara Luzuah. A 
exposição também conta com recur-
sos de acessibilidade — no Parque 
Nacional, haverá um painel tátil com 
audiodescrição e informações em 
Braille. A entrada é gratuita.

Dança contemporânea
O espetáculo de dança contempo-
rânea Corpo Avesso será apresenta-
do gratuitamente no Sesc Gama no 
domingo (21/9), em duas sessões: às 
16h30 (com Libras e audiodescrição) 
e às 19h (com Libras). Sob a direção 
de Ju Maluf e performances de Lukas 
Martt, Gustavo Letruta e Ju Maluf, o 
espetáculo mergulha nos estados psí-
quicos inspirados no transtorno bipo-
lar, explorando emoções e movimen-
tos fora dos padrões. A classificação 
é 14 anos e o projeto tem recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC-DF).

Tango
O Festival Itinerante Tango Urbano 
ocorre nos dias 4 e 5 de outubro de 
2025, no Teatro de Sobradinho, com 
entrada gratuita mediante a doação 
de 1kg de alimento não perecível. No 
dia 4, a apresentação será às 20h, e 
no dia 5, às 18h. Unindo tango e hip 
hop, o evento ao ar livre terá perfor-
mances do Corpo de Baile de Tango 
de Brasília, da professora Giovan-
na Texeira, da La Caprichosa Tango 
Orquestra e de artistas convidados, 
além de aulas abertas, rodas de con-
versa e atividades interativas para 
todas as idades. Com estrutura aces-
sível, o festival terá interpretação em 
Libras, audiodescrição e transmissão 
ao vivo pelas redes sociais. A inicia-
tiva, que percorre diversas regiões do 
DF conta com apoio do FAC-DF.

Musical
O musical O Mágico de Oz faz suas 
últimas apresentações no Teatro UOL 
até 28 de setembro de 2025, com ses-
sões aos sábados e domingos às 15h. 
Com direção de Rodrigo Gomes e tex-
to de Ella Dalcin, a montagem da Dos 
Clássicos Produções apresenta uma 

versão encantadora da obra de L. 
Frank Baum, com músicas cantadas 
ao vivo, visual mágico e mensagens 
sobre amizade, coragem e autodesco-
berta. Os ingressos variam de R$ 45 a 
R$ 90 e podem ser comprados pelo 
site do teatro. A classificação é livre e 
a duração é de 55 minutos.

Humor
A Cia de Comédia Setebelos apresen-
ta o espetáculo Missão Improviso, nos 
dias 12 e 19 de setembro, às 21h, no 
Teatro Sesc Paulo Autran, em Tagua-
tinga Norte. Com humor e criativida-
de, o show é totalmente baseado na 
improvisação e os atores enfrentam 
missões inusitadas criadas na hora, 
a partir das sugestões da plateia. Os 
ingressos custam R$ 50 (inteira) e 
R$ 25 (meia) e podem ser adquiridos 
pelo link linktr.ee/setebelos. Além dos 
casos previstos em lei, quem doar 1kg 
de alimento não perecível também 
paga meia-entrada. Classificação 
indicativa: 12 anos.

Música brasileira
O espetáculo Raul Fora da Lei — A 

história de Raul Seixas celebra 25 
anos de sucesso e chega ao Tea-
tro da Caixa Cultural Brasília para 
temporada nos dias 16, 17 e 18 de 
setembro, sempre às 20h. Com dire-
ção de Deto Montenegro e idealiza-
ção de Roberto Bomtempo, a mon-
tagem homenageia a vida e obra do 
icônico Raul Seixas, em um musical 
vibrante com 31 atores da Oficina 
dos Menestréis e banda ao vivo. O 
espetáculo reúne clássicos como 
Metamorfose Ambulante e Socieda-

de Alternativa, misturando música, 
crítica social e emoção. Os ingres-
sos custam R$ 30 (inteira) e R$ 15 
(meia), com sessão acessível em 
Libras no dia 17. A classificação é 14 
anos e a duração é de 80 minutos.

Exposição
Assombros é uma instalação cênica 
interativa que integra artes visuais, 
performáticas e sonoras, criada pela 
artista Simone Reis, o designer de 
mídias Iain Mott e o dramaturgo 
Camilo Pellegrini. A obra convida o 
público a vivenciar narrativas frag-
mentadas por meio de cinco caixas 
óticas semipiramidais, que funcionam 
como palcos virtuais miniaturizados. 
Cada caixa, evocando urnas mortuá-
rias, combina técnicas óticas do sécu-
lo 17 (como os Boîtes d'Optique) com 
ilusões teatrais do século 19 (Pepper's 
Ghost), modernizadas por projeções 
digitais. Dentro delas, performances 
da atriz Simone Reis são exibidas em 
vídeos de quatro e cinco minutos. O 
projeto faz temporada no Sesc Esta-
ção 504 Sul, até 18 de setembro, com 
entrada franca.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

PARANOÁ ASA NORTE

FALTA DE ILUMINAÇÃO ESTACIONAMENTOS 
INDEVIDOSA moradora do Paranoá, Jaqueline Gomes, reclama 

da ausência de iluminação da Praça Central. "Cadê as 
luzes da Praça Central? Tem quase um mês que não tem 
luz, e o comércio da quadra 10 está sofrendo assaltos 
diariamente por aqui. Todo dia tem um caso de assalto 
em que o assaltante foge pela praça escura", lamenta.

» A CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. informa 
que recebeu um chamado de manutenção aberto 
para o local citado. O pedido foi feito em 9 de 
setembro e entrou na programação das equipes 
da CEB IPes. Já a Administração Regional do 
Paranoá acrescenta que a manutenção da 
iluminação na Praça Central foi realizada em 
9 de setembro. As luzes foram restabelecidas e a 
área se encontra devidamente iluminada.

A moradora da Asa Norte Janaína Santos reclama que 
na quadra comercial 310/311 caminhões de pequeno porte 
voltaram a estacionar na altura da faixa de segurança, na 
310, para descarregar mercadorias para um supermercado 
que fica no bloco C. "Eles atrapalham o trânsito e a visão 
dos pedestres, pois param tanto antes quanto depois da 
faixa. Há alguns meses, houve reclamações e o problema foi 
bastante reduzido. Agora, o transtorno recomeçou", relata.

» O Departamento de Trânsito do Distrito Federal (Detran-DF) 
informa que a Diretoria de Policiamento e Fiscalização de 
Trânsito realiza regularmente patrulhamentos, voltados 
para coibir estacionamento irregular nas quadras da Asa 
Norte e irá intensificar as ações no local mencionado.

Desligamentos 
programados 
de energia

Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados.

Palácio do Jaburu

Isto É

Residência oficial do vice-presidente da República, o projeto do Palácio do Jaburu é assinado pelo 

arquiteto Oscar Niemeyer. O imóvel ocupa 4.283 m2, em um terreno com 190 mil m2, à beira da Lagoa 

do Jaburu. O espelho d’água, que batiza o prédio, teve seu nome inspirado na ave com plumagem 

branca, grande bico escuro e um pouco curvado para cima, com pescoço negro, nu e de base vermelha.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festival

»  O Festival Sons da Diáspora: 
Semana Tim Maia será de 26 
a 28 de setembro, sempre a 
partir das 19h, na Casa Jasmim 
(SHCGN 716, bloco P, casa 
30, Asa Norte). Com entrada 
franca, mediante retirada de 
ingressos no Sympla, o evento 
celebra o legado de Tim Maia 
com shows de artistas negros 
e negras do DF, como LuArau, 
Pratanes, Ediá, Rayara Correia, 
Jeff Brito, Thais Uessugui, Jope 
Chaves e Isa Marques. Mais 
informações no Instagram 
@sons_dadiaspora.

Fotojornalismo

»  O espaço da Caixa Cultural 
Brasília (SBS Quadra 4, Lotes 
3/4, Asa Sul) recebe, até 5 de 
outubro, a exposição itinerante 
World Press Photo 2025. Os 
visitantes têm a oportunidade 
de conferir os 42 projetos 
vencedores do 68º Concurso 
Anual organizado pela World 
Press Photo Foundation, 
que refletem os temas mais 
noticiados na atualidade: 
política, gênero, migração, 
conflitos armados e crise 
climática. A mostra conta 
com fotos jornalísticas de 
profissionais de 31 países, sendo 
três brasileiros. A entrada é 
gratuita e a exposição fica 
aberta de terça a domingo, das 
9h às 21h. Todas as imagens 
contam com audiodescrição. 
Mais informações em 
caixacultural.gov.br e no 
número (61) 3206-9448.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Claro com névoa seca.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ichiro Guerra/PR

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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no torneio, mas foi supera-
do pelo uzbeqe Asadkhuja 
Muydinkhujaev, por 4 a 1, na 
decisão dos juízes. Depois de 
um início promissor, o brasi-
leiro foi dominado no segun-
do round e a luta caminhava 
para uma decisão apertada.

No momento final, 
Muydinkhujaev partiu para o 
ataque decisivo, impedindo 
qualquer reação e garantindo 
o ouro na categoria. Apesar da 
derrota, Falcão se destacou ao 
derrotar um campeão olímpi-
co na semifinal e conquistou a 
medalha de prata, encerrando 
participação no torneio com 
uma campanha positiva.

Isaias ‘Samurai’ Ribeiro dis-
putou a final da categoria 90kg 
e foi superado pelo também 
uzbeque  Turabek Khabibul-
laev por decisão unânime (5 a 
0), conquistando a medalha de 
prata. O brasileiro mostrou boa 
movimentação e conseguiu es-
capar de golpes fortes do ad-
versário, encaixando algumas 
combinações e pontuando du-
rante a luta. Apesar do esforço, 
Khabibullaev se mostrou supe-
rior e controlou a maior parte 
dos rounds, garantindo a vitó-
ria clara na decisão dos jurados.

Luiz Gabriel Oliveira, o “Bo-
linha”, perdeu a luta contra Ab-
dumalik Khalokov na categoria 
60kg. Os juízes determinaram o 
encerramento do combate de-
pois de identificar um corte no 
lado direito do rosto do brasi-
leiro. Conforme as regras do 
boxe olímpico, os competido-
res não devem continuar a luta 
com sangramentos. Com a in-
terrupção, foram computados 
os pontos do primeiro round, 
que teve vantagem do uzbeque. 

Bolinha é neto de Servílio 
de Oliveira, primeiro brasi-
leiro medalhista olímpico no 
boxe ao conquistar o bronze 
nos Jogos da Cidade do Méxi-
co, em 1968.

BOXE Com muita velocidade e variedade de golpes, Rebeca Lima bate a polonesa Aneta Rygielska, por 3 a 2, 
e celebra o título mundial na categoria até 60kg. Nas disputas masculinas, três brasileiros ficam com a prata

Astúcia de campeã
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Francesa de 19 anos vence SP Open
Tiantsoa Rajaonah, de 19 anos, é a campeã da edição de estreia do SP 
Open. Ontem, a tenista que ocupa o 214º lugar no ranking arrebatou 
o primeiro título de WTA ao derrotar a indonésia Janice Tjien (130ª), 
por 2 sets a 0, com parciais de 6/3 e 6/4, em 1h26min de partida. A 
performance na capital paulista vai render 250 pontos no ranking 
para a vencedora do torneio. Com isso, ela pula para o posto 131. 
Além disso, vai levar premiação de R$ 194 mil.

O Corinthians confirmou 
hegemonia absoluta no Cam-
peonato Brasileiro Feminino 
com a vitória sobre o Cru-
zeiro, por 1 x 0, na decisão 
de ontem, na Neo Química 
Arena. Agora, são sete taças 
do time alvinegro, sendo seis 
consecutivas (a primeira em 
2018 e a sequência de 2020, 
2021, 2022, 2023, 2024 e 2025), 
na 10ª participação na Série 
A1. É o maior vencedor nacio-
nal da modalidade. Pelo título, 
vai receber premiação de R$ 
1,8 milhão, aumento de 20% 
em relação ao ano passado. A 
Raposa, time de melhor cam-
panha na primeira fase, per-
seguia a primeira conquista.

A expectativa de recorde 
de público não se confirmou. 
Foram 41.130 torcedores em 
Itaquera. O time é o detentor 
do recorde de público entre 
clubes do futebol feminino 
nacional e sul-americano, com 
44.529 mil torcedores na Neo 
Química Arena, marca alcan-
çada na temporada passada, 
também na final do Brasileirão.

Mesmo sem recorde, a tor-
cida foi mesmo fundamental. 
Até nos momentos de maior 
equilíbrio no jogo, o apoio 

de mais de 40 mil vozes não 
cessou. Dá para afirmar que 
a invencibilidade do clube no 
futebol feminino — o Corin-
thians nunca perdeu uma par-
tida em casa — tem participa-
ção direta dos torcedores.

O empate por 2 x 2 na pri-
meira partida, uma semana 
antes, no Independência, apon-
tava o equilíbrio da decisão. 
Embora tivesse maior posse de 

bola desde o início de jogo, o 
Corinthians criou poucas chan-
ces claras. Dois fatores expli-
cam a falta de objetividade: a 
boa marcação do Cruzeiro, 
principalmente no meio-cam-
po, com uma sequência de fal-
tas, e a pouca inspiração das 
jogadoras de criação do time 
da casa. Com isso, a melhor 
chance foi das visitantes. Aos 
34, Gabi Soares acertou o tra-

vessão das corintianas, deixan-
do o estádio mudo.

O Corinthians voltou com 
uma formação mais ousada no 
segundo tempo, com a entra-
da da atacante brasiliense 
Vic Albuquerque no lugar de 
Dayana. Com a mudança, o 
técnico Lucas Piccinato dei-
xou o time mais agressivo no 
ataque, principalmente pelos 
lados do campo.

A mudança surtiu efei-
to rapidamente. Após uma 
sequência de cruzamentos, 
o time conseguiu abrir o pla-
car. Aos quatro minutos, Thaís 
Ferreira aproveitou o rebote 
da goleira Camila e balançou 
a rede. A vantagem obrigou 
as cruzeirenses a deixarem a 
postura reativa, esperando os 
erros corintianos. A estraté-
gia para buscar o empate foi 
o lançamento longo e, princi-
palmente, os cruzamentos na 
área. Mas faltava aproximação 
no sistema ofensivo para criar 
mais oportunidades.

As corintianas suportaram 
a pressão nos minutos finais 
e correram riscos. No último 
lance, Letícia Ferreira recebeu 
livre de marcação, mas errou o 
que seria o gol de empate.

FUTEBOL FEMININO

Corinthians conquista heptacampeonato

Neo Química Arena foi palco do sexto título consecutivo das Brabas

Rodrigo Gazzanel/Corinthians

TÊNIS

Brasil supera 
Grécia na 
Copa Davis

Sob os olhares atentos 
da lenda Novak Djokovic na 
arquibancada do Oaka Spyros 
Louis, em Atenas, João Fon-
seca derrotou Stefanos Tsit-
sipas, por 2 sets 1 (6/4, 3/6 e 
7/5), em partida eletrizante, 
ontem, após 2h07min. O resul-
tado confirmou a vitória do 
Brasil sobre a Grécia por 3 x 1 
pelo Grupo Mundial I da Copa 
Davis — antes, a parceria Mar-
celo Melo e Rafael Matos havia 
superado Petros Tsitsipas e Aris-
totelis Thanos nas duplas. Com 
o resultado, o time verde-ama-
relo conseguiu uma vaga para a 
primeira rodada dos qualifiers 
da Copa Davis 2026.

Fonseca esteve muito perto de 
perder para o experiente Stefanos 
Tsitsipas, ex-número 3 do mun-
do, mas virou a partida com duas 
quebras de serviço espetaculares 
no terceiro e decisivo set e asse-
gurou a vitória brasileira sobre a 
Grécia na Copa Davis. Radian-
te com o triunfo, o jovem de 19 
anos, 42º colocado no ranking da 
ATP, festejou a força mental para 
superar os momentos de dificul-
dade durante o confronto.

“No Brasil, dizemos que o 
brasileiro nunca desiste. Quan-
do joga pelo país, você nun-
ca pode deixar de acreditar”, 
comentou Fonseca após a parti-
da. “Estou muito feliz de vencer 
essa partida, como a encarei, 
continuei positivo. Provavel-
mente, a gente vai comemorar 
bastante. Isso é Brasil!”, disse o 
jovem, antes de deixar a entre-
vista correndo para tirar uma 
foto com a equipe na quadra.

Fonseca fez questão de agra-
decer o capitão Jaime Oncins 
por ajudá-lo a manter a cabeça 
no lugar, mesmo com as cons-
tantes vaias da torcida grega. 

João Fonseca: “Brasileiro nunca 
desiste. Estou muito feliz”

André Gemmer/CBT

Avassaladora, 
Rebeca sofreu 
apenas duas 
derrotas na 
atual temporada

O 
boxe brasileiro fatu-
rou, ontem, uma me-
dalha de ouro no úl-
timo dia do Mundial 

de Liverpool, no qual prota-
gonizava quatro finais. Na ca-
tegoria até 60kg, Rebeca Li-
ma derrotou a polonesa Ane-
ta Rygielska por 3 a 2. Nos ou-
tros combates, Yuri Falcão 
(65kg), Isaias ‘Samurai’ Ribei-
ro (90kg) e Luiz Gabriel Olivei-
ra (60kg) ficaram com a prata.

A polonesa Aneta Rygiel-
ska havia sido responsável por 
uma das duas derrotas sofri-
das pela brasileira nesta tem-
porada. Na semifinal na Ingla-
terra, a boxeadora carioca de 

24 anos havia se vingado da 
cazaque Viktoriya Grafeye-
va, algoz na final da Copa do 
Mundo, no Cazaquistão, em 
Astana. Contra as duas ad-
versárias, Rebeca Lima su-
perou a maior estatura das 
rivais com muita velocida-
de e variedade de golpes.

No primeiro round da 
decisão, as boxeadoras 
ficaram se estudando. 
Rygielska tentou usar a 
maior envergadura, en-
quanto Rebeca procu-
rava fintar para encurtar 

a distância e terminou o 
round com vantagem em 

decisão dividida entre os 
cinco jurados: 3 a 2.

A luta ficou mais franca no 
segundo round, com as bo-
xeadoras trocando golpes com 
mais contundência. Nova de-
cisão dividida em favor da bra-
sileira: 4 a 1. Rebeca começou 
o terceiro e último round com 
vantagem e procurou admi-
nistrar a luta. Ao soar o gongo, 
as duas boxeadoras gritaram 
comemorando a vitória, mas 
o título ficou com a brasileira.

Masculino
Yuri Falcão lutou pe-

lo segundo ouro do Brasil 
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Flamengo acima de todos
BRASILEIRÃO Rubro-negro vence o Juventude e mantém vantagem na liderança do campeonato

O 
Flamengo voltou a se isolar 
na liderança do Campeo-
nato Brasileiro ao derrotar 
o Juventude, por 2 x 0, on-

tem, no Estádio Alfredo Jaconi, pe-
la 23ª rodada. Os gols de Arrascaeta, 
ainda no primeiro tempo, e de Emer-
son Royal, nos minutos finais, garan-
tiram os três pontos e colocaram a 
equipe carioca em situação confor-
tável na ponta da tabela, com 50 pon-
tos, quatro a mais que o Palmeiras.

O triunfo carrega também um 
peso simbólico. O Flamengo não 
vencia em Caxias do Sul há 28 anos. 
O resultado reforça a campanha his-
tórica que a equipe constrói nesta 
edição do torneio. No primeiro tur-
no, havia goleado o Juventude por 6 
x 0, no Rio de Janeiro, mas desta vez 
encontrou um adversário disposto a 
resistir em casa, o que transformou 
a partida em um duelo mais equili-
brado e de nuances táticas.

O início foi favorável ao Juven-
tude, que aproveitou a força da bo-
la parada para surpreender. Nenê, 
referência técnica do time gaúcho, 
criou perigo em escanteios e faltas 
nos primeiros minutos. A defesa 
flamenguista, no entanto, conse-
guiu neutralizar as investidas.

O Flamengo trocava passes, mas 
encontrava dificuldade para infiltrar 
diante da linha baixa montada pelo 
Juventude. A primeira jogada efeti-
va surgiu apenas aos 22 minutos, em 
avanço de Samuel Lino pela esquer-
da. O gol saiu pouco depois, aos 31, 
com boa articulação pela faixa late-
ral que terminou no cruzamento pa-
ra Arrascaeta completar de cabeça.

Na etapa final, os gaúchos adian-
taram as linhas e buscaram maior 
intensidade. A equipe chegou a ocu-
par o campo ofensivo e levantou bo-
las para a área, mas sem a precisão 
necessária para transformar a estra-
tégia em perigo real. O Flamengo, 

com maior qualidade técnica, con-
trolou a situação, desacelerou o rit-
mo e priorizou a solidez defensiva.

O time do Rio esteve próximo de 
ampliar em cobrança de falta de Ar-
rascaeta, aos 36 minutos, na trave. A 
confirmação da vitória veio aos 41. 
Allan fez uma virada precisa e en-
controu Emerson Royal livre. O late-
ral cabeceou com firmeza para mar-
car o segundo gol.

O Flamengo tem um compro-
misso no meio de semana pela 
Libertadores. Na quinta-feira, às 
21h30, enfrenta o Estudiantes, no 
Maracanã, pela partida de ida das 
quartas de final.

O lateral-direito Emerson Royal e o meia Arrascaeta marcaram os gols da partida em Caxias do Sul

Gilvan de Souza/Flamengo 

23ª RODADA
 Grêmio  0 x 1  Mirassol
 Fortaleza  2 x 0  Vitória
 Palmeiras  4 x 1  Internacional
 Fluminense  0 x 1  Corinthians
 Bragantino  1 x 1  Sport
 Atlético-MG  1 x 1  Santos
 Juventude  0 x 2  Flamengo
 São Paulo  1 x 0  Botafogo
 Vasco  x  Ceará*
*Não encerrado até o fechamento desta edição

Hoje
 20h Bahia  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 50 22 15 5 2 47 10 37
2º Palmeiras 46 21 14 4 3 32 17 15
3º Cruzeiro 44 22 13 5 4 35 15 20
4º Mirassol 38 21 10 8 3 36 20 16
5º Bahia 36 20 10 6 4 28 22 6
6º Botafogo 35 21 10 5 6 30 14 16
7º São Paulo 35 23 9 8 6 27 23 4
8º Bragantino 31 23 9 4 10 28 33 -5
9º Corinthians 29 23 7 8 8 24 28 -4
10º Fluminense 28 21 8 4 9 25 29 -4
11º Internacional 27 22 7 6 9 26 33 -7
12º Ceará 26 21 7 5 9 19 20 -1
13º Atlético-MG 25 21 6 7 8 21 25 -4
14º Grêmio 25 22 6 7 9 20 27 -7
15º Santos 23 22 6 5 11 21 32 -11
16º Vasco 22 21 6 4 11 30 31 -1
17º Vitória 22 23 4 10 9 19 34 -15
18º Juventude 21 22 6 3 13 19 43 -24
19º Fortaleza 18 22 4 6 12 22 34 -12
20º Sport 11 21 1 8 12 15 34 -19

 SÉRIE A

Tênis de mesa

Barcelona

Vôlei

Susto no Santos

Hugo Calderano disputou 
a milésima partida 
internacional em simples, 
ontem, mas não conseguiu 
superar o chinês Wang 
Chuqin, ficando com o 
vice-campeonato do WTT 
de Macau, na China. O 
brasileiro foi derrotado por 
4 sets a 0, com parciais de 
11/9, 11/7, 11/9 e 11/4, em 
36 minutos de jogo.

Em estreia no Estádio Johan 
Cruyff, o Barcelona derrotou 
o Valencia, por 6 x 0, ontem, 
com dois gols de Raphinha, 
recuperando-se em La Liga. 
Após somar o 10º ponto na 
tabela — está dois atrás 
do líder Real Madrid —, 
o time azul e grená chega 
embalado para a estreia na 
Champions, na quinta-feira, 
diante do Newcastle.

Em busca do quarto 
título, a Seleção Brasileira 
masculina iniciou, ontem, 
a campanha no Mundial 
das Filipinas  derrotando 
a China por 3 a 1 (19/25, 
25/23, 25/23 e 25/21). O 
ponteiro Arthur Bento, de 
21 anos, foi o destaque, com 
17 pontos. O Brasil volta a 
jogar hoje, às 23h, contra a 
República Tcheca.

Após sofrer um choque 
com Igor Gomes durante 
o empate de 1 x 1 com o 
Atlético-MG e deixar o 
gramado de ambulância, 
o goleiro Gabriel Brazão, 
do Santos, reservou a noite 
de ontem para dar boas 
notícias. Ele postou uma foto 
no hospital tranquilizando 
familiares e torcedores.

Caio recebe medalha de prata
O brasiliense Caio Bonfim recebeu, ontem, a medalha 
de prata conquistada na prova de marcha atlética de 
35km, no Mundial de Atletismo disputado em Tóquio 
(Japão). Na sexta-feira, o atleta de Sobradinho cruzou a 
linha de chegada em 2h28min55s, atrás do canadense 
Evan Dunfee (2h28min22s). O japonês Hayato Katsuki 
completou o pódio (2h29min16s). Essa é a terceira 
medalha do brasileiro em Mundiais de Atletismo — foi 
bronze nos 20km em Londres-2017 e Budapeste-2023. 
Caio ainda competirá nos 20km, na sexta-feira.

Destaque do dia

Philip Fong/AFP

BRASÍLIA
13.8

–12.10.25

SEMEAR SONHOS

CASA DO CANDANGO SGAS 603 SUL

Ministério da Cultura apresenta
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Vênus e Marte 
em sextil. Quando crianças 
tememos a escuridão e 
quando adultos tememos a 
luz, porque a escuridão nos 
amedronta o desconhecido, 
enquanto a luz nos apresenta 
o que sabemos, mas não 
queremos reconhecer. Viver 
com medo é a vergonha 
humana, uma condição 
que nos apequena e corrói 
a grandeza para a qual 
nos sentimos destinados 
e, francamente, ninguém 
merece existir assim, é 
infra-humano, porém, ao 
mesmo tempo é a nota 
dominante da realidade, 
e quanto mais medo é 
sentido, para que a vergonha 
não seja declarada ela é 
disfarçada de brutalidade. 
O medo e a sua irmã, a 
vergonha, não se superam 
de um dia para outro, mas 
com muito cuidado, carinho 
e compreensão amorosa, 
não apenas para conosco 
mesmos, como também para 
com todas as pessoas com 
que nos relacionamos, que 
também experimentam o 
mesmo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Teoricamente, o que é bom 
para a maioria seria bom 
para você particularmente 
também, porém, essa regra 
não há de ser aplicada de 
forma indiscriminada, porque 
para a satisfazer você teria de 
conceder demais.

Suas palavras têm força e 
isso precisa ser tido em conta, 
porque em muitos casos você 
não mede direito o impacto 
que suas palavras provocam, e 
depois não sabe o porquê de as 
pessoas reagirem do jeito que 
o fazem.

Faça contatos, circule pelo 
ambiente social, atraia a 
atenção das pessoas sobre seus 
intuitos, porque nesta parte do 
caminho é mais provável que 
você encontre as almas certas 
para acompanhar seus passos. 
Estão por aí.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Aos poucos, mas com vigor 
e assertividade, você precisa 
dar conta de tudo, de todas as 
tarefas, das responsabilidades 
que assumiu e também das 
promessas que empenhou. 
Parece muito, mas aos poucos 
tudo será feito. Em frente.

Importante você guardar 
segredo sobre seus verdadeiros 
planos e conversar com as 
pessoas lhes dando a razão, 
mas também continuar em 
frente com suas próprias 
estratégias. Isso poupará você 
de muitos contratempos.

Ainda que pareça difícil, siga 
em frente, porque se você 
sucumbir ao temor e deixar 
de fazer o que é disponível, 
não saberá quando aparecerá 
a próxima oportunidade de 
dar conta de tudo. Aproveite a 
chance.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Escolha as opções mais 
divertidas e leves para navegar 
por este dia, faça com que 
cada gesto e atitude produzam 
alegria, não apenas para si 
como também para todas as 
pessoas com que você entrar 
em contato. Alegria.

Com a ajuda de pessoas 
improváveis, você sairá dessa 
espécie de atoleiro, que nem 
mereceria ser chamado assim, 
porque não passa de um tempo 
de pequenos, mas diversos, 
contratempos. Confie em seu 
taco, está tudo certo.

O entusiasmo alheio serve de 
suporte também para que você 
adote uma postura mais leve e 
alegre, a despeito de não haver 
sequer grandes razões para 
isso. A alegria não precisa de 
razões, ela é o objetivo em si 
mesmo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça o que seja mais seguro 
e que deixe sua alma mais 
confortável com a situação, 
porque desse jeito, mesmo que 
a situação seja complexa e de 
difícil solução, você navegará 
com mais soltura no meio dela. 
Sem problemas.

Mesmo que sua alma se sinta 
tentada a seguir em frente, 
procure ganhar tempo para 
amadurecer ainda mais o que 
pretende fazer. O tempo não 
se pode perder, porque não é 
uma coisa, é a matéria prima 
do destino.

Lidar com a complexidade 
que se apresenta não há 
de ser objeto de ansiedade, 
mas de entusiasmo, já que a 
Vida, com seus mistérios, só 
nos apresenta desafios que 
sejamos capazes de encarar e 
solucionar. 
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O LONGA QUATRO MENINAS É ATRAÇÃO NA MOSTRA COMPETITIVA NACIONAL COM TRAMA AMBIENTADA EM 1885

Fotos: Divulgação 

EM BUSCA DE 

LIBERDADE

Duda Batsow (Celina), Duda Matte (Guilhermina), Gabi Cardoso (Joana), Giovanna Rispoli (Eugenia) em Quatro Meninas

 » MARIANA REGINATO

C
om direção da carioca Karen Su-
zane, Quatro Meninas é o filme do 
terceiro dia da Mostra Competiti-
va Nacional do Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro. Na trama, quatro jo-
vens negras Tita (Ágatha Marinho), Lena 
(Dhara Lopes) ,Francisca (Maria Ibraim) e 
Muanda (Alana Cabral) decidem fugir do 

internato onde vivem para tentar encon-
trar a liberdade, em um período no qual a 
escravidão ainda não havia sido abolida. 
Quando quatro meninas brancas desco-
brem o plano, o futuro das jovens se torna 
incerto. Ao Correio, a diretora apresenta 
o  longa, que estreia no festival, contando 
detalhes da idealização do projeto, sele-
ção das atrizes e o processo de gravação 
de Quatro Meninas.

Como começou a produção de Quatro 
Meninas? De onde a ideia surgiu?

A produção do Quatro Meninas começa 
quando a Clara (roteirista) me manda um do-
cumento com uma ideia de filme e fala que gos-
taria muito que eu lesse e dirigisse. Falei com 
ela que, obviamente, eu iria ler, que estava mui-
to feliz com esse convite dela. Depois que eu li, 
já começamos a trabalhar em cima do que ela 
estava construindo de narrativa. A ideia ainda 
estava muito embrionária, mas foi muito baca-
na porque foi um processo de muita escuta. Ela 
conseguiu absorver todas as minhas conside-
rações a medida que a gente foi desenvolven-
do a história, e eu acho que isso ajudou muito. 
Ela tirou essa história a partir da escuta da avó 
dela, é sobre um momento da vida da avó, que 
passou por um internato e ela tinha uma dama 
de companhia. A Clara ficou meio impressio-
nada com isso e decidiu fazer um filme sobre.

Como foi o processo de gravação do longa?
Foi uma das coisas mais emocionantes que 

eu já experimentei enquanto diretora de cine-
ma. Até então, eu tinha dirigido cinco curtas-
-metragens e esse foi meu primeiro longa. En-
tão, o processo foi um presente.

Foi superdesafiador, mas, ao mesmo tempo, 
era uma realização de um sonho e eu contava 
com uma equipe muito competente, perspicaz, 
com muitas capacidades e habilidades que es-
tavam do meu lado e me auxiliaram a todo mo-
mento para que a gente conseguisse filmar to-
das as cenas que a gente precisava no tempo 
que tinha. Eu senti que o roteiro ganhou vida, 
a partir do momento que a gente começa a gra-
var, que a gente começa a entender a cena co-
mo ela é. É muito instigante e, ao mesmo, tempo 

rico. Quando a gente pensa em cinema, esta-
mos criando uma história, é uma grande fon-
te de alegria mesmo. A cada dia que  passava, 
sentia que estava dando um passo a mais para 
o meu sonho, que era de fato conseguir dirigir 
um longa-metragem.

O que era importante para você no 
momento de selecionar as atrizes?

A seleção das atrizes partiu muito de um 
lugar da gente entender que o Brasil é um país 
que tem uma certa diversidade de cores. A gen-
te parte de um princípio de tentar achar quatro 
meninas que fossem de alguma forma diver-
sas e que representassem um pouco do nosso 
Brasil. A gente tem oito meninas nesse filme e 
é muito interessante porque, na escolha desse 
elenco, a gente conseguiu uma de Minas Ge-
rais, uma de São Paulo, uma do Rio de Janeiro, 
uma do Rio Grande do Sul. Eu estava com uma 
gama de profissionais que também entendiam 
de atuação, entendiam de questões que o filme 
permeava no sentido mais amplo da coisa, do 
desafio de filmar em 20 diárias, um longa de fic-
ção que tem um contexto histórico.

A gente sabia que não seria um filme tão 
simples do ponto de vista da atuação, que exi-
giria muito das atrizes, principalmente essa 
habilidade de conseguir resolver uma cena 
em pouquíssimo tempo e eu acho que o ponto 
de partida foi a versatilidade. Ou seja, o ponto 
no qual um ator ou uma atriz conseguem se 
distanciar deles mesmos. O elenco tem uma 
capacidade muito grande de se distanciar do 
que se é. Esse era um ponto muito importan-
te para mim, saber quais dessas garotas po-
deriam ser versões completamente diferen-
tes do que elas são.

Ágatha Marinho, Alana Cabral, Dhara Lopes, Maria Ibraim em Quatro Meninas

A trama aborda a liberdade e 
escolhas de quatro mulheres. Como 
foi trabalhar com esse cenário?

A trama aborda essa liberdade, essas esco-
lhas dessas meninas, a gente pensa nas qua-
tro, mas a gente sabe que são oito. Todas as oi-
to meninas entram em contato com uma rea-
lidade que é muito nova para elas. Por exem-
plo, poder sentar e conversar numa mesa to-
mando café é algo que a gente faz hoje com 
muita tranquilidade, a gente nem pensa o 
quanto que isso foi doloroso para as mulheres 
dos nossos antepassados. De como que elas 
não tinham essa liberdade de poder, de algu-
ma forma, trocar sentimentos. Isso está no fil-
me. Coisas que para nós mulheres são o co-
tidiano, para essas meninas lá atrás era uma 
descoberta. Responder a essas perguntas me 
trouxe uma certa emoção até porque eu es-
tou refletindo sobre o quanto que abordar a 
liberdade e a escolha das mulheres é forte, é 
muito forte. Sabendo que hoje no mundo, a 
gente ainda tem mulheres que não acessam a 
educação, porque elas são proibidas de aces-
sar, que a educação ainda não é compulsó-
ria para todas as mulheres. E isso me entris-
tece ainda por uma questão política, a gente 
tem direito à liberdade e à escolha. E traba-
lhar com esse cenário foi uma uma reverbera-
ção de todas nós que estávamos na produção 
do filme. Eu dirigindo, as minhas assistentes 
de direção, a nossa equipe de produção que 
também majoritariamente eram mulheres. A 
gente teve,uma equipe de muitas mulheres, 
isso reverberou muito no filme e as atrizes 
também reverberaram isso, dava para ver no 
brilho do olhar delas o quanto aquilo estava 
sendo simbólico, no sentido amplo da coisa, 
de olhar uma equipe de produção e ver que 
tinha duas mulheres negras e duas mulheres 
brancas e as quatro estavam ali trabalhando 
para o filme. Foi confirmação divina mesmo.

Qual a importância de participar 
do Festival de Brasília?

Nossa, foi de arrepiar, é algo que me trou-
xe muito sentido e muita coerência. Primeiro, 
porque eu sou uma diretora, uma mulher ne-
gra, fazendo cinema e audiovisual no Brasil em 
2025, sabendo que anteriormente a mim, exis-
tiram outras mulheres que fizeram filmes, mas 
que, de alguma forma, enfrentaram dificulda-
des para chegar no seu ofício para estrear um 
filme e para conseguir, de fato, entrar no circui-
to comercial. A gente pode contar nos dedos 
e somente nos cinco dedos quantas mulheres 
negras já estrearam filmes em cinema no Brasil 
hoje. Então, estatisticamente, eu estou entrando 
para esse ranking de mulheres que conseguiram 
alcançar alguma forma de lançar os seus filmes. 
Ainda não lancei, comercialmente, a gente está 
entrando no circuito de festivais agora, mas pa-
ra mim, já é um símbolo. Quantas mulheres ne-
gras no Brasil conseguiram entrar no Festival de 
Brasília com um filme na Mostra Competitiva.

É a primeira vez que eu estou indo para esse 
festival e eu estou muito feliz , só tenho a agra-
decer mesmo aos curadores por terem selecio-
nado o meu filme, porque eu sei que a realida-
de também de distribuição de filmes indepen-
dentes no Brasil é algo muito duro.

Com que olhos  você gostaria 
que o filme fosse visto?

A maior mensagem deste longa-metragem é 
de fato a gente pensar nos direitos das mulheres, 
mulheres negras e o quanto que é importante nós 
termos a nossa liberdade, nossas escolhas e que, 
de alguma forma, isso seja realidade no mundo 
inteiro. Independentemente da cultura, do país, 
da religião, que a gente tenha essa harmonia de 
poder estar com pessoas diferentes e unidos. Que 
a gente consiga alcançar a unidade, na diversida-
de e que a gente consiga também alcançar essa 
igualdade entre homens e mulheres.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

RIACHO FUNDO

QUITINETES

COL AGRÍC . Sucupira
Kitnet c/2qts coz banh
material de 1ª, Prédio c/
elevador, Preço de oca-
sião. Motivo mudança. Li-
gar p/ Verusca (61)
99982-3882 ou (64)
99285-6579

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GAMA

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935
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IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos 1 suite c/
varanda + Kit direto c/
proprietário 98366-3432

R 04C Sobrado 3qts
3banh sl copa coz gar.
Proprietário 98366-3432
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2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

AVISO DE ALTERAÇÕES
Pregão Eletrônico n.º 056/2025

Objeto: Prestação de serviços de limpeza, 
conservação, higienização, manutenção de 
jardins e lavagem de veículos. Data da sessão 
pública: 26 de setembro de 2025 às 14h. O Edital 
encontra-se disponível nos sítios: www.compras.
gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 15 de setembro de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 065/2025

Objeto: Prestação de serviços de auxiliar de 

almoxarifado. Data da sessão pública: 26 de 

setembro de 2025 às 14h. O Edital encontra-se 

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br 

e www.tst.jus.br.

Brasília, 15 de setembro de 2025

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Catepila mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

NOTIFICAÇÃO
TC PRESTAÇÃO Finan-
ceira LTDA - CNPJ:
54.210.196/0001-78,con-
voca a Sr (a): Larissa
Ketley de Sousa Men-
d e s , C P F :
077.210.541-33. Em de-
corrência do seu esta-
do gravídico e em con-
formidadecomaestabi-
lidadeprovisória confe-
rida à gestante, obser-
vamos a persistência
deausênciasinjustifica-
das desde o dia 14/08/
2025. A empresa TC
Prestação Financeira,
solicita o seu compare-
cimento no prazo de
48 horas a contar des-
ta notificação, a fim de
justificar as ausências
eforneceresclarecimen-
tos sobre sua situa-
ção. Salientamos que
caso não compareça
no tempo previsto, apli-
caremos o seu desliga-
mento na empresa por
abandono de emprego
previsto no art. 482 alí-
nea "i" da Consolida-
ção das Leis do Traba-
lho (CLT).

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90102/2025

OBJETO: Aquisição de servidores em rack, com prestação de serviços de 

garantia técnica de 60 (sessenta) meses.

ABERTURA: 25/09/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência do 

Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na COPEL, 

Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

SUZANA MARTINS MENDES

Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR
SUBSTITUTOS

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Ofício do Registro de 
Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc.
F A Z S A B E R aos que o presente edital virem, ou dele tiverem 
conhecimento que, a SOLTEC ENGENHARIA LTDA, na qualidade de 
CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo requerimento de 28/04/2025 e 10/07/2025, 
requereu a este Serviço Registral a intimação de: BEATRIZ APARECIDA
LIMA NAVES , b ras i l e i ra , d i vo rc iada , advogada , i nsc r i t a
no CPF sob o n° 514.189.166-68 , residente e domiciliada nesta cidade,  
nos seguintes endereços: 1) Apartamento n° 102, situado no 1° 
Pavimento, Bloco "H", da Superquadra Noroeste 307 - SQNW 307, do 
SHCNW; e, 2) Casa n° 01, Conjunto "F", Quadra 09, Condomínio   
Quintas do Sol - jardim Botânico, na qualidade de DEVEDORA
FIDUCIANTE nos termos da Lei n° 9.514/1997, para que satisfaça o  
pagamento da importância de R$ 348.325,01 (trezentos e quarenta e oito 
mil e trezentos e vinte e cinco reais e um centavo), atualizada até o dia  
30/08/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as que se 
vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos legais e 
contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é 
originária da cédula de crédito bancário com alienação Fiduciária do  
Apartamento n° 102, situado no 1° Pavimento, Bloco "H", da Superquadra 
Noroeste 307- SQNW 307, do SHCNW, nesta cidade, registradas sob os 
n°s R.07 e R.08 na matrícula n° 149.449. A Devedora Fiduciante não foi  
localizada nos endereços fornecidos, encontrando-se em local ignorado, 
de acordo com as certidões do Cartório 3° Ofício de Registro Civil, Títulos 
e Documentos e Pessoas Jurídicas do Distrito Federal. Desta forma, fica a 
DEVEDORA FIDUCIANTE, acima qualificada, CONSTITUÍDA EM MORA
E INTIMADA, para que satisfaça o pagamento da importância acima 
referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última publicação 
do presente Edital, neste Serviço Registral, situado no SCS - QUADRA 08 
- BLOCO "B" n° 60" - SALA 140C - "VENÂNCIO SHOPPING" 
anteriormente denominado "Venâncio 2000", nesta cidade. Decorrido o 
prazo legal para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será  
promovida a consolidação da propriedade do Apartamento n° 102,  
situado no 1° Pavimento, Bloco "H", da Superquadra Noroeste 307 - 
SQNW 307, do SHCNW, desta cidade, em nome da CREDORA
FIDUCIÁRIA. - Dado e passado nesta cidade de Brasília, aos 28 (vinte e 
oito) dias do mês de agosto de 2025. LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL- 
OFICIAL.  

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
morada.Façobemgosto-
so, sem frescuras. Tag
Sul 61 99878-7864

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE p/ viveiro
de plantas em Samam-
baia e Brazlândia.
INCRA-VII. 99963-6349

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ limpar
ambientes da empre-
sa . CV: se lecao
bsb10@gmail.com
CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

TRABALHAR LAN-
CHONETE Inicial R$
4.000 p/ mês à noite
Sobradinho. Enviar
CV para: lanchonetes
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO ter conhecimento
de Corel Draw, operar
Impressora de gran-
des formatos e Router
a laser CV: selecao
bsb10@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se de 2 c/ s/exp 7:30 às
15:30h c/comissão e trei-
namento. 411N Comerci-
al (61) 98214-4880 Elen

MOTORISTA caminhão
p/ trabalhar na área de
paisagismo R$2.800 a
R$3.800, 99963-6349

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

MOTORISTA caminhão
p/ trabalhar na área de
paisagismo R$2.800 a
R$3.800, 99963-6349

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA caminhão
p/ trabalhar na área de
paisagismo R$2.800 a
R$3.800, 99963-6349

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO
OU BACHAREL

EM DIREITO
PRECISA-SE a partir 8º
semestre. R$2.000,00 +
passagem. Escritório de
Advocacia no Paranoá
DF. (61) 99544-9520
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574
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